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Denise Rothenburg (E), Ana Maria Campos, Carmen de Souza e Carlos Alexandre de Souza (D) conduziram o evento que teve início às 7h

Identificado como Bruno 
Batista de Jesus, ele invadiu 

apartamentos na 302 Sul depois 
de quebrar a vidraça da entrada 

e, armado com um facão, agrediu 
um dos moradores. Depois, 

seguiu para outro andar, onde fez 
refém uma senhora de 95 anos. 
Após tentativas de negociação, 
o invasor foi atingido por um 

disparo efetuado pela polícia e 
morreu no local.

Equipes de socorristas trabalham dia e 
noite para remover escombros. Terremoto 

de magnitude 7.4 deixou mais de 250 
mortos e vários desaparecidos. PÁgINA 11

Medição da circunferência abdominal 
pode ser mais eficiente que o índice de 

massa corporal (IMC) para detectar o risco 
de doenças do coração. PÁgINA 14

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
e o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 

gravaram juntos as primeiras inserções para 
a campanha presidencial. PÁgINA 2

Corrida pelos sobreviventes Mais precisão na fita métricaNo PL, “pedra na desavença”

Colômbia ObesidadeReencontro

Homem ameaça 
matar idosa e PM 

impede o crime

Expedito Mendonça 
(PCO)

Elisson Ferreira 
(Agir)

Rico Pinheiro
(PRTB)

Robson Raymundo 
(PSTu)

Samara Mineiro 
(uP)

 Ricardo Cappelli 
(PSB)

José Roberto Arruda 
(PSD)

Kiko Caputo 
(Novo)

Leandro Grass 
(PT)

Celina Leão
(PP)

Paula Belmonte
(PSDB)

“Recomposição 
imediata do 
salário do 
servidor”

“Queremos 
soluções à 

cidade por 10 
a 30 anos”

“Há 200 mil 
empresas 

à espera de 
fomento”

“Gestão melhor 
na saúde  

e extinção  
do Iges”

“Contratar  
3 mil professores 
aprovados em 

concurso”

“É preciso 
um choque 

de ordem de 
gestão do DF” 

"Mais equipes 
de Saúde da 
Família e mil 

médicos"

“Entregar 
serviços de 

excelência à 
população”

 “Temos que 
cortar todos 

os gastos 
supérfluos”

 “Melhorar o 
salário dos 

professores, 
cuidar deles”

“Aposta na 
transparência 

e num GDF 
digitalizado”

Onze candidatos ao Governo do 
Distrito Federal se revezaram, on-
tem, por mais de 10 horas, na sa-
batina realizada pelo Correio Bra-

ziliense, com entrevistas no Audi-
tório do jornal e transmissão pelo 
YouTube. Desde às 7h, os postu-
lantes ao Palácio do Buriti tive-
ram a oportunidade de analisar 
o quadro de todas as áreas da ad-
ministração pública, como saú-
de — o tema mais comentado —, 
educação, segurança e mobilida-
de, além de assuntos que recente-
mente mobilizaram os brasilien-
ses, como a crise no BRB e o au-
mento do número de pessoas em 
situação de rua na capital. Gover-
nadora do DF e candidata à ree-
leição, Celina Leão encerrou a sa-
batina, que reuniu concorrentes 
dos mais diversos espectros polí-
ticos e veteranos e estreantes nas 
eleições em busca do voto em 4 de 
outubro. Confira na edição de ho-
je os principais pontos do encon-
tro dessa terça-feira.

PÁGINAS 5 E 15 A 20  

PÁGINA 23

Entre análises e propostas, 
o futuro do DF em discussão

Brasília-DF

Eixo Capital

Adversários de Celina tentaram 
a todo momento colar a imagem 
dela ao governo Ibaneis Rocha. 

Arruda se comparou ao ídolo Zico: 
disse que não pode ser julgado por 

um pênalti que perdeu.

Acesse o QR 
Code e veja 

todas as 
sabatinas 
realizadas 

ontem

SABATINA COM CANDIDATOS AO
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

Com a tradição de quem acompanha de perto a história de
Brasília, o Correio Braziliense realizará sabatinas com os
candidatos ao Governo do Distrito Federal nas Eleições 2026.

Cada entrevistado terá a oportunidade de detalhar suas metas e
soluções para áreas essenciais como segurança pública, saúde,
educação e economia.

Realização: Produção:Apoio:

É HOJE

11 DE AGOSTO A PARTIR DAS 7H

Acompanhe a discussão ao vivo no YouTube
e redes sociais do Correio Braziliense

CONFIRMADOS

Rico Pinheiro
(PRTB)

Expedito Mendonça
(PCO)

Samara Mineiro
(UP)

José Roberto
Arruda (PSD)

Leandro Grass (PT) Paula Belmonte
(PSDB)

Robson Raimundo
(PSTU)

Elisson Ferreira
(Agir)

Ricardo Cappelli
(PSB)

Kiko Caputo (Novo) Celina Leão (PP)

“O maior cuidado do BRB 
é com os correntistas”
À espera de uma audiência de conciliação com o STF, amanhã, sobre o 
empréstimo de R$ 6,6 bilhões junto ao Fundo Garantidor de Créditos (FGC), o 
presidente do Banco de Brasília, Nelson Antônio de Souza, detalhou ontem, no 
CB.Poder, as medidas que estão sendo tomadas para reestruturar e reerguer a 
instituição após a crise provocada pelos negócios fraudulentos com o Master.  
“A gestão do BRB é uma gestão técnica”, ressaltou o executivo, que completou: 
“Não estamos abrindo mão de fazer o que tem que ser feito”. Nelson disse estar 
otimista com uma decisão favorável no encontro desta quinta-feira. PÁgINA 21
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Ensaio geral para 
tentar superar crise

Michelle se reúne com Flávio pela primeira vez desde que tornou pública a hostilidade que sofreu do enteado e afirma que pôs uma 
“pedra na desavença”. Senador sai em defesa do vice, Alfredo Gaspar, e chama de farsa acusações de estupro contra o deputado

A 
ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
voltaram a aparecer jun-

tos, ontem, em Brasília, durante as 
primeiras gravações para a campa-
nha presidencial. O encontro en-
tre os dois é o primeiro presencial 
desde o conflito que expôs diver-
gências entre integrantes da famí-
lia Bolsonaro, em junho. Michelle 
chegou ao local das gravações no 
início da tarde e participou de ví-
deos ao lado do enteado e de outros 
candidatos do partido. Depois dos 
registros, afirmou que os dois con-
versaram e se abraçaram. 

O episódio que provocou o afas-
tamento veio a público em 24 de 
junho, quando Michelle publicou 
dois vídeos nas redes sociais nos 
quais afirmou ter sido desrespei-
tada e “humilhada” por Flávio du-
rante uma conversa por telefone. 
A divergência começou a partir de 
posições diferentes sobre a articu-
lação do PL no Ceará, especialmen-
te em relação ao apoio do partido 
à candidatura de Ciro Gomes (PS-
DB) ao governo estadual. 

A ex-primeira-dama havia se 
manifestado contra a aliança e, 
segundo seu relato, recebeu uma 
ligação ríspida do enteado. À épo-
ca, ela afirmou que Flávio teria di-
to que seria melhor que ela ficasse 
fora das decisões partidárias e que 
havia “chegado ontem” à política. 

Quase dois meses depois, Mi-
chelle adotou um tom conciliador 
ao falar sobre o reencontro. “Colo-
camos uma pedra na desavença. 
Qual família é perfeita, né?”, afir-
mou. Em seguida, disse que os dois 
conseguiram superar a divergência 
em torno de um objetivo comum. 
“Mas graças a Deus, conversamos, 
nos unimos em prol de algo muito 
maior para nossa nação.”

Ela também afirmou que não 

 » DANANDRA ROCHA
 » ARMANDO HOLANDA 

 » RENATO SOUZA 

No reencontro, ontem, em Brasília, Michelle e Flávio gravaram inserções para o programa eleitoral do pré-candidato à Presidência

Vittor Sales/Flickr

guarda ressentimentos. “Meu cora-
ção é limpo”, frisou. “Eu acho que as 
coisas vão se ajustando aos poucos.” 

A declaração sinaliza uma ten-
tativa de reduzir o peso político do 
episódio justamente no momento 
em que a campanha de Flávio co-
meça a organizar sua estrutura pa-
ra a disputa presidencial.

Apesar da reaproximação, Mi-
chelle indicou que sua participação 
presencial na campanha deverá ser 
limitada. Ela afirmou que poderá 

ajudar Flávio principalmente pelas 
redes sociais e por meio da mobili-
zação feminina construída ao longo 
dos últimos anos. “Ele pode contar 
comigo nas redes sociais e contar 
também com a força feminina que 
está espalhada pelo Brasil”, afirmou. 

Segundo ela, a rotina também é 
condicionada à situação do mari-
do, o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que cumpre prisão domiciliar. 
“Nesse momento de campanha, 
nesse momento também com o 

meu marido em casa, eu deixo nas 
mãos da nossa secretária, coorde-
nadora Ana”, disse.

A propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão começa em 
28 de agosto. Flávio reuniu em Bra-
sília candidatos de diferentes esta-
dos para produzir vídeos destina-
dos às campanhas locais e à candi-
datura presidencial. Entre os pre-
sentes estava o deputado Alfredo 
Gaspar (PL-AL), escolhido para 
ocupar a vice na chapa.

Ao comentar a composição para 
a campanha, Michelle afirmou que 
preferia uma mulher como vice. O 
nome dela chegou a ser cogitado 
dentro do grupo, assim como o de 
outras mulheres do PL. “É claro que 
eu, como representante das Mulhe-
res de Bem do Brasil, gostaria que 
fosse uma mulher”, afirmou. Apesar 
disso, afirmou que apoiará Gaspar 
caso ele tenha uma atuação volta-
da às mulheres e a grupos especí-
ficos. “Mas como a Damares falou, 

Equipes da Polícia Federal (PF) 
foram às ruas de Brasília, ontem, 
cumprir mandados de busca e 
apreensão contra suspeitos de 
desviar verbas do Fundo Parti-
dário e do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campanha (FE-
FC). Um dos alvos foi o candida-
to à Presidência da República Rui 
Costa Pimenta (PCO).

A Operação Causa Própria cum-
priu mandados de busca e apreen-
são e outras medidas determina-
das pela Justiça Eleitoral. Entre elas 
estão o bloqueio de contas e apli-
cações financeiras, o sequestro de 
bens e o afastamento cautelar de 
investigados de cargos de direção 
e administração em entidades li-
gadas ao caso.

A PF informou que a investiga-
ção teve início a partir da análise 
de prestações de contas eleitorais 
e partidárias submetidas à Justiça 
Eleitoral, de relatórios de inteligên-
cia financeira e de diligências rea-
lizadas pela corporação.

Segundo a PF, recursos públi-
cos destinados à atividade políti-
co-partidária foram repassados pa-
ra “empresas e pessoas físicas sem 

capacidade operacional compatí-
vel” com os valores recebidos ou 
com vínculos diretos ou indiretos 
com integrantes da estrutura par-
tidária investigada.

As análises realizadas pela As-
sessoria de Exame de Contas Elei-
torais e Partidárias (Asepa) do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
identificaram sucessivas incon-
sistências nas prestações de con-
tas partidárias e eleitorais do PCO.

Jornalista, Rui Costa Pimen-
ta, de 69 anos, disputa a Presi-
dência da República pela quinta 
vez. Ele já concorreu ao Palácio 
do Planalto nas eleições de 2002, 
2006, 2010 e 2014.

Fake news

Costa Pimenta e o PCO tam-
bém foram alvo de apurações no 
inquérito das fake news no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Em ju-
nho de 2022, o dirigente prestou 
depoimento à PF no âmbito da in-
vestigação sobre publicações do 
partido nas redes sociais com ata-
ques a instituições democráticas, 
entre elas o STF. 

A Polícia Federal deflagrou 
uma ação contra um grupo cri-
minoso acusado de interferir 
nas eleições de 2024 em Sobral, 
no Ceará, e interferir no processo 
eleitoral de 2026. De acordo com 
a corporação, foram cumpridos 
mandados de busca e apreensão 
e de prisão preventiva, além de 
medidas de afastamento cautelar 
de cargos públicos, ordens judi-
ciais expedidas pela 3ª Zona Elei-
toral de Fortaleza.

Entre os presos, estão três verea-
dores que teriam sido beneficiados 
pelo esquema. A operação ocorreu 
de maneira integrada, com o Mi-
nistério Público Eleitoral e polícias 
estaduais. Os parlamentares alvos 
de prisão estão sendo afastados do 
cargo por pelo menos 180 dias.

Conforme a apuração, os cri-
minosos do Comando Vermelho 
chegavam a cobrar até R$ 60 mil 
de propina para deixar que can-
didatos fizessem campanha em 
determinados locais da cidade. 
“Entre os alvos da operação es-
tá ainda um advogado, suspeito 

de integrar a organização crimi-
nosa, exercendo funções relacio-
nadas ao núcleo de liderança e de 
execução de ordens voltadas à in-
terferência no processo eleitoral”, 
destacou a PF.

“Além das prisões, das buscas 
e apreensões de aparelhos celu-
lares, de documentos e de outros 
elementos probatórios relacio-
nados aos fatos investigados, fo-
ram deferidas medidas cautela-
res diversas, dentre elas a proibi-
ção de contato entre os investiga-
dos e as testemunhas, bem como 
determinação para que a Câma-
ra Municipal apresente a relação 
completa dos ocupantes de car-
gos comissionados, funções de 
confiança e contratados tempo-
rários vinculados ao Legislativo 
Municipal”, completou a corpo-
ração, em nota.

Na operação, são investigados 
os crimes de organização crimino-
sa, domínio social estruturado, ex-
torsão, corrupção eleitoral, impedi-
mento ou embaraço à propagan-
da eleitoral e lavagem de capitais. 
A investigação tramita sob segre-
do de justiça.  

Candidato do PCO é 
alvo de ações da PF

A interferência do CV 
em eleições no Ceará

O jornalista Rui Costa Pimenta é pré-candidato à Presidência

Diário da Causa Operária

se for um vice que vai realmente ter 
um olhar especial para as mulheres, 
para as mães atípicas, para as ma-
mães com pessoas com deficiência. 
Enfim, parabéns. A gente está jun-
to, apoiando, e vai dar tudo certo.”

Defesa

Enquanto Michelle e Flávio bus-
cam demonstrar unidade, outro as-
sunto envolvendo a chapa domina: 
a possibilidade de substituição de 
Alfredo Gaspar. Questionado sobre 
os rumores, o pré-candidato à Pre-
sidência classificou como “farsa” a 
acusação de estupro de vulnerável 
envolvendo o deputado. 

“Essa farsa que foi montada 
contra o Alfredo foi exatamente no 
momento em que ele estava ali de-
fendendo os aposentados, rouba-
dos pelo governo do PT, inclusive 
pedindo a prisão do Lulinha”, afir-
mou Flávio, em referência à atua-
ção de Gaspar como relator da CP-
MI do INSS. Ele descreveu o vice 
como “a pessoa do bem, a pessoa 
preparada, da área da segurança 
pública” e disse que ele represen-
ta a chapa no Nordeste.

A acusação contra Gaspar 
veio a público durante a CPMI, 
em março, quando parlamenta-
res atribuíram a ele envolvimen-
to em um caso de estupro de vul-
nerável relacionado a uma adoles-
cente que teria 13 anos à época. 
Gaspar nega o crime e afirma que 
a história apresentada contra ele 
envolve um primo. O deputado se 
submeteu à coleta de material ge-
nético para exame e recorreu ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
contra os parlamentares que fize-
ram as acusações, o deputado Lin-
dbergh Farias (PT-RJ) e a senadora 
Soraya Thronicke (PSB). 

A situação permanece em apu-
ração. A Procuradoria-Geral da Re-
pública pediu novas diligências no 
procedimento antes de apresentar 
uma manifestação definitiva. 

Em nota publicada no site, o 
PCO negou qualquer irregularida-
de e afirmou que a medida é “ile-
gal, antidemocrática, uma óbvia 
perseguição política e eleitoral e 
uma tática de intimidação”. 

“A operação acontece meros três 
dias após o lançamento público da 

candidatura presidencial do par-
tido, tendo Rui como candidato, 
mostrando que o problema não é 
a impressão dos (poucos) panfletos 
do PCO, mas calar quem se opõe à 
pilhagem do Estado, da nação e da 
classe trabalhadora”, acrescentou o 
comunicado. 
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Breve história da 
política brasileira, 
de Carneiro Leão a 
Lula da Silva

O apoio do presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), à reeleição de Luiz Inácio Lula da Silva vai além das conve-
niências eleitorais da Paraíba. Reproduz o pacto entre o poder cen-
tral e as oligarquias regionais, pelo qual interesses contraditórios 
se acomodam em torno da governabilidade e da preservação do 
poder. É a recidiva da velha “política de conciliação” incorporada 
ao projeto eleitoral de Lula.

José Honório Rodrigues analisou esse fenômeno em Concilia-
ção e reforma no Brasil: um desafio histórico-político (Editora Ci-
vilização Brasileira), escrito depois do golpe militar de 1964. Discí-
pulo de Capistrano de Abreu, o mestre via a conciliação de maneira 
crítica: “Os poderes dominantes tiveram sempre força para conter 
as aspirações profundas de mudança e reverter os movimentos de 
modo a sustentar seu sistema e seus privilégios”.

Para José Honório, a Independência, as revoltas do período re-
gencial, a República e as crises de 1930, 1945, 1961 e 1964 revela-
vam uma característica recorrente da formação do Brasil: as estru-
turas do patronato brasileiro demonstram extraordinária capaci-
dade de sobrevivência. “O povo brasileiro é uma vítima, um der-
rotado no processo histórico.”

Essa contradição atravessou a República. É a raiz da “moderni-
zação pelo alto”, capaz de incorporar demandas sociais sem romper 
necessariamente com estruturas tradicionais. Como insistia Luiz 
Werneck Vianna, o Brasil se transforma sem abandonar o antigo: 
a revolução passiva (Revan). Modernizou a economia, urbanizou-
-se, democratizou instituições e ampliou direitos sem o moderno 
na política dominante: preservou o patrimonialismo, o fisiologis-
mo, as desigualdades e o poder das elites regionais.

A matriz histórica dessa característica da política brasileira es-
tá no Império. Em 1853, Honório Hermeto Carneiro Leão, o Mar-
quês do Paraná, organizou o Gabinete da Conciliação, aproximan-
do conservadores, os “saquaremas”, e liberais, os “luzias”. O conse-
lheiro Nabuco de Araújo, conservador, havia perdido as eleições 
em Pernambuco,  mas aceitou participar do gabinete de maioria 
liberal, porém sem abandonar seus aliados provinciais.

Surgia ali a célebre “ponte de ouro” narrada por Joaquim Nabu-
co no monumental Um estadista no Império (Topbooks). Ao con-
trário de Capistrano e Honório, Nabuco enxergava virtudes nes-
sa engenharia. Para ele, o reformador brasileiro “detém-se diante 
do obstáculo; dá longas voltas para não atropelar nenhum direi-
to”. Era uma concepção gradualista: mudar sem destruir as pon-
tes com aqueles que controlavam parcelas importantes do poder.

Pacto de poder

O fato é que governos reformistas estabeleceram alianças com 
forças conservadoras para governar. Juscelino Kubitschek construiu 
uma ampla composição política para executar o Plano de Metas. 
Fernando Henrique Cardo-
so aliou o PSDB ao PFL de 
Marco Maciel, Antônio Car-
los Magalhães e Jorge Bor-
nhausen para garantir sus-
tentação parlamentar ao 
Plano Real e às reformas 
constitucionais.

Lula fez movimento se-
melhante nos dois primei-
ros mandatos, em aliança 
com o ex-presidente José 
Sarney e as oligarquias re-
gionais representadas no 
Congresso. Dilma Rousseff, 
porém, entrou em conflito 
com parcelas importantes 
desse sistema, perdeu sua 
base parlamentar e acabou 
afastada pelo impeachment.

No terceiro mandato, 
contingenciado pela corre-
lação de forças, Lula reen-
controu essa estrutura ain-
da mais poderosa. O fortalecimento do Congresso por meio das 
emendas parlamentares e a ascensão do Centrão reduziram a au-
tonomia do Executivo. A aproximação com PP e Republicanos 
foi uma resposta pragmática a essa realidade. A eleição de Hu-
go Motta para a Presidência da Câmara aprofundou o processo. 
É nesse contexto que seu apoio à reeleição de Lula adquire signi-
ficado histórico.

Formalmente, o Republicanos permanece neutro na eleição 
presidencial. Politicamente, abriu espaço para que suas lideran-
ças façam escolhas conforme as circunstâncias estaduais. Tarcí-
sio de Freitas preserva em São Paulo sua identidade conservadora 
e a ligação com o eleitorado bolsonarista, enquanto Motta apoia 
Lula na Paraíba. Não demora muito será a vez de o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), reaproximar-se de Lula em 
razão das eleições no Amapá; no rastro, do PP de Ciro Nogueira. É 
o velho pacto dos “luzias” e “saquaremas”.

Lula conhece profundamente esse mecanismo. Sua candidatura 
à reeleição não pode depender apenas da frente formada por PT, 
PSB e outros partidos de esquerda, precisa de setores conserva-
dores que controlam governos estaduais, prefeituras e bancadas. 
Mudaram os partidos e os personagens, mas o velho pacto perver-
so atravessou o Império, sobreviveu à República e chegou à elei-
ção de 2026. Mas há um preço para esse transformismo: a conci-
liação é eficiente para estabilizar o sistema político, porém à custa 
da participação popular e das reformas estruturais.

A REELEIÇÃO NÃO 
PODE DEPENDER 
APENAS DA FRENTE 
FORMADA POR 
PT, PSB E OUTROS 
PARTIDOS DE 
ESQUERDA, PRECISA 
DE SETORES 
CONSERVADORES 
E VELHAS 
OLIGARQUIAS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou 
busca e apreensão contra 

o ex-secretário de Segurança do 
Maranhão Raimundo Cutrim. Ele 
é apontado como fonte do jornalis-
ta Luís Pablo Almeida, acusado de 
perseguir o ministro Flávio Dino.  

As medidas foram solicitadas 
pela Polícia Federal e tiveram aval 
da Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR). A investigação tramita 
sob sigilo. Durante o cumprimen-
to dos mandados, foram apreendi-
dos aparelhos eletrônicos, compu-
tadores e telefones celulares. 

Em novembro, Almeida publi-
cou reportagens em que acusa Di-
no e família de suposto uso irregu-
lar de veículos oficiais do Tribunal 
de Justiça do Maranhão (TJ-MA). 
Na elaboração das publicações, o 
jornalista teria sido assessorado 
por um advogado, também alvo 
de buscas ontem. 

A decisão cita que a PF encon-
trou movimentações financeiras 
desse advogado em favor do jor-
nalista e quer saber se os paga-
mentos estão relacionados a pu-
blicações de interesse do grupo de 
Cutrim. O defensor teria repassa-
do R$ 100 mil utilizados para com-
pra de um terreno.

A PF apura suposta perseguição 
contra Dino, com “exposição inde-
vida relacionada à segurança” do 
ministro e uso de “mecanismo es-
tatal” para monitoramento. 

A defesa do ex-secretário, lide-
rada por Berilo Freitas, confirmou 
que a decisão menciona Cutrim co-
mo fonte do jornalista “Investigam 
um jornalista que faz denúncia, in-
vestigam o advogado que o orien-
ta, a fonte... E não investigam a de-
núncia? É estranho”. Almeida disse 
que o valor citado não tem relação 
com seu trabalho.

Em março, o jornalista havia sido 
alvo de uma operação da PF, também 
por ordem de Moraes, mas devido a 
outra apuração, também sigilosa. 

O presidente executivo da 

Associação Nacional de Jornais 
(ANJ), Marcelo Rech, manifestou 
preocupação com o caso. “A bus-
ca e apreensão em razão de infor-
mação jornalística abre um pre-
cedente muito perigoso. É uma 
séria ameaça à liberdade de im-
prensa”, frisou. 

“Inverdades”

A assessoria do ministro negou 
que tenha havido uso irregular de 
veículos oficiais do TJ-MA pelo 
magistrado ou por sua família. Em 
nota, o gabinete classificou como 
“inverdades” as informações que 
apontam eventual utilização inde-
vida da estrutura do tribunal.

Conforme a nota, o veículo 
blindado foi cedido pelo tribunal 
a pedido da Secretaria de Segu-
rança do STF. E cita ameaças con-
tra Dino e familiares.

A assessoria também argu-
mentou que não pode divulgar 
detalhes sobre os protocolos de 
segurança adotados para pro-
teger Dino e seus familiares. O 

motivo, segundo a nota, é que o 
ministro seria alvo recorrente de 
agressões e ameaças. 

Ainda de acordo com a manifes-
tação, investigações recentes iden-
tificaram que até mesmo veículos 
particulares utilizados pelo mi-
nistro e por familiares teriam sido 
monitorados e seguidos. A asses-
soria afirmou não dispor de outras 
informações sobre os casos, uma 
vez que os processos relacionados 
às apurações tramitam sob segre-
do de Justiça.

Diante de novos fatos, o gabi-
nete de Dino informou ter solici-
tado providências adicionais pa-
ra reforçar a segurança do minis-
tro e de sua família. As novas me-
didas, segundo desatcou, também 
terão caráter reservado. A equipe 
não detalhou quais ações foram 
pedidas nem quais órgãos deve-
rão adotá-las. 

Em julho, Dino havia determi-
nado a prisão domiciliar e o afasta-
mento de Cutrim da função. O ca-
so tramita em sigilo. (Com Agên-
cia Estado) 

PODER
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Luiz Silveira/STF

Moraes ordena buscas 
contra fonte de jornalista
Ex-secretário do governo do Maranhão é alvo da Polícia Federal em investigação sobre 
suposta perseguição a Dino. Presidente da ANJ manifesta preocupação com medida

Para o ministro Flávio Dino, do STF, a existência de problemas não significa que todo o sistema esteja diante de um colapso

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), vol-
tou a defender a necessidade de 
mudanças no sistema de Justiça, 
mas fez uma ressalva ao diagnósti-
co de que o Poder Judiciário estaria 
mergulhado em um conflito sem 
precedentes. Em publicação nas re-
des sociais, ontem, Dia do Advoga-
do, o magistrado afirmou que exis-
tem problemas a serem enfrenta-
dos, mas classificou como exagera-
da a ideia de uma crise “terminal e 
apocalíptica” no Judiciário.

A manifestação foi publicada 
pelo ministro como uma homena-
gem aos advogados e aos profissio-
nais que atuam na área jurídica, es-
pecialmente aqueles dedicados ao 
ensino do direito. Ao abordar os de-
safios enfrentados pelo segmento, 
Dino reconheceu a existência de 
pontos negativos nas instituições, 
mas criticou o que considera uma 
generalização sobre o funciona-
mento da Justiça brasileira. Para 
ele, a existência de problemas não 
significa que todo o sistema esteja 
diante de um colapso.

Na avaliação do ministro, dis-
cursos que apresentam o Judiciá-
rio como uma instituição em situa-
ção terminal podem estar associa-
dos a interesses políticos, ideológi-
cos ou econômicos. Dino também 
afirmou que determinadas análi-
ses acabam selecionando informa-
ções de maneira a confirmar pre-
viamente uma determinada inter-
pretação sobre a realidade.

A crítica surge em um momen-
to de forte debate público sobre o 
funcionamento das instituições de 
Justiça, a atuação dos tribunais e a 
remuneração da magistratura. E 
ocorre, também, um dia depois de 
o presidente do STF, Edson Fachin, 

Dino nega conflito “terminal” na Justiça
Memória

Em abril, o ministro Flávio Di-
no publicou um artigo de opinião 
no site ICL Notícias em que propôs 
uma ampla reforma no Poder Ju-
diciário, da primeira instância às 
Cortes superiores. O texto foi per-
meado de críticas ao presidente 
do STF, Edson Fachin, que encam-
pou a questão ética como princi-
pal bandeira da sua gestão e que 
defende a aprovação de um Códi-
go de Conduta para magistrados 
de tribunais superiores.

O STF está dividido em rela-
ção à proposta de Fachin de um 

Código de Ética para disciplinar 
a atuação dos ministros. Dino in-
tegra a ala composta por Alexan-
dre de Moraes, Dias Toffoli, Gil-
mar Mendes e Cristiano Zanin, 
que é refratária à ideia do presi-
dente da Corte.

Quando publicou o artigo, Di-
no defendeu a revisão do capítulo 
do Código Penal sobre os crimes 
contra a Administração da Justi-
ça e propôs punições mais rigo-
rosas para magistrados que in-
corram em corrupção, peculato 
e prevaricação.

Críticas a Fachin

maurenilson

afirmar que o Poder Judiciário, co-
mo qualquer instituição republica-
na, não está imune a imperfeições. 
“Reconhecer isso, como, aliás, te-
nho feito, não significa enfraquecê-
-lo. Ao contrário, um tribunal que 
se abre à crítica qualificada, que 
aceita o escrutínio da imprensa, 
que presta conta de seus critérios 
decisórios e de sua gestão adminis-
trativa não renuncia à sua autorida-
de”, disse Fachin na ocasião. O pre-
sidente do STF também anunciou 
o envio ao Congresso, até o fim do 
ano, de uma proposta para limitar 
salários de juízes.

Aperfeiçoamento

Apesar de Dino rejeitar a tese 
de uma crise generalizada, reite-
rou que reformas são necessárias. 
Segundo ele, o objetivo deve ser 
aperfeiçoar as instituições para que 

os profissionais do direito possam 
prestar um serviço cada vez mais 
eficiente à sociedade. Entre os pon-
tos que considera prioritários estão 
a redução da morosidade dos pro-
cessos, o combate à corrupção en-
tre integrantes do sistema de Justi-
ça e a definição de parâmetros pa-
ra o uso da inteligência artificial.

O magistrado também citou 
como preocupação a utilização de 
precatórios em esquemas crimino-
sos e a manutenção de estruturas fi-
nanceiras por profissionais do direi-
to para a lavagem de dinheiro. Ou-
tro tema mencionado por Dino foi 
a compra e a venda de decisões ju-
diciais, prática que, caso comprova-
da, representa uma das formas mais 
graves de corrupção dentro do sis-
tema de Justiça. A lista apresentada 
pelo magistrado indica que, na ava-
liação dele, uma eventual reforma 
não deveria se limitar à organização 

dos tribunais, mas também a alcan-
çar mecanismos de controle, res-
ponsabilização e transparência.

A discussão sobre mudanças 
no Judiciário não é nova para Di-
no. Em abril, o ministro apresen-
tou uma proposta organizada em 
15 eixos para revisar aspectos do 
funcionamento do Judiciário. En-
tre as medidas defendidas estavam 
o endurecimento das punições pa-
ra casos de corrupção envolvendo 
juízes e procuradores e a criação de 
limites e critérios para o emprego 
de ferramentas de inteligência ar-
tificial em tribunais.

A proposta surgiu em um perío-
do de crescente pressão sobre o sis-
tema de Justiça e, particularmente, 
sobre o STF. O debate ganhou for-
ça diante dos desdobramentos de 
investigações relacionadas ao caso 
Master e de discussões sobre meca-
nismos de fiscalização e responsa-
bilização de instituições financei-
ras. Ao mesmo tempo, a Suprema 
Corte enfrentava críticas relaciona-
das às regras para pagamentos adi-
cionais destinados à magistratura, 
os chamados “penduricalhos”, que 
podem elevar a remuneração de in-
tegrantes do Judiciário para além 
do subsídio básico previsto consti-
tucionalmente.

A defesa de uma reforma apare-
ce como um ponto de convergência 
entre diferentes iniciativas dentro 
do próprio Judiciário, embora os ca-
minhos para promover as mudan-
ças ainda estejam em discussão. 

Para Dino, reconhecer falhas 
não é admitir que o sistema este-
ja em colapso. A estratégia para ele 
passa por identificar problemas e 
propor correções, com atenção à 
integridade dos profissionais e ao 
combate a crimes. (AB)
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Vorcaro tenta a 3ª delação
Novo advogado do dono do Master se reunirá com ministro André Mendonça, do STF, para negociar informações por pena mais branda

O 
advogado Daniel Bialski, 
que assumiu a defesa do 
ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, dono do Banco Mas-

ter, se reunirá com o ministro André 
Mendonça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), nos próximos dias. 
A expectativa é de que o ex-ban-
queiro tente fechar uma nova ten-
tativa de firmar um acordo de dela-
ção premiada, recusada duas vezes. 
Bialski passou a defender o ex-exe-
cutivo junto com o defensor Sergio 
Leonardo, que já estava no caso.

Na semana passada, em entre-
vista ao Correio, 
Bialski destacou que 
está avaliando as no-
vas estratégias pa-
ra a defesa do clien-
te. “Fomos recente-
mente contratados 
pelo Daniel Vorca-
ro para atuar, junta-
mente, com o dr. Ser-
gio Leonardo e equi-
pe, na defesa. Neste 
momento, ainda es-
tamos estudando o 
inquérito e demais 
expedientes crimi-
nais instaurados pa-
ra entender e esco-
lher a melhor estra-
tégia defensiva”, salientou. Ele as-
sume a defesa depois de o ex-ban-
queiro ter propostas de delação re-
jeitadas pela Polícia Federal (PF) e 
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

Bialski afirmou que conversará 
com Vorcaro nos próximos dias pa-
ra avaliar o que já foi falado por ele 
em depoimento e o que ainda po-
de ser revelado. Caso a proposta de 
delação seja rejeitada pela terceira 
vez, a defesa pode pedir a anulação 
de provas, tendo em vista o vaza-
mento de diversas informações so-
bre o inquérito.

Emaranhado

O magistrado é o relator no STF 
dos inquéritos relacionados ao 

Master. O primeiro inquérito, liga-
do à Operação Compliance Zero, 
que foi concluído, é o que investi-
ga a compra de títulos podres pelo 
Banco de Brasília (BRB). De acor-
do com investigadores ouvidos pe-
lo Correio, sob a condição de ano-
nimato, as equipes policiais desven-
daram o emaranhado de recursos 
envolvidos e a origem dos papéis 
fraudulentos.

O montante inicial envolvendo a 
compra de títulos imprestáveis pe-
lo BRB, além do que foi movimen-
tado por todo o esquema, surpreen-
deu os investigadores, que avalia-
ram que a fraude é muito maior do 

que se imaginava. A 
Operação Complian-
ce Zero, que investiga 
o esquema do Master, 
foi dividida em várias 
etapas. Os prejuízos 
causados ao BRB es-
tão presentes na pri-
meira parte, em ava-
liação desde que o es-
quema criminoso foi 
descoberto.

As duas tentativas 
anteriores de Vorca-
ro de fechar um acor-
do de delação esbar-
raram na falta de in-
formações que a PF 
considerava relevan-

tes, que poderiam corroborar da-
dos e fazer as apurações avança-
rem. Os investigadores conside-
raram não apenas o material insu-
ficiente, mas tiveram a certeza de 
que o ex-banqueiro sonegava da-
dos e protegia pessoas. A corpo-
ração teve acesso a sete celulares 
do executivo e a outros elementos 
recolhidos nas fases anteriores da 
operação. Isso serviu para dese-
nhar o mosaico de como ocorriam 
as fraudes, quem são os envolvidos 
e a metodologia criminosa do gru-
po e de seus operadores.

Diante do material recolhido e os 
cruzamentos de informações reali-
zados, investigadores avaliam co-
mo desnecessária a colaboração de 
Vorcaro e consideram que podem 
avançar sem a colaboração.

Das vezes anteriores, a Polícia Federal não enxergou elementos que valessem a pena o fechamento de acordo de delação premiada com Vorcaro

Reprodução

 » RENATO SOUZA

Saiu na Piauí e, depois, em jornais e re-
vistas, a foto que estava no celular do se-
nador Weverton Rocha (PDT-MA), apreen-
dido em operação de busca e apreensão 
autorizada pelo Supremo Tribunal Fede-
ra (STF). Mostra, numa piscina ou banhei-
ra, o então ministro do governo Lula, Jus-
celino Filho, os deputados Elmar Nasci-
mento (União-BA) e Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), e os senadores Efraim Filho (PL-
-PB), Weverton e Ângelo Coronel (Republi-
canos-BA). No meio deles, dentro d’água, 

Retrato  
dos fracos

o advogado Willer Tomaz, dono da casa. 
Em pé, fora d’água, o então presidente da 
Câmara, deputado Arthur Lira (PP-AL) e 
o deputado Paulo Azi (União-BA). Políti-
cos do PDT, União, PL, PP e Republicanos. 
Publicou-se que foi no Rancho Tomaz, em 
Planaltina (DF), a confraternização, com a 
foto de 23 de abril de 2023. 

Nenhum crime é sugerido pela foto, 
mas algo é revelado pela reação à divulga-
ção da imagem. Ramagem, que segurava 
uma garrafa, postou uma longa explicação, 
sobre o caráter familiar da reunião. Wever-
ton ficou indignado com o “vazamento” e 
a divulgação, como se estivesse admitin-
do que haveria algo a esconder ou estives-
se envergonhado pela exposição. De fato, 
dentro do que parece ser uma banheira de 

hidromassagem, eram rostos deslumbra-
dos, na água iluminada por luz azul. No-
ve homens dentro d’água e dois sentados 
na borda, numa cena de marmanjos com 
sorriso pueril estampado nos rostos. Todos 
batizados pela mesma água.

Guardanapos e uísque

Faz lembrar a cena da “farra dos guar-
danapos”, em Paris, em 2009, com o então 
governador do Rio de Janeiro, Sérgio Ca-
bral Filho, dando uma festa de R$ 1,5 mi-
lhão, com seus secretários, mais empresá-
rios, e Eduardo Paes. Lembra, também, a 
degustação do uísque Macallan, em Lon-
dres, em abril de 2024, que custou a Daniel 
Vorcaro o dobro da farra de Sérgio Cabral. 

Lá estavam os ministros Alexandre de Mo-
raes e Dias Toffoli, o procurador-geral Pau-
lo Gonet, o ministro Benedito Gonçalves, 
do Superior Tribunal de Justiça, o ex-minis-
tro da Justiça Rcardo Lewandowski, o di-
retor da Polícia Federal Andrei Rodrigues, 
o deputado Hugo Motta (Republicanos-
-PB). Não é preciso mencionar outros fes-
tins de Vorcaro.

Festas assim chamam atenção por-
que parecem deboche à maciça maioria 
dos brasileiros, que pagam impostos pa-
ra sustentar os agentes do Estado e os ele-
gem.  Por coincidência, três meses antes 
de Moraes estar na degustação do Macal-
lan, sua mulher e seus filhos haviam assi-
nado contrato de R$ 129 milhões — um va-
lor inusitado — com o Banco Master. Um 

caso típico das lições não aprendidas do 
episódio histórico mulher de Cezar. Tam-
pouco custa lembrar que o senador We-
verton tomava emprestado jatinho do ad-
vogado Tomaz, o dono da banheira, para 
transportes entre Brasília e o Maranhão. 
O senador e o advogado estão investiga-
dos na Operação Sem Desconto, que trata 
da subtração total de R$ 6 bilhões dos ido-
sos da Previdência. 

Pessoas públicas, agentes do Estado, 
servidores do público, precisam ter um 
mínimo de postura, de modos, de condu-
ta, porque são exemplo, pois estão no to-
po, expostas. Como em cenas passadas, a 
banheira de recreio é bem o retrato da se-
dução, do fetiche, que o poder exerce so-
bre fracos de espírito.

ALEXANDRE GARCIA

DENTRO DO QUE PARECE SER UMA BANHEIRA DE HIDROMASSAGEM, ERAM ROSTOS DESLUMBRADOS, NA
ÁGUA ILUMINADA POR LUZ AZUL, NUMA CENA DE MARMANJOS COM SORRISO PUERIL ESTAMPADO NOS ROSTOS

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) recebeu, ontem, um rol de 
propostas do Discord para reforçar 
a proteção de usuários na platafor-
ma — sobretudo crianças e adoles-
centes. Isso não significa que as su-
gestões apresentadas pela platafor-
ma serão imediatamente aceitas. 
Somente depois de analisadas é 
que poderão tornar-se base de um 
Termo de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) capaz de evitar que o Dis-
cord sofra sanções para continuar 
operando no Brasil.

“A proposta apresentada pelo 

Discord será agora analisada pela 
AGU e pelos demais órgãos federais 
envolvidos nas tratativas, incluindo 
o MJSP (Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública), a Polícia Federal 
(PF) e a ANPD (Autoridade Nacio-
nal de Proteção de Dados). A partir 
da avaliação das medidas, proce-
dimentos e mecanismos apresen-
tados pela empresa, a AGU exami-
nará a possibilidade de avançar na 
construção de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC), com 
compromissos, obrigações, meca-
nismos de acompanhamento e pra-
zos destinados à adequação da pla-
taforma às exigências da legislação 

brasileira”, frisou a AGU.
De acordo com a Advocacia da 

União, o Discord foi chamado a se 
explicar depois da identificação de 
falhas na verificação de idade, que 
levantou preocupações quanto à 
efetividade das medidas de prote-
ção adotadas pela plataforma. O 
alarme soou por causa da morte 
de uma adolescente de 13 anos em 
Naviraí (MS), que teria sido indu-
zida a atos de automutilação e ao 
suicídio durante transmissões em 
grupos na plataforma. Cinco ado-
lescentes entre 13 e 17 anos e um 
homem de 18 anos a estimularam 
a atentar contra a própria vida. O 

caso é investigado pela Polícia Ci-
vil sul-mato-grossense.

O Discord é uma plataforma 
gratuita de comunicação rápida 
que combina chat de texto, chama-
das de voz e transmissão de vídeo. 
Foi criado em 2015, como foco na 
comunidade de jogos (gamers). Po-
rém, o aplicativo evoluiu para tor-
nar-se um espaço para qualquer 
tipo de comunidade — de grupos 
de estudos e projetos de trabalho 
a clubes de música, podcasts e en-
contros de amigos.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Discord apresenta propostas para acordo

REDES SOCIAIS

Caso de suicídio chamou a atenção para a restrição de idade do Discord

Redes sociais

O ex-presidente do Banco Cen-
tral, Armínio Fraga, disse ontem 
que o escândalo do Banco Master 
se deu por uma falha "grotesca" de 
aplicação, e não por falta de regu-
lação. "Não diria que o caso Master, 
que está tão em voga, foi uma falha 
de regulação. Mas foi uma falha da 
aplicação de uma regulação. Foi 
uma falha, eu diria, grotesca. Hoje, 
sabemos das suspeitas de corrup-
ção. Tudo muito triste", comentou, 
em um debate sobre regulação de 
mercados realizado pelo Centro de 
Integração Empresa-Escola (Ciee).

Segundo Armínio, o caso Master 
deixará lições, principalmente em 

relação ao desenho do Fundo Garan-
tidor de Crédito, cujas garantias, lem-
brou, permitiram ao banco de Daniel 
Vorcaro captar recursos a custo baixo. 
Conforme lembrou, isso causou pre-
juízos enormes a grandes bancos com 
a quebra da instituição. "Então, acho 
que este é um tema que terá que ser 
revisto", comentou o ex-presidente do 
BC, referindo-se ao FGC.

O economista, que também é só-
cio-fundador da Gávea Investimen-
tos, defendeu a consolidação das 
agências de regulação financeira den-
tro de um novo modelo baseado em 
objetivos, ao invés de setores, conhe-
cido como "twin peaks". Ao invés de 

uma agência para bancos, outra para 
seguros e outra para o mercado de ca-
pitais, o sistema seria unificado e di-
vidido em apenas duas grandes au-
toridades reguladoras independen-
tes: uma prudencial, para monitorar 
a saúde financeira das instituições e 
mitigar o risco sistêmico, e outra de 
conduta — para fiscalizar o compor-
tamento das instituições.

"Não sei se isso seria tão compli-
cado. Não teria muito medo, não. 
Vai ser caótico do mesmo jeito, mas 
talvez permita, ao longo do tempo, 
uma regulação mais clara e, portan-
to, mais fácil de acompanhar e mo-
nitorar", explicou.

Armínio lembrou que, em 2002, 
já entendia que a Secretaria de Pre-
vidência Complementar, criada pa-
ra regular, fiscalizar e supervisionar 
o mercado de previdência privada 
fechada, poderia trabalhar junto 
com a Superintendência de Segu-
ros Privados (Susep) e a Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM).

Ele defendeu que a regulação é 
necessária para proteger a saúde 
dos mercados, mas precisa ser tam-
bém flexível para não inibir a inova-
ção. "Se não houver certo cuidado, 
ela também pode abafar a criativi-
dade e o ímpeto característico dos 
mercados", afirmou.

Para Armínio, escândalo foi “falha grotesca”

Estamos 
estudando o 

inquérito para 
entender e 

escolher a melhor 
estratégia”

Daniel Bialski, advogado 

do ex-dono do Master
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Siameses 
A decisão de Flávio de não participar de debates dependerá 

sempre da presença de Lula. Se o petista não for, o senador 
também não irá. A campanha avalia que se expor para 
potenciais aliados de segundo turno seria prejudicial para 
o candidato do PL, uma vez que ele se tornaria o alvo com a 
ausência do presidente da República. Afinal, tanto Ronaldo 
Caiado (PSD) quanto Romeu Zema (Novo) e Renan Santos 
(Missão) atacariam Flávio de olho no segundo lugar que o filho 
01 apresenta nas pesquisas.

Só tem um probleminha
A fuga dos debates, porém, pode ser uma faca de dois gumes. 

Embora Flávio tenha um exército nas redes sociais, alguns 
aliados temem que ele passe a impressão de despreparo para tais 
eventos, algo que não ocorre com Lula, que disputou seis eleições 
e participou de vários embates presidenciais.

Carimbo
Ao longo da sabatina do Correio Braziliense com os 11 

candidatos ao governo do Distrito Federal homologados nas 
convenções partidárias, todos os 10 adversários da 
governadora-candidata Celina Leão se referiram à atual 
administração do GDF como “Ibaneis-Celina” ou “Celina-
Ibaneis”. Todos querem colar a imagem da governadora no 
desgaste político do antecessor, depois do escândalo Master-
BRB e da desistência da candidatura ao Senado.

Por quem o MDB raiz torce
Enquanto o prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, tece loas 

a Flávio Bolsonaro, os dois emedebistas que já ocuparam a 
Presidência da República, José Sarney e Michel Temer, posam 
para fotos ao lado do candidato do PSD, Ronaldo Caiado, na casa 
(foto) do candidato a vice-presidente, Gilberto Kassab (PSD). 
Caiado, que está morando em São Paulo, tem o apoio ainda de 
Aldo Rebelo, Heráclito Fortes, Jorge Bornhausen e Roberto Brant. 
Todos ex-parlamentares de um tempo em que a política era feita 
com mais respeito e diálogo entre os adversários.

O jogo de Lula
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tirou, aos 

poucos, os partidos de centro da campanha de Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), inclusive o PP de Ciro Nogueira. 
Agora, vem a segunda fase: apoios ostensivos. 
Na segunda-feira, foi o dia de o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), declarar 
o apoio à reeleição. Agora, os petistas aguardam 
gestos semelhantes do presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP). Alcolumbre chegou pela 
primeira vez ao comando da Casa pelas mãos dos 
bolsonaristas e pela proximidade com o ex-ministro 
Onyx Lorenzoni. Naquela época, Bolsonaro acabara 
de ser eleito presidente da República e o candidato 
apoiado pelo PT para Presidência do Senado 
era Renan Calheiros (MDB-AL). Agora, com os 
bolsonaristas dispostos a eleger um nome mais fiel a 

Bolsonaro, Alcolumbre se vê obrigado a buscar uma 
reaproximação com o Palácio do Planalto.

» » »

Perdas e danos/ O encontro de Lula e Alcolumbre, 
com a presença do ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), foi considerado 
positivo. Do ponto de vista político, porém, esse 
convescote ainda será muito explorado por Flávio 
Bolsonaro, que se referiu, ontem, ao magistrado como 
“o grande articulador político de Lula”. Dentro do PL, 
essa aproximação é mais um motivo para promover 
o impeachment do ministro, um assunto que esta 
semana o PL colocou de vez na campanha, com a 
reunião entre o filho 01 e os senadores.

CURTIDAS

Nem perguntou/ O 
PT e a base governista 
cogitaram o nome do 
senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) para a relatoria 
da medida provisória 
da taxa das blusinhas 
na comissão mista. O 
parlamentar sequer foi 
consultado. Ele concorre à 
reeleição no Amazonas e 
o período de campanha se 
inicia domingo.

Mais um/O deputado 
Jadyel Alencar 
(Republicanos-PI) é um 
dos indicados para a 
presidência da comissão 
mista da MP da taxa das 
blusinhas. É mais uma 
indicação de peso da 
Câmara dos Deputados 
entregue ao partido do 
presidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). 
Entretanto, o PT escolheu 
Reginaldo Lopes (MG) e 
planeja brigar pelo posto.

Vote sim/ Movimentos 
sociais ligados à proteção 
das mulheres marcaram 
presença na Câmara dos 
Deputados, na terça-feira, 
para pressionar Hugo Motta 
a colocar o projeto de lei 
que criminaliza a misoginia 
em votação. As voluntárias 
distribuíram adesivos de 
apoio à matéria, escrito “Eu 
Voto Sim”.

Por falar em Motta.../ 
O PL não gostou nada da 
afirmação do presidente 
da Câmara de que votaria 
em Lula. Para membros 
do partido, fica clara a 
inclinação de Motta para 
ajudar o governo com 
pautas na Casa.

Arquivo pessoal
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Com quase dois terços das cargas do país sob risco climático nas estradas, Brasil mobiliza recursos do BNDES e da Finep para 
renovar as frotas e reforçar a infraestrutura rodoviária com tecnologias que aumentam a segurança para quem trafega

A
s mudanças climáticas chegaram 
na cabine do caminhão e nas pla-
nilhas do transporte rodoviário de 
cargas. Entre estradas bloquea-

das por desastres, ondas de calor, entre-
gas atrasadas e custos operacionais em 
disparada, o setor que movimenta qua-
se dois terços do que o Brasil produz en-
frenta o desafio de se readequar a um no-
vo cenário de riscos. Para evitar o colapso 
da infraestrutura ao longo dos 105 mil qui-
lômetros de rodovias da União, o governo 
federal e o Sistema Nacional de Fomento 
desenharam uma ofensiva estratégica que 
une o Plano Clima a bilhões de reais em 
linhas de crédito verde.

O Plano Setorial de Transportes (2025), 
elaborado em conjunto pelos ministérios 
dos Transportes, Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, Ciência e Tecnologia e Portos 
e Aeroportos detalha como as mudanças 
climáticas afetam o caminhão e a opera-
ção das empresas; lista grandes grupos de 
riscos que impactam diretamente o trans-
porte rodoviário.

Também define diretrizes e comparti-
lha as responsabilidades entre órgãos do 
governo e as concessionárias que adminis-
tram as estradas, como a Meta 27, que exi-
ge sistemas de proteção e resiliência con-
tra eventos climáticos em 80% das novas 
obras rodoviárias; executar obras de prote-
ção em metade das áreas mapeadas como 
de alto risco de desastres relacionados ao 
clima (Meta 28); e desenvolver pelo menos 
dois projetos de pesquisa aplicados para 
testar novas tecnologias e materiais mais 
resistentes no asfalto e na operação rodo-
viária (Meta M25).

O desafio é enorme. O país conta com 
cerca de 105 mil km de rodovias federais 
por onde são transportados quase dois ter-
ços de todo o esforço do transporte de car-
gas do país. Uma pesquisa de doutorado 
desenvolvida no Grupo de Estudos e Pes-
quisas em Pavimentação e Segurança Viá-
ria (GEPPASV) da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM/RS) sob orientação do 
professor doutor Luciano Pivoto Specht, 
analisou o impacto da elevação das tem-
peraturas e dos eventos extremos de calor 
no desempenho das vias, revelando que a 
vulnerabilidade é ainda mais acentuada 
em regiões como o Centro-Oeste.

Entre as consequências está o surgi-
mento acelerado de afundamentos nas 
trilhas de roda que, segundo as simula-
ções, podem reduzir drasticamente a du-
rabilidade do asfalto. “Na prática, se não 
selecionarmos materiais adequados, o 
pavimento vai falhar mais rapidamente. 
Quando simulamos a estrutura, percebe-
mos que esses danos podem reduzir a vi-
da útil em até quase 50%. Ou seja: um pa-
vimento projetado para durar 10 anos po-
de atingir o limite de projeto em apenas 
cinco, exigindo intervenções precoces”, 
alerta o doutor em engenharia civil res-
ponsável pela pesquisa.

Asfixia

Os efeitos chegam diariamente à cabi-
ne e ao bolso do motorista. Com 51 anos 
de idade e 33 dedicados ao volante, Alda-
cir Cadore carrega a tradição familiar de 
três gerações de caminhoneiros, mas afir-
ma nunca ter enfrentado um cenário tão 
crítico, em que a degradação da infraes-
trutura rodoviária e o avanço dos even-
tos climáticos extremos asfixiam o trans-
porte de cargas. Operando no escoamen-
to de safras em Goiás rumo a Luziânia, 
ele convive com prejuízos diários com 
quebras de suspensão e pneus estoura-
dos em buracos de vias como a BR-040.

“Nas primeiras chuvas já abrem cra-
teras e, no calor intenso, o asfalto der-
rete”, relata Aldacir, ressaltando que a 
incerteza nos trajetos longos forçou a 

categoria a migrar para rotas regionais 
e mais curtas.

A mudança de estratégia, contudo, 
esbarrou nos impactos do clima sobre 
o próprio agronegócio, setor do qual 
dependem cerca de 70% das operações 
de transporte do país. Com secas severas 
e quebras de safra reduzindo a movimen-
tação de grãos, a frota de quatro cami-
nhões de Aldacir corre o risco de ter a 
operação cortada pela metade, inviabi-
lizando a manutenção básica dos veícu-
los e o acesso ao crédito.

“Como presto serviço para eles, sou o 
elo mais fraco da corrente: o impacto é di-
reto na veia. Há três anos e meio não con-
sigo manter a manutenção e a troca de 
pneus em dia, quanto mais renovar a frota. 
Tenho nome limpo, impostos em dia, mas 
o crédito não chega na ponta”, desabafa.

Para reduzir esses danos e evitar o en-
carecimento logístico no país, a pesqui-
sa aponta como solução indispensável a 
aplicação de ligantes asfálticos modifica-
dos por polímeros ou borracha de pneus. 
No entanto, o pesquisador ressalta que o 
desafio financeiro e técnico tende a cres-
cer na mesma proporção em que as pro-
jeções climáticas indicam o agravamen-
to dos episódios de calor e de precipita-
ções intensas.

“Muitas obras já utilizam esses mate-
riais, mas quanto maior for a temperatu-
ra, maior será o grau de modificação exi-
gido e, consequentemente, maiores serão 
os custos de infraestrutura. Além disso, o 
problema é ainda mais amplo, pois as chu-
vas extremas também afetam a estabilida-
de de encostas e a segurança viária”, con-
clui, destacando a necessidade de revisão 
urgente nos critérios de projeto das rodo-
vias brasileiras.

Move Brasil

Para isso, o governo federal disponibi-
liza recursos do Orçamento para investi-
mentos, além de outros, do Fundo Clima, 
Fundo Amazônia e instrumentos de blen-
ded finance, articulando capital público e 
privado para financiar ações de adaptação.

O Sistema Nacional de Fomento (SNF), 
representado pela Associação Brasileira de 
Desenvolvimento (ABDE), reúne institui-
ções como o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES), 

A Financiadora de Estudos e Projetos (Fi-
nep), bancos públicos e agências de fo-
mento para viabilizar essa transição. Na 
prática, o braço financeiro do desenvolvi-
mento opera em diferentes frentes de fi-
nanciamento (no quadro, o raio X do fi-
nanciamento verde no transporte) 

A grande aposta para acelerar essa 
virada de chave é o programa Move Brasil 
2, focado na renovação da frota nacional. 
Com um aporte global de R$ 21,2 bilhões 
— fruto da união entre o Tesouro Nacio-
nal (R$ 14,5 bi) e o BNDES (R$ 6,7 bi) —, 
destina R$ 2 bilhões exclusivos para o 
financiamento de ônibus e micro-ôni-
bus menos poluentes.

Para a ABDE, no entanto, a conta da 
sustentabilidade não fecha apenas com 
a compra de novos veículos. A consoli-
dação da eletromobilidade exige garantir 
crédito de longo prazo e criar uma rede 
sólida de suporte, que inclui desde a 
expansão da infraestrutura de recarga e 
adequação das garagens até a moderni-
zação dos sistemas de gestão das empre-
sas transportadoras.

Diretor-executivo da ABDE, André 
Godoy afirmou que o sistema de finan-
ciamento brasileiro conta com diferen-
tes instrumentos para apoiar a descar-
bonização do transporte, mas é neces-
sário ampliar o acesso das empresas 

ao crédito. “A ABDE reúne 35 institui-
ções, além dos bancos federais, e essas 
instituições são grandes operadoras dos 
programas que são viabilizados como 
política pública”, disse.

Na visão de Godoy, porém, o financia-
mento público sozinho não é suficiente 
para promover a transformação necessá-
ria no setor. A descarbonização exigirá a 
combinação de recursos públicos e priva-
dos, especialmente diante da escala dos 
investimentos necessários.

“Sempre vai ser necessário que o setor 
privado atue também no financiamento de 
uma questão que é tão estratégica para o 
país”, afirmou.

Ele citou o Eco Invest Brasil como 
exemplo de iniciativa voltada à atração de 
capital privado, utilizando recursos públi-
cos como mecanismo de estímulo para 
ampliar os investimentos em projetos rela-
cionados à agenda climática. “Você tem 
um recurso público que funciona como 
catalítico, que tem por objetivo atrair mais 
capital privado”, explicou.

Entre as medidas capazes de acelerar a 
transição, o diretor destacou programas de 
renovação da frota, como o Move Brasil 2. 
“A frota brasileira é muito antiga. A partir 
do momento que os veículos foram fican-
do mais caros, ela tende a ficar cada vez 
mais antiga”, observa.

 » ADRIANA BERNARDES
 » ANA CAROLINA ALVES

O surgimento acelerado de afundamentos nas trilhas de roda podem reduzir drasticamente a durabilidade do asfalto

Minervino Júnior/CB/D.A Press

A conta do clima que 
é paga no asfalto

Sou o elo mais fraco. Há três 
anos e meio não consigo 
manter a manutenção e 
a troca de pneus em dia, 
quanto mais renovar a frota. 
Tenho nome limpo, mas o 
crédito não chega na ponta”

Aldacir Cadore, caminhoneiro

Se não selecionarmos 
materiais adequados, o 
pavimento vai falhar. Quando 
simulamos a estrutura, 
percebemos que esses danos 
podem reduzir a vida útil em 
quase 50%. Um pavimento 
para durar 10 anos pode 
atingir o limite em cinco”

Luciano Pivoto Specht, 
doutor em engenharia civil

Descarbonização 
do transporte não é 
substituição de frota. 
Existe uma estrutura 
de financiamento, que 
contém veículo, gestão, 
inovação e desenvolvimento 
tecnológico”

André Godoy, diretor-executivo da 

Associação Brasileira de Desenvolvimento 

Veja como os bilhões do sistema de fomento estão distribuídos entre frota limpa, 
modernização dos sistemas urbanos e pesquisa de novas tecnologias 

Sistemas e mobilidade urbana  

R$ 185,9 bilhões contratados pelo BNDES para transporte coletivo, 
sistemas metroferroviários e micromobilidade (dos quais R$ 97 bilhões já foram 
desembolsados).

Eletrificação e frota verde  

R$ 3,8 bilhões voltados especificamente à eletrificação veicular, baterias e 
infraestrutura de recarga.

Pesquisa e inovação  

91 projetos apoiados pela Finep em mobilidade sustentável, somando R$ 1,04 
bilhão em recursos contratados.

Raio X do investimento

Para Godoy, a renovação produz um 
duplo efeito: beneficia diretamente o trans-
portador e contribui para a redução das 
emissões. “Programas que viabilizem essa 
renovação não somente trazem um ganho 
para o tomador, mas uma externalidade 
positiva muito relevante, que é a redução 
das emissões”, destaca.

Além da troca dos veículos, Godoy ressal-
ta que a descarbonização em larga escala 
depende de investimentos em toda a estru-
tura que sustenta o transporte. Isso inclui 
infraestrutura de recarga, rede elétrica, 
garagens, sistemas de gestão, manutenção 
e desenvolvimento de novas tecnologias.

“Descarbonização do transporte não 
é somente substituição de frota. Existe 
uma estrutura completa de financiamen-
to que contém o veículo, infraestrutura de 
recarga, rede elétrica, garagem, sistema de 
gestão, manutenção, inovação e desenvol-
vimento tecnológico”, destaca.

Além disso, segundo o executivo, são 
necessários recursos para pesquisa e 
desenvolvimento de combustíveis, bate-
rias, mobilidade elétrica e outras solu-
ções de baixo carbono. “Para cada tipo de 
objetivo, você tem instrumentos diferentes. 
Juntamente com instrumentos permanen-
tes, vamos conseguir chegar lá na frente a 
uma economia de baixa emissão no setor 
de transporte”, assegura.
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,160
(+0,98%)

4/agosto                                     5,130
5/agosto 5,128
6/agosto 5,107
7/agosto 5,083
10/agosto 5,110

Bolsas
Na terça-feira

2,15%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

6/8 7/8           10/8 11/8

177.726 
167.8740,34%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,958

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
junho/2026 0,16

Ao ano

CDI

13,90%

CONTAS PÚBLICAS

Congresso debate 
taxa das blusinhas

Instalação da comissão mista para tratar da MP que acaba com o imposto de importação para compras on-line de até US$ 50 busca 
evitar que a medida caduque. Até a edição da proposta, em maio, a Receita havia arrecadado R$ 1,85 bi com a tributação este ano

C
om o prazo apertado, o Con-
gresso Nacional instala ho-
je  a comissão mista que vai 
analisar a Medida Provisória 

nº 1357/2026, que pôs fim ao impos-
to federal de importação de 20% so-
bre compras internacionais de até 
US$ 50, conhecido como “taxa das 
blusinhas”. Para que continue pro-
duzindo efeitos por tempo indeter-
minado, a medida precisa ser apro-
vada na comissão e no Plenário da 
Câmara dos Deputados e do Senado 
Federal até dia 8 de setembro.

A convocação da instalação da 
comissão que beneficia o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva eleito-
ralmente ocorre na semana seguin-
te à do encontro entre ele e o presi-
dente do Senado Federal, Davi Al-
columbre (União-AP), na casa do 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes. 
Eles não se falavam desde abril, 
quando os senadores rejeitaram 
a indicação do presidente Lula ao 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Desde então, Alcolumbre não 
deu andamento às prioridades do 
governo na Casa e não procurou Lu-
la. Pautas como Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) do fim da 
escala de trabalho 6x1, a PEC da Se-
gurança Pública e o projeto da Polí-
tica Nacional de Minerais Críticos e 
Estratégicos não avançaram no Se-
nado Federal desde que foram apro-
vados na Câmara dos Deputados. 
A avaliação de governistas é de que 
alguns dos temas podem ter anda-
mento após uma segunda reunião 
entre Lula e Alcolumbre, prevista 
para hoje.

A MP foi publicada em maio, 
após o governo arrecadar R$ 1,8 bi-
lhão com o tributo apenas nos qua-
tro primeiros meses do ano. De um 
lado, consumidores brasileiros cri-
ticam a taxa apontando que ela en-
carece produtos de baixo valor ad-
quiridos por meio de plataformas 

 » LUÍZA ALTOÉ

Ao dar início à semana de esforço concentrado, Alcolumbre pautou a instalação da comissão que vai apreciar o fim da taxa das blusinhas

 Ton Molina/Agência Senado

internacionais de comércio virtual. 
Do outro, representantes de varejis-
tas indicam que o fim da taxa gera 
uma concorrência desigual com o 
comércio nacional e, portanto, de-
fendem uma “isonomia tributária”, 
com um equilíbrio da tributação en-
tre produtos nacionais e importados.

Ontem, o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), afirmou que ainda 
conversaria com os líderes partidá-
rios, Alcolumbre e com o governo 
Lula sobre a MP. “Para que a taxa-
ção não volte, é necessário que o 

Congresso se debruce sobre o te-
ma nas próximas semanas”, disse 
à jornalistas antes de iniciar a reu-
nião de líderes.

Seguindo o regime de rodízio, a 
presidência da comissão ficará com 
um deputado federal. O Correio apu-
rou que o deputado Jadyel Alencar 
(Republicanos-PI) deve ficar com a 
vaga. No entanto, há uma movimen-
tação do PT para tentar emplacar o 
deputado Reginaldo Lopes (PT-MG) 
na presidência da comissão.

Por outro lado, da parte do Se-
nado, que ficará com relatoria da 

MP, ainda há uma indefinição. Du-
rante a tarde de ontem, circulou o 
nome do senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), como uma possibili-
dade. No entanto, ele afirmou que 
sequer foi consultado e tem outras 
pautas em andamento. Vale lem-
brar que ele disputa a reeleição ao 
Senado pelo estado do Amazonas.

Da parte do governo, a maté-
ria será tratada como prioridade. 
“Não há nenhuma dúvida em re-
lação à medida provisória que tra-
ta do fim da taxa das blusinhas. É 
nossa prioridade a instalação da 

comissão mista e trabalhar pela sua 
rápida aprovação”, escreveu, nas re-
des sociais, o ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais (SRI), Jo-
sé Guimarães, após se reunir com 
ministros e líderes da Câmara e do 
Senado do PT e da Maioria.

Outras MPs

Também será instalada hoje a 
comissão mista que analisará a MP 
que cria linhas de crédito para re-
negociação de dívidas de produ-
tores rurais. A proposta surgiu de 

CAE aprova piso escalonado para médicos e dentistas
A Comissão de Assuntos Eco-

nômicos (CAE) do Senado apro-
vou, ontem, o escalonamento do 
aumento do salário-mínimo dos 
médicos e cirurgiões dentistas. O 
objetivo é mitigar o impacto fiscal 
imediato da matéria que é consi-
derada “pauta-bomba” pela equi-
pe econômica do governo, por au-
mentar a despesa da União em R$ 
8,4 bilhões por ano.

Com isso, 40% do novo piso de 
R$ 13.662 entra em vigor a partir de 
1º de janeiro do ano seguinte ao da 
publicação do projeto. No segundo 
ano, 70% e, no terceiro, 100%. A su-
gestão de escalonamento ocorreu 
por meio de uma emenda protoco-
lada pela líder do governo no Sena-
do Federal, Teresa Leitão (PT-PE). 
“O escalonamento preserva o méri-
to da valorização profissional, mas 
compatibiliza sua implementação 
com a capacidade fiscal da União 
e dos entes subnacionais”, defen-
de a líder.

No entanto, o impacto fiscal da 
proposta pode ser ainda maior. Se-
gundo estimativa da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), o 
aumento do piso salarial nacional 

terá impacto de R$ 25,9 bilhões pa-
ra os caixas dos municípios. Atual-
mente, a remuneração média de 
um cirurgião-dentista nos muni-
cípios é de R$ 6.132. O valor para 
médicos é de R$ 11.806.

O projeto altera o piso salarial 
de médicos e cirurgiões dentis-
tas para R$ 13.662, em caso de 
jornadas semanais de 20 horas. 
A mudança é aplicável a víncu-
los empregatícios e estatutários 
no setor público e privado. Além 
disso, o piso salarial será reajus-
tado, a partir de 1º de janeiro de 
cada ano, de acordo com a varia-
ção acumulada do IPCA ou fator 
estabelecido por lei específica do 
respectivo ente.

O projeto também determina 
que a remuneração do trabalho 
noturno ou extraordinário será 
50% superior à do trabalho diur-
no ordinário. O médico e o cirur-
gião-dentista ainda disporão de 
um repouso de 10 minutos para 
cada 90 minutos de trabalho. O 
acréscimo nas despesas de pessoal 
dos estados, Distrito Federal e mu-
nicípios advindo deste projeto se-
rá custeado por transferências do 

Fundo Nacional de Saúde (FNS), 
a ser regulamentado pelo Poder 
Executivo.

Vale lembrar que a matéria já 

havia sido aprovada pelas comis-
sões da Casa de forma terminati-
va, o que permitiria que ela se-
guisse diretamente para a Câmara 

dos Deputados. No entanto, o se-
nador Jaques Wagner (PT-BA), à 
época líder do governo no Sena-
do, interpôs um recurso para de-
sacelerar a tramitação da matéria 
e ela ser analisada pelo Plenário 
do Senado.

Com isso, a senadora Teresa 
Leitão apresentou quatro emen-
das à matéria, que foram enca-
minhadas para análise da CAE e, 
posteriormente, da Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS). O sena-
dor Nelsinho Trad (PSD-MS), em 
seu relatório, na CAE, rejeitou a 
maioria das emendas, sugerindo 
a aprovação apenas da que per-
mite a implementação do novo 
piso salarial em três anos de for-
ma escalonada.

Ele avaliou que o prazo dado 
de três anos é “razoável” e mitiga 
eventuais impactos negativos so-
bre o mercado de trabalho. “Con-
fere tempo de adaptação aos em-
pregadores – tanto do setor privado 
quanto do setor público”, afirmou. 
Agora, a matéria segue para análi-
se da Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS) da Casa e, posteriormente, 
ao Plenário. (LA)

Teresa Leitão apresentou a emenda para diminuir impacto fiscal  

 Ton Molina/Agência Senado

um acordo entre governo e parla-
mentares ligados ao agronegócio, 
conciliando as demandas das duas 
partes: atender os produtores en-
dividados gerando menos custos 
aos cofres da União. O senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL) — que re-
latou a pauta quando ela tramitou 
no Senado como projeto de lei — 
deve presidir a comissão. A relato-
ria, que ficará com a Câmara dos 
Deputados, ainda não foi definida.

Outras quatro MPs também te-
rão a instalação nesta quarta. Uma 
delas altera o Código de Trânsito 
Brasileiro para as atividades de mo-
tofrete e mototáxi. Ela remove exi-
gências, como idade mínima de 21 
anos e curso especializado obriga-
tório, permitindo que motociclis-
tas com habilitação na categoria A 
ou autorização para conduzir ciclo-
motores exerçam essas atividades.

Além dela, outra MP com Co-
missão Mista a ser instalada é a 
que altera o programa de geren-
ciamento de benefícios do INSS e 
do Departamento de Perícia Médi-
ca Federal. Ela amplia a capacidade 
de análise de processos de benefí-
cios previdenciários e assistenciais, 
incluindo aqueles com prazos de 
análise superiores a 30 dias.

Há também a MP que estabe-
lece o Exame Nacional de Avalia-
ção da Formação Médica (Ena-
med) para avaliar a proficiência 
dos estudantes de medicina e a 
qualidade dos cursos de gradua-
ção. O exame será obrigatório em 
duas etapas durante o curso e se-
rá necessário para o exercício da 
profissão médica.

Por fim, também será instalada 
a comissão mista da MP que am-
plia as carreiras e cargos que têm 
direito a uma indenização por tra-
balharem em localidades estraté-
gicas de combate a delitos trans-
fronteiriços. Também permite que 
certas pessoas exerçam o direito 
de opção para inclusão em qua-
dros em extinção. 

O presidente da Câmara, 
deputado Hugo Motta 
(Republicanos-PB), cancelou a 
sessão deliberativa de ontem, 
após o líder do PT, Pedro 
Uczai (PT-SC) passar mal. 
O parlamentar sofreu um  
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) durante a reunião do 
Colégio de Líderes, o que 
impossibilitou a decisão 
sobre a pauta de votações. 
Uczai recebeu os primeiros 
atendimentos ainda no local 
e foi encaminhado de maca 
ao Departamento Médico 
da Câmara dos Deputados 
(Demed). Posteriormente, foi 
transferido para o hospital 
DF Star, em Brasília. À noite, 
após exames médicos, a 
Liderança do PT informou, em 
nota, que se tratava de um 
AVC isquêmico no cerebelo 
esquerdo. “O quadro não 
apresenta déficit motor, nem 
cognitivo. O parlamentar 
permanece internado para 
observação clínica e realização 
de exames complementares”, 
disse a nota.

 » Líder do PT 
sofre AVC
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INFLAÇÃO

IPCA desacelera para 0,07%
Energia elétrica puxa alta da habitação em julho, enquanto no grupo alimentação e bebidas os preços caem 0,67%

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), que mede a in-
flação oficial do país, desa-

celerou para 0,07% em julho, ante 
alta de 0,16% em junho. Segundo 
os dados, divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), dos nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados, sete 
registraram alta no mês passado.

O maior avanço e o principal 
impacto sobre o índice vieram do 
grupo habitação, que subiu 0,99%. 
O resultado foi puxado, principal-
mente, pela energia elétrica resi-
dencial, cuja variação passou de 
1,53% em junho para 3,09% em ju-
lho. O item teve o maior impacto 
individual sobre o IPCA do mês.

Na outra ponta, o grupo alimen-
tação e bebidas registrou deflação 
de 0,67% e teve o principal impacto 
negativo sobre o índice. O resulta-
do foi influenciado pela queda de 
1,14% nos preços da alimentação 
no domicílio.

Entre os alimentos, o toma-
te apresentou a maior queda, de 
29,09%, e também foi o principal 
impacto negativo individual. Tam-
bém recuaram os preços da batata-
-inglesa, da cenoura e do café moí-
do. Entre as altas, os destaques fo-
ram o leite longa vida e as frutas. 
Já a alimentação fora do domicílio 
acelerou de 0,15% em junho para 
0,55% em julho. O lanche passou 
de uma alta de 0,13% para 0,76%, 
enquanto a refeição avançou de 
0,15% para 0,42% no período.

“O alívio do mês veio sobretu-
do de itens voláteis, como alimen-
tos no domicílio e combustíveis, 
enquanto os reajustes de energia 
elétrica pressionaram a habitação 
e os preços de serviços seguiram 

 » RAFAELA GONÇALVES

firmes”, destacou Peterson Rizzo, 
Head de Relações com Investido-
res da Multiplike. “Vale notar que 
a nova tarifa comercial dos Esta-
dos Unidos sobre produtos bra-
sileiros passou a valer apenas na 
reta final do mês, então qualquer 
efeito seria muito parcial ou mar-
ginal”, acrescentou.

A variação do grupo transpor-
tes foi de 0,05%, puxada princi-
palmente pela alta de 11,67% nas 
passagens aéreas. Em sentido con-
trário, os combustíveis recuaram 
1,44% no mês. Houve queda nos 
preços do etanol, de 2,26%, da ga-
solina, de 1,37%, do óleo diesel, de 
1,22%, e do gás veicular, de 0,08%.

“Boa parte desse desempenho 
se deve ao comportamento defla-
cionário dos combustíveis, com 
a gasolina, ainda beneficiada pe-
la manutenção da subvenção 

implementada pelo governo des-
de o início do conflito no Oriente 
Médio”, comentou Matheus Pizza-
ni, economista do PicPay. Ele des-
tacou, ainda, que a inflação de ser-
viços avançou de maneira mais in-
tensa no período, saindo de 0,34% 
para 0,54%.

Meta

Com o resultado, o IPCA acu-
mula alta de 3,44% no ano e de 
4,44% nos últimos 12 meses, abai-
xo dos 4,64% registrados no perío-
do imediatamente anterior. 

A taxa acumulada em 12 me-
ses se aproxima, assim, do limi-
te superior de 4,5% do regime 
de metas contínuas. O objetivo 
do Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) é manter o IPCA em 
3%, com margem de tolerância de 
1,5 ponto percentual para cima 
ou para baixo.

Para Joel Freitas, diretor e sócio 
da M7 Soluções Financeiras, o ce-
nário é relativamente positivo, mas 
ainda merece atenção. “Serviços 
como saúde, educação e alimenta-
ção fora do lar seguem com preços 
em elevação, sustentados pelo mer-
cado de trabalho aquecido. Para os 
próximos meses, a expectativa é de 
inflação mais controlada, embora 
o caminho ainda dependa de fato-
res como tarifas de energia e com-
portamento dos alimentos”, avalia.

Apesar de a inflação ter re-
gistrado algum alívio em julho, 
especialistas consideram que o 
mercado de trabalho aquecido e 
a perspectiva de uma desvalori-
zação do real tendem a manter os 
preços pressionados. “Nossa pro-
jeção é de que o IPCA encerre o 
ano em 5%, acima do teto da me-
ta”, afirma Claudia Moreno, eco-
nomista do C6 Bank.

Para os próximos 
meses, a expectativa 
é de inflação 
mais controlada, 
embora o caminho 
ainda dependa 
de fatores como 
tarifas de energia e 
comportamento dos 
alimentos”

Joel Freitas, diretor e sócio 
da M7 Soluções Financeiras

Inscrição e
maiores
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TRAGÉDIA NA COLÔMBIA

Luta contra o tempo 
Socorristas buscam sobreviventes sob escombros de construções destruídas pelo terremoto de segunda-feira. Presidente visita áreas 

atingidas e anuncia medidas para ajudar desabrigados. Mortos passam de 250. Mais de 4 mil pessoas estariam desaparecidas 

S
obre as pilhas de concre-
tos dos prédios que des-
moronaram durante o ter-
remoto de magnitude 7.4 na 

escala Richter (aberta, raramente 
chega a 9), equipes de socorristas 
se apressam nas buscas por sobre-
viventes em diferentes cidades da 
região ocidental da Colômbia. Até 
o fechamento desta edição, 254 
corpos tinham sido retirados dos 
escombros e o número de feridos 
chegava a 1.677. Segundo as auto-
ridades civis, pelo menos 4 mil pes-
soas estão desaparecidas. Ao todo, 
243 construções desabaram. 

O presidente da Colômbia, Abe-
lardo de la Espriella, visitou Pereira 
e Manizales, duas das cidades mais 
afetadas pelo desastre, e anunciou 
novas medidas de resposta à ca-
tástrofe. O líder ultraconserva-
dor anunciou que, pelos próxi-
mos três meses, o governo fede-
ral assumirá o custeio dos ser-
viços públicos para as pessoas 
atingidas. Também vai subsidiar 
os aluguéis daqueles que perde-
ram  suas casas. O objetivo, segun-
do ele, é “que todos encontrem alívio 
em meio dessa tragédia”. “Nós nos le-
vantaremos, como os colombianos 
sempre fizeram, sob uma única ban-
deira”, disse ele.

O governo também declara-
rá, nas próximas horas, emergên-
cia econômica e social — o me-
canismo visa acelerar a liberação 
de verbas e escapar da burocracia. 
O governo poderá emitir decretos 
com força de lei. Na segunda-feira, 
poucas horas depois do sismo, De 
la Espriella decretou desastre na-
cional e instalou postos de coman-
do unificados em Bogotá, Cali, Ar-
menia e Quibdó (capital do depar-
tamento de Chocó). 

Pereira, cidade de 480 mil ha-
bitantes situada no chamado Ei-
xo Cafeeiro, contabilizava 72 mor-
tes. O morador Sebastián Villalba 
— gerente do complexo de lazer 
Parque Consotá — disse ao Cor-
reio que muitas áreas do municí-
pio foram severamente afetadas. 
“Em outras zonas, a tranquilidade 
começa a ser retomada. As conse-
quências do terremoto se eviden-
ciam por toda a cidade”, comentou.

Por sua vez, Raúl Murillo Betan-
cur, gerente do Bioparque Ukmari, 
também em Pereira, além dos mor-
tos, 54 pessoas estão desapareci-
das e mais de 100 ficaram feridas. 
“O panorama por aqui é desolador. 
Dezoito estruturas colapsaram. As 
equipes de resgate de várias partes 
da Colômbia e de outros países co-
meçaram a chegar. Há muitos pre-
juízos econômicos no comércio. As 
autoridades decretaram toque de 
recolher e restringiram a circula-
ção de carros para evitar saques”, 
afirmou à reportagem. Ele lembrou 
que o terremoto coincidiu com um 
mês festivo, em que Pereira com-
pletará 263 anos, em 30 de agos-
to. “O prefeito declarou emergên-
cia e calamidade pública e cance-
lou todas as celebrações. Todas as 
pessoas estão mobilizadas, levan-
do comida e donativos para alber-
gues. Pereira está de luto.”

Na mesma cidade, o escritor Jor-
ge Hernan Hoyos contou ao Cor-
reio que cães alertaram sobre o ter-
remoto, pouco antes de a terra sa-
cudir com força. “O sismo durou 15 
segundos. O teto, as cadeiras e ob-
jetos pequenos foram ao chão. As 
pessoas se refugiaram em uma es-
cola do bairro San Nicolás por acre-
ditarem que a construção era sóli-
da”, afirmou. Ele destacou a solida-
riedade, que tomou conta do muni-
cípio, o mais castigado. “O vizinho 
que não falava comigo havia cinco 
anos me emprestou seu rádio; a se-
nhora que vende empanadas ofere-
ceu café quente e beijos. As pessoas 
daqui são muito solidárias. Os ci-
dadãos sempre se mobilizam para 
colaborar, e essa não será a última 
vez em que todos nos ajudamos.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Equipe de bombeiros e voluntários vasculham destroços, na tentativa de resgatar vítimas sob os escombros de prédio, na cidade de Pereira

Jaime Saldarriaga/AFP

Esperança e fé

A 254 km a noroeste, em Quib-
dó, o trabalhador social Jesús An-
tonío Pinilla Berrío disse à reporta-
gem que, por volta das 11h de on-
tem, uma réplica do terremoto der-
rubou casas que tinham ficado bas-
tante deterioradas. “As buscas con-
tinuam, assim como a remoção de 
escombros e o resgate dos feridos. 
Apesar das altas temperaturas, se-
guimos procurando por sobrevi-
ventes”, relatou. “Acredito que ha-
ja pessoas sob os escombros. Não 
escutamos vozes, mas temos fé 
de que algumas delas estão vivas. 
Também há familiares que não sa-
bem onde seus entes queridos es-
tão. As buscas seguem ativas.” 

Em Cali, a terceira cidade mais 
importante do país, o prefeito Ale-
jandro Eder impôs toque de reco-
lher noturno. Voluntários e socor-
ristas trabalham, sem pausa, nos 
bairros mais castigados. Ao menos 
95 moradores foram encontrados 
sem vida na metrópole de 2,9 mi-
lhões de habitantes. “Foi uma noite 
muito difícil, um pesadelo”, admi-
tiu Eder à emissora de rádio Cara-
col, ao fazer um balanço da primei-
ra madrugada depois do terremoto. 

Em nota enviada em nome do 
papa Leão XIV pelo cardeal Pe-
tro Parolin ao presidente da Con-
ferência Episcopal da Colômbia, 

Mulher caminha diante de edifício em ruínas, no mesmo município Homem observa automóvel danificado por pilar, também em Pereira 

Jaime Saldarriaga/AFP Jaime Saldarriaga/AF

o líder católico afirmou que ficou 
“profundamente consternado ao 
tomar conhecimento da dolorosa 
notícia do terremoto que afetou 

gravemente várias regiões da Co-
lômbia, causando vítimas e mui-
tos feridos”. Segundo a mensa-
gem, o pontífice reza pelas vítimas. 

António Guterres, secretário-geral 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU), manifestou “solidariedade 
ao povo e ao governo da Colômbia”.

Nós nos levantaremos, 
como os colombianos 
sempre fizeram, sob 
uma única bandeira"

Abelardo de la Espriella, 

presidente da Colômbia 

“O terremoto de segunda-fei-
ra teve magnitude 7.4 e ocorreu a 
100km de profundidade. Por isso, 
ele é considerado um tremor pro-
fundo. O evento ocorreu em um 
contexto no qual temos a subduc-
ção da Placa de Nazca sob a Pla-
ca Sul-Americana. Podemos pen-
sar que temos uma placa tectôni-
ca mais fria e mais densa (Placa de 
Nazca) que afunda sobre uma pla-
ca menos densa, a Placa Sul-Ame-
ricana. Então, há uma reciclagem 
de placas tectônicas, em que uma 
afunda sobre a outra. 

Esse terremoto ocorreu dentro 
da placa que está se afundando, 
da placa subduzida. Essa região é 
conhecida por abrigar terremotos 
em profundidades que vão de 50km 
a 200km. A Colômbia, em si, como 
um todo, é um país considerado sis-
micamente ativo, com histórico de 
terremotos nessa região. Então, a 
ocorrência de sismos não se mostra 
algo incomum. 

O Serviço Geológico Colombia-
no identificou várias réplicas asso-
ciadas a esse grande terremoto. A 
maioria delas com magnitudes en-
tre dois e três pontos. A maior delas 
com magnitude de 4.8. Um fato in-
teressante é que ele ocorreu a uma 
profundidade de 100 km. Isso faci-
lita, também, que as ondas sísmi-
cas desse evento sejam menos ate-
nuadas. Por isso, não é incomum es-
cutarmos relatos de pessoas muito 
distantes do evento que possam ter 
percebido os seus efeitos. É o caso de 
moradores de Manaus, por exem-
plo. Principalmente aquelas pessoas 
que estiverem em prédios ou em lo-
cais mais altos.”

GILBERTO LEITE NETO, 
pesquisador do Observatório 
Nacional (ON, no Rio de 
Janeiro) e sismólogo da Rede 
Sismográfica Brasileira

"Há uma 
reciclagem 
de placas 
tectônicas"

Arquivo pessoal 

243 Número de 
construções 
que desabaram 
durante o terremoto 
de magnitude 7.4, no 
oeste da Colômbia
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Centro Pop 

Homem armado com facão invade bloco residen-
cial na Asa Sul, faz uma idosa refém e é morto pela po-
lícia. Os arredores do Centro Pop na Asa Sul estão mui-
to complicados. Aliás, eu imagino que estejam compli-
cados os arredores de todos esses centros que existem 
no Distrito Federal. Tem pessoa em situação de rua que 
quer e precisa de auxílio? Sim, existem essas pessoas. 
Mas há muitas que formam um pessoal muito compli-
cado. Parece que não tem nada a perder. Não temem 
nada nem ninguém. São comuns a situações de assal-
tos, agressões, vandalismo e tráfico para quem quiser 
ver. E é prender e soltar. É o tempo do café. A população 
do DF está cada vez mais vulnerável e refém.

 » Rebecca Terra

Brasília

Eleições

Neste ano de eleições gerais no Brasil, mais uma 
vez veremos um episódio esdrúxulo, esquisito e vergo-
nhoso: 108 pessoas que nós não sabemos que são se-
rão escolhidas para serem suplentes dos 54 senadores 
a serem escolhidos. Serão financiadores de campanha, 
pais, filhos, mães e afins, que poderão algum  dia par-
ticipar de sessões  no Congresso Nacional não tendo 
recebido um voto sequer nas eleições. Um verdadei-
ro absurdo! Mais um privilégio e mordomia que suas 
excelências parlamentares jamais abrirão mão, votan-
do uma PEC para acabar com essa excrescência e imo-
ralidade. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte  

Tecnologia

A tecnologia — que, até pouco tempo, representava 
um diferencial competitivo — está rapidamente se con-
vertendo em infraestrutura básica, pois toda inovação 
tende a perder seu poder de distinção à medida que se 
torna amplamente acessível. Quando uma capacidade 
tecnológica se generaliza, sua simples adoção deixa de 
garantir vantagem: o diferencial passa a residir menos 
em ter a tecnologia e mais na inteligência, na criativi-
dade e na estratégia empregadas para transformá-la em 
valor. Por outro lado, Charles Bukowski (1920-1994) es-
creveu o poema this flag not fondly waving (The Conti-
nual Condition, 2009): “Hoje tudo são computadores 
e mais computadores/e logo todo mundo terá um,/
as crianças de três anos terão computadores/e todo 
mundo saberá de tudo/sobre todo mundo/muito an-
tes de se conhecerem./Ninguém vai querer encontrar 
ninguém/nunca mais novamente/e todo mundo se-
rá/um recluso/como eu sou agora”. A tecnologia, por-
tanto, não é positiva ou negativa por natureza; seus 
efeitos dependem das escolhas humanas, dos inte-
resses que orientam seu desenvolvimento e das con-
dições sociais, econômicas e políticas que determi-
nam sua utilização.

 »  Marcos Fabrício

Asa Norte

Pets

Um dia desses, vi uma cena impressionante. Um casal, 
almoçando em um restaurante, com um cão na cadeira 
e comendo junto, à mesa. O homem ainda falou: “Colo-
ca no chão”, mas a mulher foi irredutível. O dono do esta-
belecimento, tentando contemporizar, vergonhosamen-
te ainda foi levar churrasco no espeto para os comensais, 
humanos e canino. Mas o constrangimento foi geral. Nin-
guém teve coragem para falar algo. Somente comentários 
cochichados. Se alguém chamasse a atenção do casal, 
provavelmente iria gerar um tumulto, pois iriam se ofen-
der. Além da questão higiênica, uma aberração compor-
tamental. Mas há pessoas que dormem na mesma cama 
com seus pets. Dentro da própria casa, cada um escolhe 
como quer viver, num restaurante aberto ao público, de-
veria ser diferente. Em tempos de total inversão de valo-
res, se uma pessoa resolvesse sentar e comer no chão, aí 
as pessoas se escandalizariam e a reprimiriam. 

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte 

G
overnos recém-empossados 
não escolhem suas primeiras 
crises. Elas chegam antes que 
os gabinetes estejam monta-

dos, antes que as equipes estejam trei-
nadas, antes que qualquer planeja-
mento faça sentido. Foi assim que o no-
vo governo colombiano do presidente 
Abelardo de la Espriella se viu, no iní-
cio do mandato, diante de um terremo-
to devastador e de uma pergunta que o 
desastre sempre faz: quem vai ajudar?

Em momentos de catástrofe huma-
nitária, a cooperação internacional tem 
a obrigação pragmática de se sobrepor 
a qualquer divergência ideológica. O 
Brasil compreendeu essa urgência e 
agiu com rapidez ao oferecer assistência 
humanitária a Bogotá, estabelecendo o 
padrão mínimo de responsabilidade re-
gional, mesmo com diferenças políticas 
profundas entre o governo federal e o 
novo governo colombiano. A magnitu-
de da tragédia, porém, demanda uma 
mobilização estrutural que vai muito 
além do envio das primeiras aeronaves 
de resgate, e é justamente aí que o tabu-
leiro geopolítico se mostra falho.

O desastre colombiano não é um 
evento isolado. Em 24 de junho, a Vene-
zuela também foi castigada por tremo-
res, somando destruição física e vítimas 
— 6.301 mortos, pela última contagem 
— a uma crise econômica já crônica. A 
sucessão dessas emergências escanca-
ra a fragilidade da infraestrutura sul-a-
mericana. O socorro básico e imediato 
salva vidas nas horas críticas, mas a re-
construção real exige aportes financei-
ros robustos e a reativação da atividade 
econômica. Sem crédito e estabilidade, 
o impacto será sentido rapidamente 
no cotidiano: destruição de empregos, 
ruptura das redes de abastecimento e 

inflação que penalizará as populações 
mais pobres.

Diante dessa urgência dupla, espe-
rava-se que os Estados Unidos assu-
missem a dianteira na coordenação do 
alívio logístico e financeiro. A expec-
tativa pode soar ingênua, mas é pro-
porcional ao grau de interferência que 
Washington já exerce na região. Afinal, 
sob Donald Trump, os Estados Unidos 
extraditaram à força o presidente ve-
nezuelano Nicolás Maduro, impuse-
ram tarifas pesadas ao Brasil, impul-
sionam candidaturas alinhadas ao seu 
projeto político e tratam a América do 
Sul como quintal estratégico a ser ge-
rido conforme a conveniência. Quem 
se arroga o direito de reorganizar a po-
lítica do continente assume, por con-
sequência, a responsabilidade de es-
tar presente quando o continente des-
morona. O ritmo letárgico e a ausên-
cia de protagonismo norte-americano 
no socorro à Colômbia e à Venezuela 
vão além de uma falha humanitária e 
se tornam uma omissão inadmissível.

Ainda há tempo para que os paco-
tes de emergência sejam despachados, 
mas a prova definitiva de compromis-
so com a região se dará na economia. 
Para reerguer suas cidades, Colômbia 
e Venezuela precisarão de investimen-
tos substanciais, linhas de crédito aces-
síveis e fronteiras comerciais abertas. 
Ou seja, exatamente o oposto do que 
Washington tem oferecido ao conti-
nente. No fim, quem paga o preço des-
sa seletividade não são os governos lo-
cais nem as ideologias, sejam de es-
querda ou direita. São as pessoas que 
ainda estão esperando socorro debai-
xo dos escombros e que vão precisar de 
ajuda para um recomeço, que se torna 
cada vez mais difícil diante do descaso.

A omissão diante 
da tragédia

¡Más educación, Milei! 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Brasil e Argentina estabeleceram re-
lações diplomáticas em 25 de junho de 
1823. São 203 anos de amizade e de coo-
peração bilateral, com uma troca co-
mercial anual de US$ 31 bilhões (ou R$ 
158 bilhões). Por isso, senhor presiden-
te Javier Milei, é inconcebível que, por 
simples discrepância ideológica, o se-
nhor coloque em risco uma pareceria 
tão importante — principalmente para 
seu país. Parece-me inacreditável que o 
senhor tenha saído de sua Buenos Aires 
para fazer proselitismo político e ofen-
der o chefe de Estado de uma nação ir-
mã, em São Paulo. 

Soa estranho um mandatário deixar 
seus afazeres, em meio a uma crise eco-
nômica, para participar de uma con-
venção partidária em uma outra nação.  
E ainda ser extremamente mal-educa-
do, imprudente e descortês em suas de-
clarações. O que o senhor se prestou a 
fazer foi uma ingerência. Tentou se en-
fiar onde não foi chamado e onde não 
lhe cabe opinar. Um presidente pode 
até pensar mal de um estadista de na-
ção vizinha, mas não expressar isso pa-
ra causar ou “farmar aura”.  

Parafraseando uma colega jornalis-
ta: “Que deselegante, Milei!”  O senhor 
deveria saber que sua atitude não con-
diz com o cargo que ocupa. Por aqui, 
no Brasil, chamamos isso de “moleca-
gem”. Pelo histórico de moderação da 
diplomacia do Barão do Rio Branco, é 
improvável que o Itamaraty rompa re-
lações com a Argentina. 

Pero... O senhor deveria saber que 
quem teria mais a perder com isso 

seria a Argentina, não o Brasil. Sim, 
porque o nosso país tem se consoli-
dado, ao longo das últimas décadas, 
como potência emergente e uma das 
nações mais ricas e prósperas do He-
misfério Sul. Por sua vez, a Argentina 
registrou encolhimento da atividade 
econômica de 0,5% em relação a abril. 
O seu índice de popularidade é o me-
nor em dois anos: apenas 36%. Isso 
quer dizer que mais de seis em cada 10 
argentinos reprovam o seu governo. 

Não vejo como um índice tão baixo 
de prestígio possa chancelar o papelão 
que o senhor fez aqui no Brasil. Suges-
tão: preocupe-se mais com o seu país. 
Tente consertar a sua economia, recu-
perar um pouco do respeito que seu po-
vo tem pelo senhor. Se eu fosse argenti-
no, ficaria profundamente envergonha-
do em ver o presidente do meu país se 
deslocando a uma nação vizinha para 
achincalhar o chefe de Estado. 

O senhor, presidente Milei, deveria 
saber que qualquer coisa que fizer em 
prol de candidato A ou B no Brasil não 
surtirá qualquer efeito prático. A não ser 
aparecer nos holofotes da mídia como 
um boquirroto que se julga ultralibertá-
rio ou um maleducado que acredita ob-
ter alguma vantagem ao cortejar um po-
lítico de mesma matiz ideológica. 

Um presidente da República deve-
ria portar-se como tal e tratar apenas 
dos assuntos de seu país. Cumprir com 
o que se espera dele. E, de quebra, ser 
educado. É isso que se espera do re-
presentante de uma nação. ¡Más edu-
cación, Milei!  

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Suspensa a instalação de semáforo 
em via de acesso à Ponte JK. A 

solução é colocar passarela para 
que pedestres possam atravessar 

em segurança. Semáforo formaria 
engarrafamento o dia todo, 

independentemente do horário. 
Lorrany Andrade — Brasília

O corpo técnico estuda, analisa, 
faz laudo, discute, propõe, segue 

todos os trâmites internos e obtém 
aprovação no órgão responsável 

para instalar o semáforo. Aí, a 
governadora fala que tem muita gente 

reclamando e que não vai deixar.
Flávio Velame — Brasília

Programa Desenrola ainda não 
consegue frear endividamento dos 

brasileiros. Resumindo: gastamos mais 
do que recebemos. Claro que a conta 
não fecha! O Brasil está de mal a pior.

Tatiane Mayara — Brasília 

Vieram em boa hora as novas 
regras para o futebol no Brasil.  
Mas, e as normas de conduta e 

de procedimentos do STJD?
Marcos Paulino — Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
este agosto, estão agendados pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) três jul-
gamentos de fundamental importância 
para os direitos indígenas e o direito de 

todos ao meio ambiente sadio. Essas decisões te-
rão forte repercussão, não apenas no âmbito judi-
cial, mas também nas campanhas eleitorais, em 
processos legislativos e nas políticas de Estado.

Está previsto para esta quarta (12/8) o julga-
mento sobre a constitucionalidade da nova Lei 
Geral do Licenciamento Ambiental, fruto do fa-
migerado “PL da Devastação”, aprovado pelo 
Congresso, em 2025, em flagrante desrespeito 
à opinião pública e à ciência. A lei desmontou o 
sistema existente até então, tornando o licencia-
mento algo meramente declaratório e protoco-
lar na maioria dos casos.

O presidente da República vetou 63 disposi-
tivos da lei, mas 56 foram derrubados pelo Con-
gresso. A saúde ambiental do povo, inclusive 
das populações mais vulneráveis, agora está nas 
mãos dos ministros do STF. Manter a lei como 
está vai significar o aumento (previsível) dos da-
nos evitáveis de obras e atividades econômicas. 

O Brasil precisa melhorar, e não piorar, o padrão 
de implementação de empreendimentos econômi-
cos. Não é admissível que se repitam desastres mor-
tíferos, como os de Mariana e Brumadinho (MG), ou 

a devastação de extensas áreas na Amazônia.
Os ministros também poderão se manifes-

tar, na quinta (13/8), sobre a liminar do ministro 
Flávio Dino dada no âmbito da ação apresenta-
da por associações do povo indígena Cinta Larga 
(MT-RO), que pedem a anulação de autorizações 
para mineração em seus territórios.

Na liminar, Dino reconheceu o direito de pre-
ferência dos indígenas para a exploração mine-
ral e fixou condições provisórias para que possa 
ocorrer, mesmo antes de o Congresso aprovar 
uma lei para regulamentá-la. Entre as condições, 
estão a consulta prévia às comunidades afetadas 
e a autorização do Congresso, que tem a compe-
tência constitucional exclusiva para isso.

Porém, a liminar desconsidera as condições 
de governança, o investimento e o apoio técnico 
necessários para comercializar a produção. Sem 
isso, a mineração indígena corre o risco de de-
pender das redes criminosas, predatórias e vio-
lentas que dominam o garimpo na região.

Por outro lado, a liminar exagera nas exigências 
para os indígenas acessarem os recursos oriundos 
da mineração, incluindo a autorização de colegia-
do com presença governamental. A intenção pro-
vável é evitar a apropriação indevida dos recursos 
por poucas pessoas, mas tais exigências complica-
riam sua gestão pelos indígenas. Também é ques-
tionável o eventual uso desses recursos para custear 
políticas do Estado, como de segurança e saúde.

Dino e os demais ministros do STF deveriam 
ir mais devagar com esse andor, pois o santo é de 
barro. A passagem do garimpo predatório para 
um empreendimento indígena sustentável exi-
ge bem mais do que o reconhecimento do di-
reito de preferência dos indígenas. A demora do 
Congresso em regulamentar a mineração nesses 
territórios não deve ensejar atalhos de risco, que 

gerem experiências danosas.
De 7 a 17 de agosto, o STF julga, em plenário 

virtual, os últimos recursos das duas decisões 
muito importantes para a demarcação das ter-
ras indígenas. Uma delas é um recurso especial, 
relatado pelo ministro Edson Fachin, atual pre-
sidente do STF, que fixou 13 teses em relação aos 
direitos territoriais indígenas. A outra decisão, re-
latada por Gilmar Mendes, refere-se à inconstitu-
cionalidade da Lei 14.701/26, que pretendeu ins-
tituir o marco temporal de 5/10/88 para a posse 
efetiva dos indígenas em suas terras, como con-
dição para a sua demarcação, além de vários ou-
tros entraves impostos às demarcações. 

Houve vários pedidos para que esse julgamen-
to ocorresse no plenário físico, dada a complexi-
dade do tema e a dificuldade em aprofundar as 
discussões virtualmente. Ressalte-se que os votos 
vencedores até agora são contraditórios e que a 
decisão de Mendes foi muito além do conteúdo da 
lei impugnada, fixando prazos rígidos para a con-
clusão das demarcações pendentes e, ao mesmo 
tempo, medidas que as transformam em corridas 
de obstáculos, ainda mais sujeitas à judicialização.

Se o STF decidir pela vigência dessas decisões 
contraditórias, os processos demarcatórios se-
rão imensamente dificultados e as indefinições 
decorrentes agravarão conflitos, inviabilizando 
a determinação constitucional de a União con-
cluir esses procedimentos.

Não se trata de ser contra o desenvolvimen-
to. Os julgamentos serão decisivos para a defesa 
do meio ambiente e da integridade dos territó-
rios indígenas, no momento em que a crise cli-
mática agrava-se e ameaça a própria vida. A de-
vastação das florestas e outros danos ambientais 
evitáveis são condições para a sobrevivência dig-
na de todos nós, o que o STF precisa preservar.

» MÁRCIO SANTILLI
Presidente do Instituto 
Socioambiental (ISA), foi 
presidente da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai, 1995-1996) e deputado 
federal pelo MDB-SP

Suprema 
responsabilidade

I
nspirada pelas ciências sociais, venho fazendo 
a mim mesma uma pergunta que o Brasil ain-
da faz pouco: qual é o ativo mais importante 
para o desenvolvimento de um país?
Costumamos responder olhando para infraes-

trutura, tecnologia, inovação ou ambiente de ne-
gócios. Todos são fundamentais. Mas, ao longo 
da minha trajetória trabalhando lado a lado com 
jovens de diferentes realidades brasileiras, com-
preendi que nenhum deles produz resultados du-
radouros sem pessoas preparadas para transfor-
mar potencial em desenvolvimento.

Foi observando essas jornadas de vida que 
descobri algo que os números, sozinhos, não 
conseguem revelar: quando um jovem encon-
tra condições para desenvolver seus talentos, o 
impacto vai muito além da sua própria histó-
ria. Ele fortalece famílias, impulsiona comuni-
dades e amplia a capacidade de crescimento de 
toda a sociedade.

Talvez por isso eu acredite que ainda tratamos 
as políticas voltadas às juventudes como uma 
agenda predominantemente social. Elas certa-
mente cumprem esse papel. Mas são também 
uma estratégia de desenvolvimento econômico. 
Afinal, nenhum país aumenta sua produtivida-
de, fortalece sua capacidade de inovação ou re-
duz desigualdades de forma consistente sem de-
senvolver seu principal patrimônio: as pessoas.

Os dados reforçam essa realidade. Segundo a 
Pnad Contínua, trabalhadores com ensino supe-
rior completo recebem, em média, R$ 5.108 por 
mês, enquanto aqueles que concluíram apenas o 
ensino médio têm rendimento médio de R$ 1.788. 
Mais do que uma diferença salarial, esses núme-
ros mostram que investir em educação amplia a 
produtividade, fortalece a empregabilidade e ge-
ra riqueza para toda a sociedade.

Essa relação vai muito além da renda. Pessoas 
com maior escolaridade participam mais da po-
pulação economicamente ativa, permanecem 
menos tempo desempregadas e ocupam, em 
média, postos de maior qualificação. Estudos do 
Ipea mostram, inclusive, que concluir o ensino 
superior aumenta os rendimentos em qualquer 
área de formação, mesmo quando o profissional 
atua em funções que não exigem diploma uni-
versitário. O conhecimento adquirido gera valor 
muito além da trajetória individual.

O Brasil avançou nessa agenda. Em 2000, ape-
nas 6,8% da população com 25 anos ou mais pos-
suía ensino superior completo. Em 2022, esse 
percentual chegou a 18,4%. Ainda assim, apenas 
36% dos estudantes que concluem o ensino mé-
dio na rede pública ingressam no ensino superior.

Durante muito tempo, concentramos nossos 
esforços em ampliar esse acesso. Hoje sabemos 
que isso, sozinho, não basta. O verdadeiro desa-
fio é garantir que os jovens consigam permane-
cer nos caminhos que conquistam.

Permanecer exige muito mais do que uma 
vaga. Exige condições para enfrentar dificulda-
des acadêmicas, financeiras e emocionais ao 
longo da trajetória. Estudos recentes mostram 
que ansiedade, depressão, sofrimento psicoló-
gico e a falta de pertencimento figuram entre os 
principais fatores associados à evasão no ensino 

superior. No ensino médio, questões emocionais, 
desmotivação e a ausência de perspectivas tam-
bém contribuem para o abandono escolar.

É essa compreensão que orienta o trabalho do 
Instituto CNP Brasil. Nossos programas atuam 
sobre diferentes dimensões desse desafio: forta-
lecem a permanência escolar e universitária, de-
senvolvem autonomia por meio da educação fi-
nanceira e ampliam perspectivas pela cultura, pe-
lo audiovisual, pela economia criativa e pelo em-
preendedorismo. Embora atuem em frentes dis-
tintas, todos partem da mesma convicção: quando 
um jovem encontra apoio para seguir em frente, 
desenvolver competências e construir um projeto 
de vida, os impactos ultrapassam sua história e al-
cançam famílias, comunidades e toda a sociedade.

Os resultados mostram que essa abordagem faz 
diferença. Nos últimos dois anos, 67,5% dos estu-
dantes acompanhados pelo programa Meu Cami-
nho conquistaram uma vaga no ensino superior — 
foram 80% na primeira turma e 55% na segunda.

No Jovem de Expressão, projeto mais antigo 
do Instituto CNP Brasil, mais de 200 estudantes 
já conquistaram uma vaga no ensino superior 
por meio do Pré-Vest, desde a criação do cursi-
nho. Mais do que aprovações, esses números re-
presentam jovens que permaneceram na escola, 
ampliaram seus horizontes e passaram a enxer-
gar novas possibilidades para o próprio futuro. 
São trajetórias que demonstram que, quando ta-
lento encontra apoio e condições para se desen-
volver, o potencial se transforma em realidade.

Costumamos dizer que os jovens são o futu-
ro. Eu prefiro enxergá-los como protagonistas do 
presente. Cada jovem que conclui sua formação, 
fortalece sua autonomia e encontra espaço para 
desenvolver seu potencial já contribui para um 
Brasil mais produtivo, inovador e justo.

» ALICE SCARTEZINI
Antropóloga e coordenadora 
do Instituto CNP Brasil

Quando os jovens permanecem, o Brasil avança

Há países que se tornam laboratórios involuntários 
da história. A França de hoje, com suas escolas sem cru-
cifixos, seus debates intermináveis sobre véu e burquí-
ni e bairros inteiros onde o francês do dia a dia convive 
com o árabe das mesquitas e o pregão dos muezins é um 
desses laboratórios. Não porque tenha sido “invadida” 
por um exército, mas porque, ao longo de décadas, abriu 
mão de afirmar com clareza aquilo que a constituía co-
mo nação, ou seja, sua herança greco-romana, judaico-
-cristã e iluminista, e isso obviamente deixou um vácuo 
que, como todo vácuo civilizacional, não permaneceu 
vazio, sendo imediatamente ocupado. 

A laicidade francesa, nascida da separação entre 
Igreja e Estado em 1905, foi concebida como neutrali-
dade: o Estado não professa nenhuma fé, mas também 
não combate nenhuma. Na prática recente, porém, es-
sa neutralidade se transformou, em muitos espaços 
públicos, em apagamento ativo dos símbolos cristãos, 
em que as cruzes foram retiradas de repartições, presé-
pios contestados na Justiça, calendário escolar cada vez 
mais desvinculado de suas raízes cristãs. O paradoxo é 
cruel: o mesmo país que se orgulha de ter decapitado 
reis em nome da razão, hesita, décadas depois, em no-
mear com igual firmeza os limites que pretende impor 
a costumes importados, incluindo interpretações da 
sharia que disputam, em bairros inteiros, a primazia 
sobre o direito civil francês. A cultura é como a nature-
za: abomina o vácuo.

Quando uma sociedade permite deixar de trans-
mitir às novas gerações sua própria memória religiosa 
e cívica, ela não fica “neutra”: fica disponível. E o que 
ocupa o espaço disponível não é escolhido por decre-
to, mas pela vitalidade de quem ainda crê, ainda batiza 
os filhos, ainda organiza a vida cotidiana em torno de 
uma fé praticada.

A França tem hoje a maior comunidade muçulmana 
da Europa Ocidental em números absolutos, cerca de 
5,7 milhões de pessoas, segundo o Pew Research Cen-
ter, mais que a soma dos muçulmanos de países como 
Catar e Bahrein. É uma comunidade heterogênea, ma-
joritariamente integrada e distante dos estereótipos que 
a imprensa sensacionalista explora; mas é, também, 
em certos bairros de Paris, Marselha ou Roubaix, uma 
presença numericamente dominante, com as próprias 
regras informais de convivência, enquanto os templos 
cristãos ao redor esvaziam e, não raro, são vendidos e 
convertidos a outros usos.

Quem caminha por certas ruas de Saint-Denis ou do 
18º arrendores de Paris relata a sensação de estar em ou-
tro país, não por preconceito, mas porque a paisagem 
humana, comercial e religiosa de fato mudou. Isso não 
é, como às vezes se afirma com exagero retórico, uma 
“tomada de território” orquestrada; é o resultado, mais 
prosaico e mais preocupante, de décadas de imigração 
pouco planejada somadas ao recuo silencioso da prá-
tica cristã entre os próprios franceses.

Esse deslocamento demográfico caminha lado a la-
do com um deslocamento simbólico. Escolas que antes 
marcavam o calendário letivo pelo Natal e pela Páscoa 
hoje evitam até menções explícitas a essas datas em no-
me da neutralidade; hospitais e prefeituras retiram cru-
cifixos que estavam pendurados havia gerações; e, na 
direção oposta, cresce a demanda por refeitórios com 
opções halal, por horários de oração respeitados em 
ambientes de trabalho e por interpretações informais 
de normas de conduta baseadas na Sharia, em bairros 
onde o Estado francês, na prática, mal se faz presente. 

Afinal de contas, a quem interessa essa discussão? 
Por que nós, brasileiros, precisamos ficar atentos? O Bra-
sil, herdeiro da mesma matriz greco-romana e judaico-
-cristã, vive o próprio processo de afastamento das tra-
dições que historicamente deram coesão à nação: que-
da na frequência às igrejas entre os jovens, disputas ju-
diciais sobre símbolos religiosos em espaços públicos 
e um discurso público que, muitas vezes, trata a preser-
vação de valores como sinônimo de atraso.

Advogar por Sharia em solo brasileiro ainda soa dis-
tante, mas a lição francesa não é sobre Sharia especifi-
camente, é sobre o que acontece quando uma civiliza-
ção deixa de acreditar em si mesma. Defender a herança 
cultural do Ocidente não é, como pretendem seus críti-
cos, uma forma de xenofobia. É reconhecer, com dados 
e sem eufemismos, que nenhuma sociedade sobrevive 
a longo prazo esvaziada de sentido próprio. Se a Fran-
ça de hoje serve de alerta, que sirva também de convite: 
cultivar as próprias raízes, a família, a cruz, mas também 
a ética cívica e o legado republicano que dela derivam 
antes que o vácuo, mais uma vez, seja preenchido por 
quem tem mais fé e vontade do que nós.

A cruz esquecida 
e as lições 
da Europa

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“Aqueles que, diante do Islã, refletem 
sobre a própria fé dificilmente 
alcançam uma compreensão 
abrangente da outra religião como 
um mundo independente. Trata-se 
meramente de uma contra-imagem. 
Modelos muito diferentes.”
Hans Zirker

História de Brasília

Pontes de Miranda, o acatado constitucionalista, 
comentando o art. 130 da Constituição, ensina que 
desde que “o brasileiro dê ensejo a que o Estado 
estrangeiro o considere seu nacional, há perda da 
nacionalidade brasileira.” (Publicada em 25/5/1962)
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De OLHO na 
circunferência 
ABDOMINAL 

 A medida da cintura pode ser indicador mais preciso do risco de doenças cardiovasculares do que o índice de massa corporal.  
Os pesquisadores analisaram dados de mais de 260 mil pessoas, acompanhadas durante aproximadamente 20 anos

A 
circunferência abdominal pode 
ser um indicador mais preciso 
do risco de doenças cardiovas-
culares do que o índice de mas-

sa corporal (IMC) utilizado isoladamen-
te. É o que aponta um estudo publicado, 
ontem, no Journal of the American Colle-
ge of Cardiology (JACC). Segundo a pes-
quisa liderada pela Universidade Johns 
Hopkins, tradicionalmente, o cálculo do 
IMC considera o peso e a altura do in-
divíduo, mas não revela como a gordu-
ra está distribuída pelo corpo. Segundo a 
nova pesquisa, essa limitação pode fazer 
com que alguns pacientes tenham o ris-
co cardiovascular subestimado.

Para o trabalho, a atenção dos pesqui-
sadores se voltou principalmente para o 
que fica acumulado na região abdominal. 
A chamada gordura visceral se concentra 
ao redor dos órgãos internos e está asso-
ciada a doenças crônicas, como diabetes 
e problemas cardiovasculares.

Para investigar o impacto da dis-
tribuição da gordura, pesquisadores 
da Cross Cohort Collaboration anali-
saram dados de mais de 260 mil pes-
soas, acompanhadas durante aproxima-
damente 20 anos. Os participantes ti-
nham informações sobre circunferência 
da cintura (CC) ou relação cintura-qua-
dril (RCQ), além de dados relacionados 
a diferentes eventos cardiovasculares.

Entre os desfechos avaliados estavam 
infarto do miocárdio, acidente vascular ce-
rebral (AVC), insuficiência cardíaca, fibri-
lação atrial, doença coronariana, proble-
ma cardiovascular e mortalidade por es-
sas e quaisquer outras causas.

Os resultados mostraram que a medida 
abdominal pode alterar a avaliação feita 
inicialmente pelo IMC. Entre os parti-
cipantes considerados de peso nor-
mal, 5% apresentavam circunferência 
da cintura elevada. Quando conside-
rada a relação cintura-quadril, esse per-
centual chegou a 18%.

Entre as pessoas classificadas como ten-
do sobrepeso, 39% apresentavam cintura ele-
vada e 40% tinham RCQ considerada alta. No 
grupo de participantes com obesidade, 9% 
apresentavam circunferência da cintura baixa 
e 45% tinham relação cintura-quadril baixa.

A presença de adiposidade abdominal 
elevada foi associada a um risco entre 15% 
e 50% maior para grande parte dos desfe-
chos negativos analisados entre indivíduos 
com peso normal ou sobrepeso. O resul-
tado indica que duas pessoas com o mes-
mo IMC podem apresentar perfis cardio-
vasculares diferentes dependendo de on-
de a gordura está concentrada.

Adiposidade

Michael J. Blaha, autor senior da pes-
quisa e diretor de pesquisa clínica do Cen-
tro Ciccarone para a Prevenção de Doen-
ças Cardiovasculares da Johns Hopkins, 
afirmou que a circunferência da cintura e 
a relação cintura-quadril podem reclassi-
ficar as chances de problemas de saúde. 

 » ISABELLA ALMEIDA

Reduzir a gordura abdominal pode começar pela alimentação: aumentar o consumo de produtos in natura

Palavra de especialista

"A medida deve ser feita com 
uma fita métrica, com a pessoa 
em pé e o abdome relaxado, prefe-
rencialmente no ponto médio en-
tre a última costela e a parte supe-
rior do osso do quadril, ao final de 
uma expiração normal. A fita de-
ve ficar horizontal e encostada na 
pele, mas sem apertá-la. Como re-
ferência para adultos, uma circun-
ferência da cintura a partir de 94 
cm nos homens e 80 cm nas mu-
lheres já indica aumento do ris-
co cardiometabólico. Valores aci-
ma de 102 cm no sexo masculino 
e 88 cm no feminino representam 
chances ainda mais elevadas. Es-
ses limites precisam ser interpreta-
dos dentro do contexto clínico e po-
dem variar conforme características 
étnicas, conforme a Associação Bra-
sileira para o Estudo da Obesida-
de e Síndrome Metabólica (Abeso)."

Igor Viana, endocrinologista

Passo a passo

“Observamos indivíduos com peso clini-
camente determinado como normal que 
apresentavam adiposidade central eleva-
da e RCQ alta, associando-os a um risco 
maior na maioria dos desfechos.”

Isabella Santiago,  endocrinologista de 
Brasília, diz haver medidas simples para 
reduzir a gordura abdominal e os seus 
riscos. “As mudanças começam pela ali-
mentação: aumentar o consumo de pro-
dutos in natura, como verduras, legu-
mes e frutas, e preferir o que não é ultra-
processado, porque eles costumam ter 
quantidades muito elevadas de sódio e 
gordura saturada. Também é importan-
te reduzir o consumo de bebidas açuca-
radas e fazer atividade física.”

De acordo com a especialista, o ideal 
seria associar uma atividade física aeróbi-
ca a uma atividade de resistência. “Tam-
bém é importante reduzir o tempo senta-
do. Existem estudos novos mostrando a 
associação entre o tempo sentado e o ris-
co cardiovascular, além do risco de outras 
doenças, como a demência.”

O achado chama atenção especialmen-
te para pessoas que não são classificadas 
como obesas. Um indivíduo pode apre-
sentar peso considerado normal e, ainda 
assim, ter concentração elevada de gor-
dura abdominal. Nesse caso, olhar ape-
nas para o IMC pode deixar de identificar 
um fator associado a maior probabilidade 
de problemas cardiovasculares.

“Incentivamos os médicos a considera-
rem a distribuição da adiposidade central 
em todo o espectro do IMC ao avaliarem o 
risco cardiovascular em contextos de pre-
venção primária”, explicou Zeina A. Darda-
ri, autora principal do estudo.

Segundo a publicação, isso não signi-
fica que o IMC tenha deixado de ser útil. 
O índice continua sendo uma ferramen-
ta prática para avaliar o peso corporal, 
principalmente em estudos populacio-
nais. A questão levantada pelos cientis-
tas é que seu uso isolado pode não re-
fletir adequadamente as diferenças exis-
tentes entre indivíduos com a mesma re-
lação entre peso e altura.

De acordo com o endocrinologista e 

professor de medicina do Centro Univer-
sitário de Brasília, Marcio Dytz, o estudo 
mostra uma associação e não uma relação 
de causa. “Embora seja correto afirmar que 
a circunferência abdominal prediz o risco 
melhor do que o IMC, isso não significa 
que o IMC tenha se tornado irrelevante.”

“O segundo ponto que considero es-
pecialmente animador é que o instru-
mento envolvido é uma simples fita 
métrica de custo irrisório. No Brasil, 
isso democratiza a avaliação de risco, 
qualquer unidade de saúde pode aferir 
a circunferência abdominal e identifi-
car precocemente indivíduos sob risco, 
muito antes da ocorrência de um even-
to cardiovascular”, completou o docente.
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Inspirados em tapetes e aglomerados de 
algas marinhas que existem naturalmente, 
pesquisadores liderados pela Universida-
de Estadual da Carolina do Norte, nos Esta-
dos Unidos, criaram malhas porosas e su-
peradesivas capazes de capturar pedaços 
de microplástico de todos os tamanhos. A 
invenção pode remover esse tipo de impu-
reza tanto da água salgada quanto da do-
ce e é feita de biopolímeros sustentáveis e 
encontrados facilmente.

Segundo a pesquisa, publicada na revis-
ta Science Advances, os microplásticos são 
um grande problema de poluição, gerando 
riscos tanto para a saúde humana quanto 
para o meio ambiente. Uma área de parti-
cular preocupação é o impacto desse tipo 
de impureza nos ecossistemas aquáticos.

Apesar do empenho da ciência para re-
tirar esses poluentes da água, as alternati-
vas existentes não são muito eficazes. Al-
guns métodos conseguem capturar micro-
partículas maiores, com cerca de um mi-
límetro de tamanho. Outros conseguem 
prender plásticos menores, com tamanho 
medido em micrômetros ou nanômetros. 
Mas apresar ambas de forma eficiente, em 
um único processo, tem sido um desafio.

“Nosso objetivo aqui era desenvol-
ver uma estrutura multiescalar que nos 
permitisse capturar toda a gama de mi-
cropartículas de plástico”, disse Orlin 
Velev, autor correspondente do trabalho. 

Segundo a publicação, os cientistas se ins-
piraram em tapetes flutuantes de algas ma-
rinhas e nas chamadas "bolas de Netuno", 
esferas de algas emaranhadas que captu-
ram esse tipo de poluição. 

Os pesquisadores criaram "limpado-
res" compostos por uma malha de fibras 
porosas feitas de biopolímeros algina-
to e quitosana, derivados de algas mari-
nhas e carapaças de crustáceos. A cama-
da superficial consiste em coloides den-
dríticos macios, estruturas que se rami-
ficam repetidamente em filamentos cada 
vez mais finos, terminando em uma co-
roa semelhante a um tufo de nanofibras. 
Essa estrutura permite que a invenção se 
fixe em praticamente qualquer superfí-
cie e capture na água micropartículas e 
nanopartículas de polímeros. 

“A parte da 'rede' da estrutura é uma 
malha capaz de capturar as micropartí-
culas de plástico maiores, com um milí-
metro ou mais de tamanho. Além disso, os 
fios individuais da rede são 'fofos' porque 
são revestidos com coloides dendríticos 
macios, que conseguem apresar por ade-
são até mesmo micropartículas de plástico 
muito pequenas”, explicou Velev.

Invenção validada

Em testes, os pesquisadores desco-
briram que as malhas superadesivas 

eram eficazes na captura de nanopar-
tículas modelo produzidas em labora-
tório e microplásticos reais com dife-
rentes tamanhos, tanto em água doce 
quanto em água salgada.

Além disso, após a malha ficar carre-
gada com os poluentes, ela poderia ser 

recolhida e reprocessada. Uma possibili-
dade seria usar a digestão microbiana pa-
ra decompor os microplásticos e a estrutu-
ra, biossintetizando mais material biopolí-
mero para produzir mais redes.

“Demonstramos que este projeto fun-
ciona”, diz Velev. “E os materiais que 

usamos são de origem natural e relativa-
mente baratos. Portanto, pode represen-
tar um caminho viável para o futuro. Po-
de ser usado em larga escala? Isso de-
pende da medida em que queremos in-
vestir na ampliação dessas abordagens de 
limpeza”, finalizou o cientista.

Tecido de alga contra 
microplásticos

ADESIVO SUSTENTÁVEL

O protótipo pode remover toda impureza tanto da água salgada quanto da doce  e é feita de biopolímeros sustentáveis

Adam Jennings, Universidade Estadual da Carolina do Norte
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“Resolver problemas 
com responsabilidade”
Governadora e candidata à reeleição, Celina Leão (PP) destacou propostas para áreas como saúde, segurança, mobilidade, economia 

e políticas voltadas para pessoas em situação de rua. Confira, nesta edição, as entrevistas do Correio com 11 concorrentes ao GDF

A 
governadora Celina Leão 
(PP), líder nas pesquisas 
de intenção de voto foi 
alvo de críticas dos ad-

versários durante sabatina do 

Correio Braziliense, realizada 
ao longo de todo o dia ontem, um 
evento promovido em parceria 
com o Sindiatacadista e a Asso-
ciação das Empresas do Mercado 
Imobiliário do DF (Ademi-DF).

Todos os 11 candidatos e 
candidatas que tiveram o nome 

aprovado em convenção parti-
ciparam da sabatina. Além de 
Celina, foram entrevistados por 
jornalistas do Correio: Expedi-
to Mendonça (PCO), Rico Pi-
nheiro (PRTB), Samara Mineiro 
(UP), José Roberto Arruda (PSD), 
L e a n d ro  G ra s s  ( P T ) ,  Pa u l a 

Belmonte (PSDB), Elisson Fer-
reira (Agir), Robson Raymundo 
(PSTU), Ricardo Cappelli (PSB) 
e Kiko Caputo (Novo).

O evento, realizado no auditório 
do Correio, com transmissão pe-
las redes sociais, teve a mediação 
das colunistas Ana Maria Campos 

— editora da Eixo Capital e do ca-
derno Direito&Justiça —, Deni-
se Rothenburg, da Brasília-DF; 
dos editores Carmen de Souza, 
de Opinião, Carlos Alexandre de 
Souza, de Política, Economia e 
Brasil, e Mariana Niederauer, do 
site, e da jornalista Mila Ferreira.

A sabatina começou às 7h e foi 
concluída às 18h. Cada candidato 
foi sabatinado durante uma ho-
ra sobre propostas para os pro-
blemas do Distrito Federal e so-
luções a serem aplicadas em ca-
so de vitória nas urnas, em qua-
tro de outubro.

 » MILA FERREIRA
 » ANA MARIA CAMPOS

“Cuidar da saúde na atenção básica”
 Aos jornalistas do Correio, a 

cadidata Celina Leão (PP) desta-
cou as políticas públicas em an-
damento no seu governo e deixou 
claro que trabalha para incremen-
tá-las. Celina fez questão de res-
saltar que o governo dela é dife-
rente do governo do antecessor, 
de quem foi vice, Ibaneis Rocha 
(MDB). Ela destacou avanços do 
governo Ibaneis, mas também fez 
críticas à gestão do emedebista. 

“O governo anterior falhou, dei-
xou o descontrole acontecer (nas 
contas públicas). É importante a 
gente reconhecer os avanços, que 
foram vários, mas isso não me im-
pede de criticar. Os dois grandes 
erros que herdei foram a questão 
da compra do Banco Master (pelo 
BRB) e do (deficit no) orçamento. 
Eu herdei e estou resolvendo”, afir-
mou a candidata.

Ela lembrou das ações que vem 
realizando para cortar gastos e ree-
quilibrar as contas públicas. “Baixei 
quatro decretos, cortando 25% dos 
contratos. Vamos ocupar o Centro 
Administrativo do Distrito Federal 
agora”, disse. Celina ressaltou que, 
em até uma semana, vai mudar o 
gabinete do Palácio do Buriti para o 
antigo Centrad. “A responsabilidade 
caiu no meu colo e eu vou resolver, 
com muita responsabilidade e com 
muita humildade”, afirmou Celina.

Apesar das críticas, a governa-
dora fez questão de ressaltar os 
avanços conquistados pela ges-
tão de Ibaneis. “Filas de creches 
foram zeradas, aconteceram mui-
tas obras, a infraestrutura avançou 
muito, há 16 cartões sociais no go-
verno, não podemos deixar de re-
conhecer”, enumerou.

Quanto ao desgaste sofrido por 
Ibaneis por conta da crise do BRB 
e do deficit orçamentário, Celina 
acredita que a população enten-
deu que há uma separação entre a 
gestão dela e a de Ibaneis. “As pes-
quisas do Correio mostram que ti-
ve um crescimento muito grande. 
Tenho quatro mandatos aqui, te-
nho vontade de resolver proble-
mas e muita responsabilidade. 
Não tive participação nenhuma 
na situação do Banco Master, que 
envolve todas as legendas partidá-
rias, mas o meu nome não está lá. 
Não está no telefone do Vorcaro e 
não houve nenhuma citação (do 
meu nome)”, destacou. 

“Como vice-governadora, a gen-
te dá palpite, fala sobre políticas pú-
blicas que acha importante, como 
sempre fiz, mas decisões a nível de 
comprar banco, são do governa-
dor”, garantiu. “Eu tinha uma difi-
culdade muito grande com o Pau-
lo Henrique Costa (ex-presidente 
do BRB). Acho feia a palavra inimi-
go, mas eu não tinha relacionamen-
to nenhum com ele, ele sabia que 

seria trocado no meu governo. Tan-
to que ele chegou a mandar para o 
Ibaneis um projeto de lei para que 
ele tivesse um mandato de quatro 
anos à frente do banco, porque ele 
sabia que eu iria tirá-lo”, completou. 

Recuperação do BRB

Sobre o Banco de Brasília 
(BRB), Celina aproveitou para res-
saltar a importância de o banco 
não ser liquidado. “A aposentado-
ria dos servidores públicos está lá 
dentro, uma liquidação do banco 
traria consequências para eles. Te-
mos os serviços sociais, temos 6 mil 
trabalhadores lá dentro, 10 milhões 
de correntistas e cinco tribunais de 
Justiça”, destacou. 

“O problema vai ser resolvido 
com tranquilidade e com diálogo 
com o governo federal, com o Fun-
do Garantidor de Crédito (FGC), 
com os bancos N1, com a Caixa. Te-
mos que ter maturidade para isso. 
Quanto ao balanço, estamos discu-
tindo junto ao FGC e vamos tratar 
na quinta-feira”, afirmou.  

Internação involuntária

Ao ser questionada sobre as pes-
soas em situação de rua no DF, Ce-
lina afirmou que a população tem 
agradecido pela lei que determina 

a internação involuntária humani-
zada dessas pessoas quando estive-
rem representando perigo para si 
ou para os outros. “Estou tratando 
deste tema desde o meu primeiro 
dia de mandato. Fui supercriticada 
por um nicho muito específico da 
esquerda, mas a população em si 
me aplaudiu. A lei foi regulamenta-
da há duas semanas”, acrescentou.

“Hoje tenho todos os pontos do 
DF monitorados, temos pessoas 
em situação de rua em mais de 500 
pontos. Estamos desmobilizando 
aqueles locais, fazendo atendimen-
tos e encaminhamentos”, acrescen-
tou Celina. A governadora disse que 
foram desmobilizados dois grandes 
pontos na Asa Norte. “Foram ofe-
recidos abrigos e acolhimento. Vou 
devolver Brasília aos brasilienses e 
acolher as pessoas em situação de 
rua”, frisou Celina.

Ficha limpa

Perguntada sobre o possível ex-
cesso de cargos comissionados na 
vice-governadoria do DF, tema le-
vantado pelos adversários da atual 
governadora, Celina negou e criticou 
o fato dos outros candidatos focarem 
suas falas em críticas a ela. “Sobre os 
cargos, é uma inverdade. Na vice-go-
vernadoria, há duas secretarias, a da 
Juventude e a da Família”, afirmou.

Durante a sabatina, o candi-
dato José Roberto Arruda (PSD) 
comparou a situação jurídica dele 
com a de Celina, mas a governa-
dora rebateu. “O Arruda tenta se 
livrar do passado se comparando 
com as pessoas, mas é um absur-
do ele se comparar comigo. A vi-
da dele foi mentir e pedir perdão 
para a população de Brasília, ten-
tando retornar”, criticou. “Ele foi 
preso, ele não pode se comparar 
com uma pessoa que é ficha lim-
pa, como eu. Eu nunca tive uma 
condenação, ele teve condenação 
em primeira e segunda instâncias. 
Ele está inelegível há 16 anos, eu 
nunca fui impedida de me candi-
datar”, enfatizou. 

Foco na saúde

Sobre a gestão da Saúde no 
Distrito Federal, Celina disse que 
o foco dela nesta gestão foi con-
tratar médicos para a atenção bá-
sica. “Cancelei o aniversário de 
Brasília para contratar 114 médi-
cos para a atenção básica, porque 
na minha opinião, preciso come-
çar a cuidar da saúde lá na atenção 
básica. Minha missão número um 
foi colocar as equipes completas lá. 
Com a atenção básica funcionan-
do, há um impacto de menos 50% 
nos hospitais”, afirmou. 

“O problema da saúde é mui-
to mais profundo. Os problemas 
maiores são falta de médico e de-
fasagem de salário. Quando assu-
mi, tinham vedações eleitorais e eu 
não pude aumentar salários e, se 
não houver um salário atrativo, os 
médicos não vêm para a rede pú-
blica”, comentou. “Assim que pas-
sar a vedação salarial (no período 
eleitoral), a gente vai realizar esse 
reajuste”, prometeu. 

Celina destacou a importância 
de uma rede integrada na saúde. 
“Hoje o serviço público de saúde 
não está integrado por falta de sis-
tema. Estamos em processo licita-
tório desse sistema de gestão que 
vai gerar um prontuário único. Is-
so está em curso. Além disso, pre-
ciso contratar mais profissionais de 
saúde, como enfermeiros e técni-
cos”, garantiu.  

Novo secretário

Sobre a última colocação do DF 
no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), Celina dis-
se que o índice tem várias matemá-
ticas, inclusive a reprovação. “Di-
ferentemente de outros estados, 
aqui, nós reprovamos alunos que 
não têm média. Não quero justifi-
car. A aprendizagem deve ser mais 
valorizada”, disse ela, lembrando 

que contratou Thiago Peixoto,  
ex-secretário de Educação de Flo-
rianópolis, que teve o primeiro lu-
gar no Ideb, para gerir a pasta no DF. 

“A educação é o caminho pa-
ra uma sociedade melhor. Temos 
os melhores profissionais do Bra-
sil. Crescemos na parte de estru-
tura, construímos quase 30 Cepis 
(Centros de Educação da Primei-
ra Infância), zeramos a fila de cre-
ches”, ressaltou. “Queremos me-
lhorar o salário dos professores, 
cuidar deles. Vamos trocar os con-
tratos temporários dos professo-
res”, completou. Celina afirmou, 
inclusive, que vai manter as esco-
las cívico-militares. 

Expansão do metrô

Ao ser perguntada sobre mobili-
dade, Celina destacou que está tra-
balhando para a expansão do me-
trô. “É uma área estratégica. Licita-
mos 15 trens do metrô, está aber-
ta a licitação. Licitamos também o 
sistema de informação de energia. 
Duas expansões do metrô estão li-
citadas, a do Setor O e da Samam-
baia. Estão licitadas e têm recursos. 
Temos também um estudo de via-
bilidade técnica para o metrô de 
Santa Maria em andamento. Além 
disso, temos quase pronto o estudo 
do VLT que passa pela Hélio Pra-
tes”, contou. “Precisamos diminuir 
o tempo de viagem e carregar mais 
gente”, acrescentou. 

Ao falar sobre as ações de com-
bate à violência, a governadora 
destacou o programa DF 360 graus. 
“Temos cercamento digital no DF 
inteiro. Consigo cumprir manda-
dos de prisão em aberto com es-
se monitoramento. Aumentamos 
muito as abordagens por conta 
desse programa, estamos eluci-
dando crimes mais rápido”, relatou. 

Ed Alves/CB/D.A Press

Vou devolver 
Brasília aos 
brasilienses 
e acolher as 
pessoas em 
situação de rua”

Celina Leão (PP)
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“Volto para resgatar Brasília”
O ex-governador José Roberto Arruda (PSD) garantiu estar elegível, criticou a atual gestão do GDF e apresentou propostas 
de saneamento, corte de gastos com cargos comissionados e mobilidade. Ele defendeu a expansão imediata do metrô

O 
ex-governador José Roberto 
Arruda, candidato do PSD 
ao governo do Distrito Fe-
deral (GDF), justificou seu 

retorno à disputa eleitoral por conta 
do “desgoverno e bagunça” em que 
vive a capital federal. Confrontado 
sobre seu histórico e os processos ju-
diciais do passado, o político assegu-
rou estar elegível e afirmou ter res-
pondido a todas as acusações na Jus-
tiça, sustentando que as provas fo-
ram anuladas a pedido do próprio 
Ministério Público.

A crise financeira do Banco de 
Brasília (BRB) esteve no centro do 
debate. Arruda comparou a institui-
ção a um “doente na UTI” e conde-
nou a solicitação do banco para adiar 
a divulgação do balanço oficial para 
depois do período eleitoral, apontan-
do que o rombo nas contas pode va-
riar entre R$ 6,6 bilhões e R$ 20 bi-
lhões. “A preocupação que eu tenho 
é de que o atual governo possa estar 
empurrando com a barriga para dei-
xar o BRB quebrar depois da eleição, 
porque o banco pediu para publicar 
o balanço depois do pleito”, apontou.

Para reverter o cenário e garantir 
a liquidez da instituição, o candida-
to do PSD sugeriu uma reestrutura-
ção no modelo de operação do BRB, 
cujas propostas incluem a desmobi-
lização de operações fora do DF e o 
enxugamento de custos com publi-
cidade. “Solução que eu advogo pa-
ra salvar o BRB: primeiro, fechar as 19 
agências de fora de Brasília. Segundo, 
instituir um PDV (Programa de Desli-
gamento Voluntário). Terceiro, cortar 
patrocínio de times de futebol e sala 
VIP. Gastos desnecessários”, elencou.

Além do enxugamento adminis-
trativo, reforçou que o plano de re-
cuperação do banco depende do 
restabelecimento do diálogo entre o 
Palácio do Buriti e o Palácio do Pla-
nalto, independentemente de diver-
gências ideológicas. “Sem o governo 
federal, é muito difícil salvar o BRB. 
Se a gente perder o BRB, vamos per-
der a ferramenta mais importante 
para o desenvolvimento econômi-
co da capital”, defendeu.

Críticas ao Iges

Ao avaliar a área de saúde, Arru-
da concentrou críticas à atuação do 
Instituto de Gestão Estratégica de 
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Saúde (Iges-DF), defendendo uma 
reformulação profunda no modelo 
de gestão. “O Iges virou um cabide 
de emprego. Tem mais de 800 fun-
cionários que não têm nenhuma ca-
pacitação na área de saúde e estão lá 
por serem indicados de deputados. 
O departamento de compras virou 
um mercado persa”, acusou.

O postulante prometeu exonerar 
cargos apadrinhados para investir na 
contratação de profissionais de saú-
de e na construção de novas unida-
des no Recanto das Emas, São Sebas-
tião e Sol Nascente. “Nós precisamos 
de mais 150 equipes de Saúde da Fa-
mília e de mil médicos. Basta demi-
tir os 722 cabos eleitorais na Casa Ci-
vil e contratar os médicos”, avaliou.

No campo da segurança pública 
e do ordenamento urbano, o candi-
dato do PSD adotou um tom de tole-
rância zero em relação a ocupações 
irregulares e ao avanço do crime na 
área central da capital. Destacou 
que a insegurança deixou de afetar 

apenas as periferias e passou a atin-
gir bairros nobres, citando episódios 
recentes como a morte de um jovem 
esfaqueado na 113 Sul e a invasão de 
um prédio com reféns na 302 Sul. 

“As invasões ali perto da UnB 
(Universidade de Brasília) e outras 
espalhadas pela cidade, eu tiro no 
primeiro dia. Aqui é a capital do país, 
tombada como patrimônio histórico; 
não é casa sem governo. O centro de 
triagem e recuperação tem que ser 
distante do centro urbano. Vamos 
mudar o Centro Pop, fazer o aco-
lhimento para os albergues, ofere-
cer casas de recuperação para usuá-
rios de drogas e, para o resto, polícia 
e mão forte”, declarou.

Subsídios para ônibus

Em relação à mobilidade urba-
na, o candidato classificou como 
desperdício o repasse anual de R$ 2 
bilhões em subsídios às empresas de 
ônibus e prometeu alterar a fórmula 

de remuneração das concessioná-
rias. “Com R$ 2 bilhões jogados fo-
ra no subsídio das empresas de ôni-
bus, dava para fazer 20 quilômetros 
de metrô por ano”, pontuou.

Entre as propostas estruturantes, 
Arruda detalhou a expansão de qua-
tro linhas de metrô conectando Cei-
lândia, Sol Nascente, Águas Lindas, 
Gama, Santa Maria e o Entorno, a im-
plementação do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) na W3 e do projeto In-
terbairros, além da construção do 
Anel Rodoviário para retirar o tráfego 
de cargas pesadas do centro urbano. 
“Não se sabe exatamente o número 
de carros que vêm do Entorno todos 
os dias, mas há, de segunda a sexta-
-feira, aproximadamente 3 milhões 
de veículos. Não existe um planeja-
mento de mobilidade urbana sem 
novas linhas de metrô”, acrescentou.

No debate sobre sustentabilidade 
e preservação ambiental, o candida-
to do PSD defendeu ações imedia-
tas para a proteção dos mananciais 

hídricos do DF e o avanço no proje-
to de áreas verdes urbanas. “As inva-
sões de terra e as construções irregu-
lares que estão sendo feitas em re-
giões de mananciais precisam ser re-
tiradas”, enfatizou. O candidato pro-
meteu ainda tirar do papel o projeto 
do Parque Burle Marx, na Asa Norte.

Segundo Arruda, a agenda de de-
senvolvimento sustentável da capi-
tal federal está diretamente atrela-
da ao combate à desigualdade social 
e à universalização do saneamento 
básico nas regiões administrativas. 
“Saneamento básico e infraestrutu-
ra são o ponto inicial de uma cida-
de sustentável. Levar infraestrutura 
é o primeiro dever de casa: redes de 
águas pluviais, redes de esgoto e re-
de de água”, declarou. 

Funcionalismo

Para o funcionalismo públi-
co, Arruda firmou o compromis-
so de realizar a convocação de 

concursados logo no início da ges-
tão. “No dia da minha posse, vai ser 
uma posse coletiva com os 3,3 mil 
servidores da educação concursa-
dos que estão em espera. Trata-se 
de valorizar aqueles que estudaram 
e foram aprovados”, pontuou.

Questionado sobre a viabili-
dade jurídica de sua candidatu-
ra, Arruda sustentou que cumpriu 
os prazos previstos na Lei da Fi-
cha Limpa e que sua situação está 
respaldada pela legislação vigen-
te. O político reconheceu erros do 
passado, mas defendeu que sua 
trajetória é marcada por grandes 
entregas administrativas na capi-
tal. “Paguei caro por isso, apren-
di a lição, foi uma longa travessia 
do deserto. A discussão em Brasí-
lia será se o eleitor quer continuar 
com o atual governo ou se quer 
um projeto de mudança. Eu ofe-
reço a minha experiência, de ca-
ra limpa, para resgatar Brasília e a 
minha história”, finalizou.

Nós precisamos 

de mais 150 

equipes de Saúde 

da Família e de 

mil médicos. 

Basta demitir 

os 722 cabos 

eleitorais na Casa 

Civil e contratar 

os médicos"

José Roberto 

Arruda (PSD)

A candidata da Unidade Popu-
lar (UP), Samara Mineiro, é formada 
em geografia pela Universidade de 
Brasília (UnB) e atua como profes-
sora da rede pública de ensino. Um 
dos primeiros questionamentos fei-
tos pelos jornalistas foi sobre os pla-
nos para a educação do Distrito Fe-
deral. Segundo a candidata, a expe-
riência como professora da Secreta-
ria de Educação permite que ela co-
nheça de perto os problemas enfren-
tados pela rede. Entre as principais 
medidas defendidas por Samara es-
tá a nomeação dos professores apro-
vados no último concurso público.

“Hoje, o que a gente tem, na rea-
lidade do Distrito Federal, são esco-
las em que faltam professores efeti-
vos. Temos uma ampla quantidade 
de professores temporários. Portan-
to, é fundamental que a gente no-
meie todos os 3 mil aprovados no 
último concurso”, afirmou.

Para ela, no entanto, a convoca-
ção não seria suficiente para suprir 
a demanda da rede. Por isso, defen-
de a realização de um novo concur-
so público. A candidata citou a so-
brecarga dos profissionais da edu-
cação e o número elevado de estu-
dantes por sala como fatores que 
prejudicam a qualidade do ensino.

“É fundamental que, além de con-
tratar professores, a gente contrate 

psicólogos, orientadores educacio-
nais e todos os outros profissionais 
necessários para que a gente consiga 
implementar uma educação, de fato, 
integral em Brasília”, disse.

Samara criticou o modelo de edu-
cação integral adotado atualmente. 
Segundo ela, a ampliação da carga 
horária dos estudantes não foi acom-
panhada da estrutura necessária pa-
ra garantir uma formação integral. “A 
educação integral que temos hoje no 
Distrito Federal não funciona. Am-
plia-se a carga horária dos estudantes, 
mas não são dadas às escolas as con-
dições necessárias para que se faça, de 
fato, uma educação integral”, afirmou.

Na área de qualificação profissio-
nal dos jovens, Samara defendeu a 
ampliação da formação técnica e do 
ensino superior público. De acor-
do com ela, é necessário expandir 
os institutos de formação técnica, 
a Universidade do Distrito Federal 
(UDF), a Universidade de Brasília 
(UnB), em parceria com o governo 
federal, e os institutos federais. Ela 
defendeu políticas de permanência, 
como moradia estudantil e bolsas, 
para evitar a evasão universitária.

“Hoje, esses jovens têm mui-
ta dificuldade de permanecer na 
universidade. Então, a gente pre-
cisa pensar em políticas de mora-
dia estudantil, de permanência e de 
bolsa-permanência, para que con-
sigam se formar”, afirmou.

Educação é uma 
das prioridades
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Outra prioridade apresentada por 
Samara é o enfrentamento à violên-
cia contra a mulher e a promoção da 
igualdade de gênero. Entre as pro-
postas está a ampliação das casas de 
referência, casas-abrigo e outros es-
paços de acolhimento para mulhe-
res em situação de violência domés-
tica, com equipes multidisciplinares.

A candidata relacionou a políti-
ca habitacional ao enfrentamento 
da violência doméstica e defendeu 
uma política de moradia que garan-
ta acesso à casa própria para mulhe-
res chefes de família. “Uma política 
de moradia eficiente que garanta ca-
sa para todas as mulheres chefes de 

família é uma política de enfrenta-
mento à violência contra a mulher”, 
disse. Samara defendeu a amplia-
ção do emprego e do salário como 
medidas de proteção às mulheres. 
Também propôs o fortalecimento 
das políticas de segurança para im-
pedir que agressores denunciados 
tenham acesso às vítimas.

Sobre a criação de uma Secreta-
ria da Mulher, Samara afirmou que 
a medida poderá ser adotada, caso 
o órgão tenha uma atuação ampla e 
articulada com outras políticas públi-
cas. Ela ressaltou, porém, que as polí-
ticas voltadas às mulheres não devem 
ficar restritas a uma única secretaria.

Além da educação, a saúde 
também será uma prioridade de 
Samara, caso seja eleita. Diante do 
orçamento limitado do DF, a can-
didata defendeu a revisão da dis-
tribuição dos recursos do Fundo 
Constitucional do Distrito Fede-
ral (FCDF), com maior destinação 
para saúde e educação. Segundo 
ela, parte dos recursos estaria sen-
do direcionada ao setor privado.

Na saúde, Samara criticou o 
modelo de gestão do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (Iges-DF) e de-
fendeu o fortalecimento do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), com 

maior transparência na aplicação 
dos recursos. “O dinheiro que vai 
para o Iges existe, só que ele pre-
cisa voltar para a parte pública, 
para a gente fortalecer o SUS pú-
blico e com transparência nas 
contas”, afirmou.

A candidata propôs reduzir a 
concentração de recursos do FCD-
Fl na segurança e ampliar os repas-
ses para saúde e educação. Na se-
gurança pública, Samara criticou o 
que classificou como uma política 
excessivamente militarizada e de-
fendeu a adoção do modelo de po-
lícia de ciclo completo e maior in-
vestimento em inteligência.

Temos uma ampla 

quantidade de 

professores 

temporários. 

Portanto, é 

fundamental que 

a gente nomeie 

todos os 3 mil 

aprovados no 

último concurso”

Samara Mineiro (UP)
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“Desataremos o nó do Centrad”
Leandro Grass (PT) destacou que vai modernizar o funcionamento do Estado, defendeu a valorização da educação
e mais transparência no BRB. “Nosso governo vai ter gente técnica, competente e com planejamento”, acrescentou

O 
candidato do PT ao Governo 
do Distrito Federal, Leandro 
Grass, apresentou, durante 
sabatina promovida ontem 

pelo Correio, um conjunto de propos-
tas para áreas como educação, saúde, 
segurança pública, cultura, gestão ad-
ministrativa e desenvolvimento econô-
mico. Ao longo da entrevista, o petista 
também criticou a atual administração 
do Distrito Federal, questionou a con-
dução das contas públicas e defendeu 
uma mudança na forma como o gover-
no local utiliza os recursos disponíveis.

Na discussão sobre estrutura ad-
ministrativa, Grass tratou do antigo 
Centro Administrativo do Distrito 
Federal (Centrad), em Taguatinga. O 
complexo, segundo ele, pode ser uti-
lizado para reduzir despesas com alu-
guel de imóveis ocupados atualmente 
por órgãos do governo. “Desataremos 
o nó do Centrad, para resolver (essa 
questão) juridicamente e financeira-
mente, porque o rendimento que te-
remos, deixando de pagar aluguel mi-
lionário e levando parte do governo 
para lá, vai ser significativo”, afirmou.

Grass também disse que preten-
de reformular a estrutura de secre-
tarias e modernizar o funcionamen-
to do Estado sem simplesmente am-
pliar o tamanho da máquina públi-
ca. A proposta, de acordo com o can-
didato, é ter uma administração ba-
seada em critérios técnicos, planeja-
mento e eficiência. “Precisamos re-
modelar isso (gestão), ter no DF uma 
administração pública mais moder-
na, mais eficiente e que responda aos 
desafios da cidade. Nosso governo 
vai ter gente técnica, competente e 
com planejamento”, avaliou.

Para viabilizar suas propostas sem 
a necessidade de aumentar impostos, 
Leandro Grass defendeu a racionaliza-
ção dos gastos públicos e uma audito-
ria criteriosa nas renúncias fiscais con-
cedidas pelo DF, estimadas entre R$ 10 
bilhões e R$ 13 bilhões anuais. O petis-
ta criticou o inchaço da máquina ad-
ministrativa e a criação de cargos co-
missionados sem planejamento, pro-
pondo condicionar os benefícios fis-
cais a contrapartidas sociais concretas.

“Nós vamos revisar toda a renún-
cia fiscal do DF, estabelecer cláusulas 
e encerrar esse ciclo de que quem é 
amigo do governador tem benefício, 
e quem não é, não tem”, disse. “Te-
mos que cortar gastos supérfluos, 
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Precisamos 
remodelar 
isso (gestão), 
ter no DF uma 
administração 
pública mais 
moderna, mais 
eficiente e que 
responda aos 
desafios da cidade. 
Nosso governo vai 
ter gente técnica, 
competente e com 
planejamento”

Leandro Grass (PT)

A criminalidade é 
uma consequência 
das desigualdades 
sociais e 
econômicas que 
o próprio sistema 
capitalista produz. 
Nós temos que 
construir uma 
saída socialista 
para esta questão"

Robson Raymundo 
(PSTU)

reduzir onde é ineficiente, mas am-
pliar a capacidade. E não é aumentar 
imposto”, acrescentou. O candidato 
afirmou ainda que é preciso “estimu-
lar a arrecadação com desenvolvi-
mento econômico e geração de em-
prego e renda”.

Outro ponto da sabatina foi o 
Fundo Constitucional do Distrito Fe-
deral, mecanismo que financia par-
te significativa das despesas com se-
gurança pública, saúde e educação. 
Questionado sobre os debates en-
volvendo a preservação dos repas-
ses federais, Grass defendeu a manu-
tenção do fundo. “O Fundo Consti-
tucional se justifica justamente por-
que Brasília é a capital e precisa dar 
esse bom exemplo e também pro-
teger a sede do poder. Termos aqui 
uma boa segurança pública, tam-
bém uma boa educação, uma boa 
saúde pública que são justamente as 
áreas que o Fundo garante”, afirmou.

O candidato direcionou críticas 
à administração de Ibaneis Rocha e 

Celina Leão. Na avaliação de Grass, o 
aumento da capacidade fiscal do go-
verno federal deveria ter se refletido 
em uma situação mais confortável 
para as contas do DF. “Olha só a con-
tradição, aumentou o Fundo Consti-
tucional porque o governo Lula con-
seguiu aumentar a capacidade fiscal 
e melhorar a economia, mas aqui no 
DF, Celina e Ibaneis estão entregando 
o governo com deficit.”

Mais transparência

A situação do Banco de Brasília 
(BRB) foi um dos temas mais con-
tundentes da entrevista. Grass afir-
mou que qualquer discussão sobre o 
futuro da instituição precisa começar 
pela divulgação clara das informações 
financeiras e pela realização de uma 
auditoria. “O primeiro passo para re-
cuperar o BRB é transparência radical 
absoluta, integridade e credibilidade. 
Aí nós temos que olhar quais são as 
possibilidades”, enfatizou.

Para Grass, a transparência é ne-
cessária não apenas para esclarecer a 
situação financeira da instituição, mas 
também para manter a capacidade 
do BRB de financiar atividades eco-
nômicas no DF. “Esse dinheiro era do 
banco da cidade, era do povo do Dis-
trito Federal”, ressaltou. “Vamos assu-
mir o governo e vamos construir uma 
solução para o BRB com transparên-
cia, com diálogo e com compromis-
so para que o banco possa cumprir o 
seu papel, que é desenvolver a eco-
nomia”, completou.

Ampliação de alianças

No campo político, Grass falou 
sobre as articulações para a eleição e 
deixou aberta a possibilidade de am-
pliação da aliança que sustenta sua 
candidatura. O petista destacou es-
pecialmente o interesse na participa-
ção do PSB, partido do vice-presiden-
te Geraldo Alckmin e que, no DF, tem 
Ricardo Cappelli como candidato. 

Grass explicou a escolha para avi-
ce. Segundo ele, a tentativa inicial era 
reservar a posição para o PSB, mas as 
negociações não avançaram. “Hoje, te-
mos uma candidata à vice-governado-
ra, que é a Dora Gomes. Está aqui co-
nosco, uma liderança da cidade, tem 
feito um trabalho importante na luta 
pela igualdade racial e tem um ótimo 
diálogo com o setor empresarial.”

Ao analisar a conjuntura partidá-
ria no DF e o desgaste enfrentado por 
legendas tradicionais, Leandro Grass 
afirmou que o PT sofre um impacto 
direto das disputas ideológicas por 
manter um posicionamento claro 
no cenário político. “O PT, como é o 
maior partido da América Latina e do 
Brasil, acaba sendo afetado por isso. 
Porque tem lugar, posição e projeto.”

Valorizar o professor

Professor de formação, Grass co-
locou a educação entre os princi-
pais eixos de sua eventual gestão. Ao 

comentar os resultados do Distrito Fe-
deral no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), afirmou que a 
recuperação da qualidade do ensino 
passa, antes de tudo, pela valorização 
de quem trabalha nas escolas. Para ele, 
professores e demais profissionais da 
educação precisam estar no centro da 
política pública. Grass também criticou 
o que considera baixo nível de investi-
mentos da atual gestão na construção 
e ampliação da rede pública.

“Precisamos primeiro valorizar os 
profissionais da educação. Cuidar do 
professor, de todos aqueles que traba-
lham na escola, do secretário, do orien-
tador, também da merendeira, do vi-
gilante, porque a escola é feita de gen-
te. Se você não tiver o profissional va-
lorizado, você não consegue avançar”, 
analisou. “Vamos ampliar a rede de es-
colas do DF e que escolas? Escolas em 
tempo integral, não só no tempo, mas 
também na integralidade da formação. 
Escola com arte, ciência, tecnologia e 
profissionalização”, concluiu.

O candidato do Partido Socialis-
ta dos Trabalhadores Unificado (PS-
TU) ao governo do Distrito Federal, 
Robson Raymundo, professor da re-
de pública do DF há 26 anos, partici-
pou da sabatina do Correio e defen-
deu o que chamou de “governo so-
cialista dos trabalhadores”, com se-
cretários eleitos pelas categorias pro-
fissionais e sem salário de governa-
dor para ele próprio.

Segundo o candidato, a priori-
dade de uma eventual gestão será 
a saúde. Ele propõe extinguir o Ins-
tituto de Gestão Estratégica de Saú-
de (Iges), que classificou como inefi-
ciente e envolvido em problemas de 
corrupção, substituindo-o por con-
selhos populares com trabalhado-
res e usuários controlando o sistema 
desde as UBS até os hospitais.

Ele também avaliou a questão da 
segurança pública. “A criminalidade 
é uma consequência das desigualda-
des sociais e econômicas que o pró-
prio sistema capitalista produz. Nós 
temos que construir uma saída so-
cialista para esta questão. Isso en-
volve mudar a situação do coman-
do das forças policiais”, afirmou. “Po-
lícia não pode ser tropa de bater e dar 
tiro de governadores, e, infelizmente, 
é isso que acontece, desprezando a 
opinião dos próprios trabalhadores 
que se veem como trabalhadores da 

segurança pública, querem fazer se-
gurança pública mas não são ouvi-
dos nem respeitados”, acrescentou.

Robson Raymundo disse ser favo-
rável ao que chamou de “armamento 
coletivo” da população, vinculado a 
conselhos populares e cursos preven-
tivos, mas com um modelo específico. 
Para ele, deve existir uma força de se-
gurança pública preventiva. Haveria 
cursos abertos para qualquer pessoa 
que queira colaborar com a seguran-
ça coletiva. Para o candidato, isso evi-
taria que a responsabilidade de segu-
rança e prevenção da violência ficas-
se concentrada em um único grupo. 

O fim da Polícia Militar como ins-
tituição e a criação de uma guarda ci-
vil de caráter preventivo a partir da 
PM e da Polícia Civil foi outra pro-
posta apresentada. Com relação ao 
feminicídio, o candidato atribuiu o 
aumento de casos a uma combina-
ção de crise econômica e propagan-
da retrógrada que busca resgatar um 
“passado idílico” em que as mulhe-
res estariam sob controle. “As mu-
lheres não são um problema e não 
precisam ser controladas”, declarou.

Ele propôs casas-abrigo mais es-
truturadas e treinamento em defesa 
pessoal para mulheres. Quanto à po-
pulação em situação de rua, disse que 
a repressão não resolve o problema e 
sustentou como uma das soluções a 
ampliação de centros de acolhimen-
to com atendimento médico e social.

Conselho gestor 
para orçamento
 » GABRIELA CIDADE*

Na área fiscal, o candidato afir-
mou que o PSTU é contra a Lei de 
Responsabilidade Fiscal e quer sua 
revogação, propondo em seu lugar 
um conselho gestor do orçamento 
formado por representantes eleitos 
de sindicatos e movimentos sociais. 
Ele também prometeu extinguir car-
gos comissionados e fazer uma au-
ditoria popular da dívida do Gover-
no do Distrito Federal e do Banco de 
Brasília (BRB), argumentando que a 
cobrança de devedores liberaria re-
cursos para a população.

Contrário às privatizações, o 
candidato é a favor da reestatiza-
ção da CEB e da Rodoviária do Pla-
no Piloto, resumindo sua posição: 

“Privatiza que piora”. Para o trans-
porte público, a ideia é a estatiza-
ção total do sistema e tarifa zero, ci-
tando municípios do Entorno do DF 
que adotam o modelo e afirmando 
que 2% do orçamento seriam su-
ficientes para bancar a medida. 
Questionado sobre a segurança ju-
rídica de contratos já firmados, dis-
se que o processo seria conduzido 
de acordo com o ritmo da “mobili-
zação da classe trabalhadora”.

Na educação, Raymundo criti-
cou o Ideb como um índice “vicia-
do e incompleto” por se basear ape-
nas em provas, sugerindo um novo 
indicador construído com trabalha-
dores, estudantes e pais, que leve em 

conta estrutura física, áreas verdes e 
alimentação nas escolas. Ele propôs 
também a ampliação do número de 
escolas em tempo integral.

Na cultura, o candidato sugeriu 
a criação de um conselho popular 
de artistas para administrar as ver-
bas do setor. Ele afirmou que a ca-
tegoria “tem razão de estar raivosa” 
com o governo atual, citando atrasos 
em pagamentos do Fundo de Apoio 
à Cultura e ameaças ao Festival de 
Cinema de Brasília, que relacionou 
a problemas mais amplos envolven-
do o Banco Master e o BRB. Defen-
deu também a construção conjunta, 
com artistas e moradores, de crité-
rios para a chamada “Lei do Silêncio”, 

que regula a vida noturna da cidade.
Questionado sobre por que o 

PSTU não se aliou a outros partidos 
de esquerda na eleição, Raymundo 
respondeu que nenhuma outra le-
genda tem as mesmas propostas e 
que o partido aposta na organização 
da classe trabalhadora pela base, e 
não em “salvadores da pátria”. Sobre 
eventuais greves em seu governo, 
disse que negociaria diretamente e 
sem repressão, mas considera pou-
co provável esse cenário, caso os tra-
balhadores estejam, segundo ele, no 
controle do próprio Estado.

* Estagiária sob supervisão  
de Malcia Afonso
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“Choque de ordem na gestão”
Ricardo Cappelli (PSB) prometeu “zerar filas” na saúde, ampliar metrô para otimizar mobilidade urbana, valorizar professores “com 
o maior salário do Brasil”, recompor efetivo da Polícia Militar e promover regularização fundiária “pelo menor valor legal possível”

C
andidato ao Governo do 
Distrito Federal pelo Par-
tido Socialista Brasileiro 
(PSB), Ricardo Cappelli 

apresentou, ontem, durante sa-
batina do Correio, propostas pa-
ra áreas consideradas estratégi-
cas para a próxima gestão, como 
saúde, educação, segurança pú-
blica, economia e mobilidade ur-
bana. Entre as principais promes-
sas, estão zerar a fila de exames 
e cirurgias, estabelecer o maior 
salário do país para professores 
da rede pública, ampliar o me-
trô e o transporte expresso, e re-
compor o efetivo da Polícia Mili-
tar. “É preciso ter um choque de 
ordem na gestão do Distrito Fe-
deral”, defendeu. 

O candidato parabenizou o 
Correio pela realização da sa-
batina e destacou o convite fei-
to a todos os candidatos, inde-
pendentemente da posição nas 
pesquisas eleitorais. “É uma sa-
batina muito importante para a 
gente e para a população, dar 
oportunidade à população de 
conhecer todos os candidatos, 
suas ideias, propostas, o que ca-
da um se propõe nesse processo 
eleitoral. Essa é a beleza da de-
mocracia”, declarou.

Na avaliação de Cappelli, a 
principal preocupação do elei-
tor durante a campanha não es-
tá necessariamente nas dispu-
tas ideológicas entre os concor-
rentes, mas na capacidade de os 
futuros governantes resolverem 
problemas que afetam direta-
mente a população. “O eleitor 
quer saber se: tem médico na 
UPA? Tem remédio na farmá-
cia da UBS? O ônibus vai passar 
no horário? Essas são as ques-
tões centrais que a população 
espera respostas e que vamos 
apresentar durante o processo 
eleitoral”, destacou.

Prioridades 

Entre as propostas apresenta-
das como prioridade pelo can-
didato, Cappelli afirmou que, na 
saúde, pretende reduzir as filas 
para exames e cirurgias e ampliar 
o saneamento básico nas comu-
nidades mais carentes. Segundo 

Fotos: Ed alves/CB/D.A Press
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O eleitor quer 
saber: tem 
médico na UPA? 
Tem remédio 
na farmácia da 
UBS? O ônibus vai 
passar no horário? 
Essas são as 
questões centrais 
que a população 
espera respostas 
e que vamos 
apresentar 
durante o processo 
eleitoral”

Ricardo Cappelli (PSB)

Vemos muitos 
políticos que 
possuem vícios 
(de gestão) e 
queremos mudar 
isso. Queremos 
entregar soluções 
que acompanhem 
a cidade por  
10 a 30 anos”

Elisson Ferreira (Agir)

o candidato, mais de 30 mil pes-
soas aguardam cirurgias e mais de 
1 milhão esperam consultas e exa-
mes. “Eu vou lançar o programa 
Fila Zero, para zerar a fila da saú-
de no Distrito Federal”, afirmou. Já 
no saneamento básico, Cappelli 
citou a comunidade Santa Luzia, 
na Estrutural, onde, segundo ele, 
vivem cerca de 20 mil pessoas. “Lá, 
vi crianças morando e brincando 
com esgoto a céu aberto”, lembrou. 

Para o transporte público, 
Cappelli apontou o tempo de des-
locamento como o principal pro-
blema e apresentou o programa 
“No Máximo Uma Hora”, que es-
tabelece como meta limitar a uma 
hora o trajeto entre casa e trabalho. 
“A gente não tem distâncias no DF 
que justifiquem uma pessoa passar 
duas horas, duas horas e meia pa-
ra chegar ao trabalho”, ponderou.

O candidato do PSB defendeu, 
para reduzir o tempo das viagens, 
a ampliação de ônibus expressos, 

BRTs e faixas exclusivas, além da 
reorganização das linhas alimen-
tadoras. Ele também defendeu a 
retomada da expansão do metrô 
para regiões, como Gama, San-
ta Maria e Asa Norte, além de, na 
tentativa de melhorar a remune-
ração de motoristas de aplicativo, 
a criação de um aplicativo próprio 
do DF, administrado pela coopera-
tivas de motoristas, com apoio do 
governo na divulgação. 

Ricardo Cappelli prometeu va-
lorizar os professores da rede pú-
blica “com o maior salário do Bra-
sil”. Ele defendeu a realização de 
novos concursos públicos e criti-
cou o uso excessivo de contratos 
temporários. “Precisa fazer mais 
concursos, porque o temporário 
virou regra e tem que ser comple-
mento da rede”, declarou.

Cappelli afirmou que preten-
de criar uma secretaria especial 
de regularização fundiária e lan-
çar o programa “A Casa é sua” para 

ampliar a emissão de escrituras no 
DF. Segundo ele, mais de 30% dos 
imóveis da capital não têm escritu-
ra. “Eu vou regularizar e dar a escri-
tura para todo mundo pelo menor 
valor legal possível. É um real? En-
tão vai ser um real”, afirmou. Ele de-
fendeu ainda a reformulação de ór-
gãos ligados à política habitacional 
e disse que a Terracap deve voltar a 
atuar como instrumento de plane-
jamento urbano.

Segurança inteligente

Na segurança pública, Cappelli 
defendeu o uso de planejamento e 
inteligência para prevenir feminicí-
dios. “A cada 15 dias, está morren-
do uma mulher no Distrito Federal, 
vítima de feminicídio. Com plane-
jamento e inteligência, consegui-
mos impedir que chegue à letali-
dade”, afirmou.

O candidato defendeu o for-
talecimento da intel igência 

cibernética, a integração com o 
Sistema Único de Segurança Pú-
blica (Susp) e a recomposição do 
efetivo da Polícia Militar. “A popu-
lação cresceu, e a Polícia Militar, 
que já chegou a ter 17 mil, 18 mil 
homens, está com pouco mais de 
11 mil homens e mulheres. Preci-
sa voltar a crescer”, afirmou. 

A população em situação de 
rua foi citada entre as priorida-
des. Embora reconheça que a 
questão não seja originalmente 
de segurança pública, Cappelli 
defendeu uma abordagem mul-
tidisciplinar, com profissionais 
de assistência social, psicolo-
gia e saúde mental. “Não adian-
ta dar só comida e banho. Pre-
cisamos ter equipe multidisci-
plinar para entender por que o 
cidadão está na rua. É proble-
ma de saúde mental? É depen-
dência química? É falta de casa? 
Tem que compreender e atuar 
para tirar a pessoa da rua”, disse.  

O real foco do BRB

Sobre a atual situação do 
Banco de Brasília (BRB), Ricar-
do Cappelli afirmou que, se elei-
to, não permitirá que a popula-
ção do DF arque com os prejuí-
zos relacionados ao escânda-
lo envolvendo a instituição e o 
Banco Master. Na avaliação do 
candidato, uma eventual recu-
peração do banco dependeria de 
mudanças no foco de atuação do 
BRB. “O BRB tem que concen-
trar suas atividades no Distri-
to Federal, e ele tem que ter co-
mo foco o financiamento do de-
senvolvimento da nossa cidade, 
principalmente olhando para os 
pequenos, médios e microem-
preendedores”, afirmou, finali-
zando que pretende recorrer ao 
STF, caso eleito, seja firmado um 
acordo que transfira para a po-
pulação os custos relacionados 
ao caso BRB-Master. 

Candidato ao Governo do Dis-
trito Federal pelo partido Agir, o 
jornalista e especialista em mar-
keting político Elisson Ferreira, de 
37 anos, faz sua estreia na corrida 
eleitoral. Nascido em Taguatinga, 
ele afirma que seu governo será 
baseado na nova geração. Duran-
te a sabatina do Correio, realizada 
ontem, ele destacou que seu pla-
no de gestão pretende encabeçar 
projetos para o centenário de Bra-
sília, não se restringindo a apenas 
quatro anos de mandato. “Vemos 
muitos políticos que possuem ví-
cios (de gestão) e queremos mudar 
isso. Queremos entregar soluções 
que o acompanhem a cidade por 
10 a 30 anos “, disse. 

Uma das principais medidas 
que o candidato promete em sua 
gestão é “um governo de vidro, ou 
seja, 100% transparente”. Segundo 
Elisson, se eleito, irá proporcionar 
mais transparência dos recursos 
do poder público ao povo. “Por-
que a população não pode saber 
sobre dados de investimento? Foi 
ela que contribuiu através dos im-
postos e isso precisa ser de conhe-
cimento público”, afirmou.

A ideia de Ferreira é distribuir 
telões que mostrem dados de in-
vestimentos e gastos do gover-
no em pontos estratégicos, como 

a Rodoviária do Plano Piloto, para 
que a população consiga ver de for-
ma mais fácil para onde estão indo 
os tributos pagos. 

Embora o GDF possua ferra-
mentas de transparência — co-
mo o Portal da Transparência, on-
de a população já consegue con-
sultar além de investimentos, sa-
lários e verbas repassadas e os sa-
lários dos políticos que atuam em 
Brasília —, o candidato argumen-
tou que a ideia é garantir que es-
sas informações também alcan-
cem a população do mesmo jeito 
que as propagandas governamen-
tais fazem. “Sabemos que a popu-
lação não tem a ciência de pesqui-
sar quem são os secretários, quem 
é o responsável por determinada 
área. Na minha visão, esses telões 
vão permitir que a população sai-
ba quem são os responsáveis e co-
mo podem cobrar melhor o gover-
no”, explicou.

Um dos principais assuntos que 
pautam as eleições de 2026, o Ban-
co de Brasília (BRB) também foi de-
batido com Elisson durante a saba-
tina. Em a tantas polêmicas envol-
vendo a saúde financeira do ban-
co, ele alega que o principal obje-
tivo é determinar o real tamanho 
do rombo que assombra as contas 
do banco. “Precisamos determinar 
exatamente qual é esse valor”, disse.

O jornalista reconhece que a 

Governança com 
transparência
 » LUIZ FELLIPE ALVES

auditoria não vai recuperar a saú-
de financeira do banco por si só, 
mas entende que é um passo im-
portante para determinar os pró-
ximos passos. Além do diagnósti-
co do BRB, ele também afirma que 
é fundamental ir atrás do dinheiro 
perdido. “Para onde todo esse di-
nheiro foi?”, comentou. 

Elisson sugere uma medida que 
ele define como “devolver o cará-
ter regional” do BRB. Para o candi-
dato, patrocínios de times de fute-
bol, eventos esportivos fora de Bra-
sília e agências e funcionários em 
outros estados são “gastos que têm 
que ser cortados”. “O BRB não é um 

patrimônio privado, é um banco 
da população, para fomentar o 
empreendedorismo local. Permi-
tir que o comerciante ambulante 
consiga crescer e abrir a sua loja 
e construir o seu próprio negócio”, 
pontuou.

A escolha do subtenente da Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) Sérgio Prado como vice 
de sua chapa, segundo Elisson, foi 
feita “pelo grau técnico e pela to-
tal confiança”. O candidato expli-
cou que Prado não será o secretá-
rio de segurança pública, mas terá 
um papel fundamental na área. “O 
nosso plano de governo é baseado 

em 100 dias, em um ano e em qua-
tro anos. Nos primeiros 100 dias de 
governo, ele irá resolver esse setor 
fazendo a integração entre as polí-
cias (PCDF e PMDF)”, avisou.

Mesmo com parceria com um 
policial militar, o candidato pro-
meteu que “as polícias serão da 
população” e que “ninguém po-
derá ser protagonista político 
dentro das corporações”. Elisson 
Ferreira comenta que a decisão 
foi tomada para evitar que bri-
gas entre as forças de segurança 
e episódios semelhantes ao 8 de 
Janeiro de 2023. “Não dá mais pa-
ra acontecer essa briga interna e 

politizada. Brasília, a capital do 
Brasil, precisa ser um espelho pa-
ra as forças de segurança de ou-
tros estados”, pontuou.

Para a educação e a saúde, ele 
afirma que irá dar protagonismo 
aos concursos públicos. Ele co-
menta que o uso de professores 
temporários tem que ser exclu-
sivo em eventualidades. Sobre a 
saúde, Ferreira alega que não é 
apenas contratar mais médicos, e 
sim, fazer um estudo aprofunda-
do de toda a ferramenta. A priori-
dade no primeiro dia de governo 
é garantir o atendimento nos hos-
pitais públicos.
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“Por um governo participativo”
A candidata Paula Belmonte (PSDB) elencou a educação, a saúde e a transparência como prioridades. Ela defendeu  
a regionalização do BRB. “Um governo honesto que trabalhará com tecnologia para transformar a vida das pessoas”

C
andidata do PSDB ao Go-
verno do Distrito Federal 
(GDF), Paula Belmonte des-
tacou, durante a sabatina do 

Correio, que transparência, educa-
ção e saúde seriam os três pilares de 
sustentação de um possível governo. 
A candidata está no primeiro man-
dato como deputada distrital e já foi 
deputada federal. Ontem, ela enfa-
tizou que fará “um governo hones-
to e que trabalhará com tecnologia 
para transformar a vida das pessoas”.

Segundo Paula, a ideia é colocar, 
no primeiro dia do mandato, um ga-
binete voltado ao combate à corrup-
ção. Uma das propostas é a digitaliza-
ção do GDF para lutar contra a falta 
de integridade e otimizar processos. 
Por meio da tecnologia, informações 
do governo estariam disponíveis aos 
brasilienses para que a população pu-
desse cobrar políticos com mais facili-
dade. A candidata criticou a atual fal-
ta de transparência em determinados 
casos. “Não temos, por exemplo, infor-
mação real de quais são os emprésti-
mos de medicamentos que o Instituto 
de Gestão Estratégica de Saúde do DF 
(Iges-DF) faz para a Secretaria de Saú-
de. Não existem esses dados transpa-
rentes para as pessoas. Essas são várias 
válvulas de escape que, infelizmente, 
aconteceram no DF”, afirmou.

Outra pauta importante para Pau-
la é a educação. Participativa na lu-
ta em defesa da infância, a candidata 
fez questão de falar que tem seis fi-
lhos e que entrou na política após o 
falecimento de um deles, aos 2 anos 
de idade. “Precisamos investir para 
que os nossos jovens não queiram 
abandonar a escola. Para que eles 
queiram sonhar”, falou. 

Ainda em relação às crianças, ela 
falou sobre a falta de creches no DF. 

A deputada observou a ausência des-
ses espaços em lugares próximos das 
casas das famílias. De acordo com 
Paula, o GDF gasta quase R$ 1 mi-
lhão em transporte escolar. “Isso é 
péssimo, porque a escola precisa es-
tar na comunidade”, avaliou. 

Melhorias

A candidata disse desejar melho-
rias nas estruturas das escolas. Ela 
sente falta de instituições prepara-
das para receber crianças atípicas e 
de espaços adequados para as refei-
ções. De acordo com a deputada, 64% 
das escolas do DF não têm refeitório 
para os estudantes comerem. Eles se 
alimentam no mesmo ambiente on-
de estudam ou até nas escadas. 

Para que mudanças sejam feitas, 
Paula alertou que as emendas desti-
nadas à educação precisam ser im-
positivas, como garante a lei. A can-
didata contou que o GDF cancelou 
R$ 11 milhões em emendas de sua 
autoria destinadas a essa área. O 
fato foi denunciado ao Tribunal de 
Contas da União. 

A candidata ressaltou a impor-
tância da educação para garantir a 
segurança das mulheres. Ela afir-
mou que jovens e mulheres pre-
cisam sair preparados das escolas 
para serem inseridos no mercado 
de trabalho. “Precisamos começar 
a pensar em autonomia financei-
ra”, recomendou. Essa autonomia é 
essencial para que mulheres consi-
gam sair de situações de violência: 
“É importante falarmos para nossas 
meninas que elas estudem”. 

Saúde é outra prioridade de Pau-
la. Ela falou que vai realizar concur-
sos públicos em um possível man-
dato, especialmente para a área da 
saúde. A deputada observou que ela 
encontra “um estado de guerra em 
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 » MANUELA SÁ*

No meu governo, 
vamos valorizar 
muito a saúde 
primária. 
Vamos construir 
hospitais de 
retaguarda, 
paliativo e de 
idosos. Acredito 
nos hospitais 
referenciais.”

Paula Belmonte (PSDB)

Eu não vejo outra forma de garantir serviços 
de qualidade se não estatizá-los e colocá-los 
sob o controle dos próprios usuários”

Expedito Mendonça (PCO)

hospitais no DF”, o que se deve, em 
parte, à falta de profissionais. “No 
meu governo, vamos valorizar mui-
to a saúde primária. Vamos construir 
hospitais de retaguarda, paliativo e 
de idosos. Acredito nos hospitais re-
ferenciais”, destacou. 

Durante o período em que atuou 
como presidente da Comissão de 
Fiscalização, Governança, Trans-
parência e Controle (CFGTC) da 
Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF), Paula disse que pôde 
acompanhar como o Iges-DF não 
dialoga com a Secretaria de Saúde 

nem com o Estado. Para ela, essa di-
nâmica é “uma vergonha”.  

A candidata também lembrou de 
casos recentes de pacientes que mor-
reram antes de serem atendidos, co-
mo Vilmar Pereira da Silva, que fa-
leceu sentado em uma cadeira de 
rodas na recepção da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) de Re-
canto das Emas. “A saúde precisa de 
recursos humanos”, comentou. 

Paula disse, ainda, que, em Bra-
sília, não há uma UPA com as equi-
pes completas, o que sobrecarrega os 
profissionais. “Quando falamos com 

os servidores, eles choram. Estão 
com a saúde mental abalada. Uma 
preocupação nossa é não apenas ser-
vir, é cuidar de quem serve”, relatou. 

O Banco de Brasília (BRB) tam-
bém foi tema da sabatina. A candi-
data criticou a nacionalização do 
banco e defendeu aproximar a ins-
tituição dos pequenos comercian-
tes da capital. Segundo a deputada, 
“colocaram o nosso BRB, o banco 
de desenvolvimento da nossa cida-
de, em uma situação de negócios”. 
Ela lembrou ser uma das deputadas 
distritais a votar contra a compra do 

Master pelo BRB e avaliou que a Câ-
mara Legislativa do DF foi omissa.

Para aproximar o banco da po-
pulação, Paula afirmou ser essen-
cial fechar agências fora da capi-
tal. “Precisamos fazer com que ca-
da agência fomente o pequeno co-
mércio, pequeno empreendedor e 
o jovem que está indo para o pri-
meiro emprego”, enfatizou. “Vamos 
trazer, primeiramente, o BRB para 
o desenvolvimento do DF.”

* Estagiária sob supervisão de 
Tharsila Prates

O candidato do Partido da Causa 
Operária (PCO) Expedito Mendon-
ça apresentou uma plataforma polí-
tica centrada na estatização total de 
serviços estratégicos e na ruptura 
com o sistema financeiro. Com 65 
anos, o servidor aposentado e diri-
gente sindical defendeu que a so-
lução para a crise fiscal e social do 
Distrito Federal reside no “desco-
nhecimento” da dívida pública na-
cional, a qual, segundo ele, conso-
me 50% do orçamento do país em 
juros destinados a banqueiros.

“A primeira coisa que a gente 
deveria adotar aqui seria o seguin-
te: o desconhecimento da dívida 
pública impagável no país”, defen-
deu o candidato do PCO. “Impagá-
vel, porque vejam: você nem está 
pagando o principal da dívida, vo-
cê está amortizando parte dos ju-
ros que sempre estão crescendo, 

desses títulos da dívida que estão 
na mão dos banqueiros, e é isso 
que está estrangulando a econo-
mia nacional”.

Mendonça propõe que esses re-
cursos sejam redirecionados para 
garantir salários dignos e serviços 
públicos de qualidade sob o con-
trole direto de conselhos popula-
res formados por trabalhadores e 
usuários. A proposta econômica 
do candidato para o funcionalis-
mo público prevê uma recompo-
sição salarial imediata.

Mendonça argumentou que o 
orçamento atual é uma peça fora 
do controle popular. “É uma coisa 
verdadeiramente escabrosa e ridí-
cula você ter a décima economia 
do mundo pagando um salário mí-
nimo inferior, por exemplo, a paí-
ses com nível de desenvolvimen-
to muito inferior ao Brasil”, ressal-
tou o postulante, que classificou o 
valor atual — R$ 1.621,00 — como 

insuficiente para o sustento de uma 
família composta por dois adultos e 
duas crianças.

Para financiar esse aumento, 
ele aponta a utilização da arreca-
dação local em bilhões de reais, co-
mo o Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) de Brasília — con-
siderado por ele um dos mais ca-
ros do país —, além dos recursos 
do Fundo Constitucional. Segundo 
o candidato, o aumento do poder 
de compra dos servidores aquece-
ria o comércio e geraria um retorno 
fiscal imediato para o Estado por 
meio do consumo.

No campo dos serviços públi-
cos, Expedito defende a encampa-
ção pelo Estado de setores que ho-
je visam o lucro, como transporte, 
saúde e educação. No transporte, 
ele propõe a estatização para reno-
var a frota e baratear as passagens, 
citando o tempo de deslocamento 
de até duas horas enfrentado por 

moradores das cidades satélites em 
ônibus superlotados.

Na saúde, o candidato foi enfá-
tico ao declarar que extinguiria o 
Instituto de Gestão Estratégica de 
Saúde do DF (Iges-DF), classifican-
do o modelo de gestão como um 
“fracasso” que não resolveu a pre-
cariedade do sistema, defendendo 
o retorno ao controle estatal direto 
com fiscalização popular.

“Esse modelo de gestão não res-
pondeu. Eu não vejo outra forma de 
você garantir um serviço de qualida-
de para a população se você não esta-
tizar o serviço e colocá-lo sob o con-
trole dos próprios usuários, dos pró-
prios trabalhadores, da própria popu-
lação”, afirmou Mendonça. Ele tam-
bém propõe a reestatização da Com-
panhia Energética de Brasília (CEB), 
afirmando que o Brasil paga uma das 
contas de luz mais altas do mundo, 
enquanto diversas regiões de Brasí-
lia sofrem com escuridão constante.

Propostas para educação e foco 
na saúde mental das famílias são 
as propostas do candidato Rico Pi-
nheiro (PRTB). Durante a sabatina, 
ele disse que o principal deve ser o 
atendimento de qualidade à popu-
lação, incluindo melhorias urgen-
tes no transporte público.

“Me apresento como um con-
servador. Sou um nacionalista. Sou 
mais de direita, mas isso não signi-
fica que eu não vá conversar com 
outros espectros. Quando alguém 
estiver na fila da UPA, ela não vai 
querer saber de qual lado o médi-
co está”, afirmou.

Na mobilidade urbana, o can-
didato apontou a defasagem do 
planejamento da capital dian-
te do crescimento populacional. 
De acordo com ele, esse é um dos 
principais gargalos que existem 
no DF, uma vez que boa parte da 

população passa horas esperan-
do por um ônibus que, quando 
chega, não aparece com qualida-
de. “Metade da população depen-
de de transporte público, o Entor-
no também utiliza e é um proble-
ma que precisamos resolver”, des-
tacou Pinheiro.

O candidato reafirmou, ainda, 
o desejo de realizar parcerias pú-
blico-privadas, de conversar com 
investidores e construir um VLT de 
forma rápida. 

“Precisamos de outros meca-
nismos para que tudo isso se resol-
va. Com a frota atual, 3 mil ônibus 
não são suficientes”, acrescentou. 
Ao abordar a economia e a situação 
financeira do Distrito Federal, Rico 
Pinheiro tratou da liquidez do Ban-
co de Brasília (BRB) e do fomen-
to ao setor produtivo. “Temos que 
encontrar a melhor saída para que 
não usemos o fundo garantidor. 
O BRB já estava em uma escalada 

para ser um banco nacional. Hoje, 
a melhor opção seria o emprésti-
mo. Estamos vivendo um momento 
crítico”, detalhou. Na avaliação de 
Rico, há mais de 200 mil empresas 
na capital que precisam ser fomen-
tadas de alguma maneira.

Segundo ele, isso ajudaria a ge-
rar emprego e renda. “O dinheiro 
do BRB poderia ajudar, tirando as 
pessoas do desemprego e da falta 
de oportunidade. Precisamos for-
talecer os comerciantes e ambu-
lantes”, complementou. Ao avaliar 
a eficácia do sistema público de 
saúde atual, Pinheiro cobrou res-
ponsabilidades do Poder Executivo 
e argumentou que as deficiências 
nos atendimentos não decorrem da 
falta de profissionais, mas de falhas 
administrativas. “É um problema 
do governo Ibaneis e Celina, por-
que hoje temos pessoas morren-
do na fila. Hoje, no DF, há um con-
tingente de 19 mil médicos. Não 

se trata de problema profissional, 
e sim, problema de gestão. Preci-
samos fazer concurso público, mas 
precisamos organizar a gestão”.

A sabatina também abordou 
pautas sociais, como a valorização 
da terceira idade e a crise na saúde 
mental. Rico criticou o isolamen-
to dos idosos e falou sobre a ne-
cessidade de acolher aqueles que, 
por vezes, caem no esquecimento. 
“Admiro a cultura asiática, porque 
eles fazem culto à experiência e ao 
legado das gerações que vêm de-
pois deles. Aqui, no Brasil, temos 
uma repulsa, como se fossem uma 
figura decorativa.

Ele defendeu a integração por 
meio do esporte e lazer: “Quere-
mos incluir essas pessoas em di-
versas atividades, para que pos-
sam interagir com os demais. 
Criar esse ambiente vai fazer com 
que eles tenham mais qualidade 
de vida”, reforçou.

Estatizações e ruptura com o sistema 

“O transporte público precisa de solução”

 » IAGO MAC CORD

 » EDUARDO FERNANDES

Quando alguém estiver na fila da UPA,  
não vai querer saber de qual lado político 
o médico está"

Rico Pinheiro (PRTB)
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Amor e 
inspiração

A candidata Paula Belmonte 
(PSDB) se emocionou e 
embargou a voz ao falar da 
tragédia que viveu em 2014, 
quando perdeu o filho Arthur, 
aos dois anos. O bebê se 
afogou na piscina de casa. 
Segundo Paula, a tragédia a 
direcionou para a vida pública 
e toda vitória é inspirada no 
filho. “Não consegui salvar 
o Arthur, mas posso salvar 
outras crianças”, afirmou.

Pandora e futebol

Ligado a metáforas de 
futebol, o ex-governador 
José Roberto Arruda 
(PSD) voltou a dizer, 
ontem, na sabatina do 
Correio, que não pode 
ter a biografia marcada 
pelo erro que cometeu, 
como Zico não pode 
ser julgado por um 
pênalti que perdeu.

Meu bem querer — SQN

Em todas as entrevistas, debates 
e sabatinas, o ex-governador 
Arruda cita um nome em especial: 
o do ex-secretário da Casa Civil 
Gustavo Rocha (Republicanos), 
hoje candidato a vice-governador 
na chapa da governadora Celina 
Leão (PP). Ontem, na sabatina do 
Correio Braziliense, ele voltou 
a pronunciar o nome de Gustavo 
Rocha responsabilizando-o por 
agir no sentido de confirmar 
a sua inelegibilidade.

Os outros

Celina Leão disse, ontem, que 
seu partido, o PP, não vai entrar 
com pedido de impugnação 
da candidatura de Arruda. Mas 
não vai faltar partido para isso.

Uniforme de campanha

Não é retórica quando a 
governadora Celina Leão afirma 
que pula da cama de manhã, 
calça a botina e vai trabalhar. 
Na sabatina do Correio, 
ontem, ela chegou a caráter.

Mais um registro

O advogado Kiko Caputo (Novo) entrou com 
pedido de registro na Justiça Eleitoral de sua 
candidatura ao Governo do Distrito Federal. 
Ele declarou que completa 57 anos no próximo 
sábado, é casado, natural de Juiz de Fora (MG), 
branco e pretende gastar no primeiro turno 
até R$ 7.115.522,46. Tem um patrimônio de 
R$ 47,3 milhões. O vice é o delegado Rafael 
Sampaio (Novo), ex-presidente do Sindicato 
dos Delegados da Polícia Civil (Sindepo). 
Além de Kiko, apenas dois dos 11 candidatos 
entraram com pedido de registro: Samara 
Mineiro (UP) e Robson Raymundo (PSTU).

Fogo amigo

O candidato Leandro Grass (PT) usou as redes sociais 
para criticar o nome do PSB na disputa ao GDF, Ricardo 
Cappelli, por ter prometido, caso eleito, tornar os salários 
dos professores do DF os mais altos do país. “Para quem 
nunca liderou uma negociação com servidores sobre 
carreira e salário, é fácil prometer aumento sem mostrar 
como. Isso não é coragem. É aventura”, afirmou o petista. 
E ainda sobrou para Rodrigo Rollemberg (PSB): “Ainda 
mais vindo do candidato ligado ao governador que tratou 
mal os professores e chegou a mandar a polícia contra 
eles”. Na sabatina do Correio, Cappelli disse que não 
ia comentar porque seus reais adversários são outros.

Militante petista defende voto 
exclusivo em Érika Kokay

Rodrigo Pilha, militante do PT, postou 
nas redes sociais um vídeo no qual prega 
o voto exclusivo na candidatura de Érika 
Kokay (PT) ao Senado. A chapa, liderada 
por Leandro Grass (PT), tem também na 
coligação a candidatura de Leila do Vôlei 
(PDT), na disputa ao Senado. Pilha, que já 
trabalhou no gabinete de Érika e é muito 
ativo nas redes sociais, defendeu que os 
petistas não votem em Leila se ela não pedir 
o segundo voto para Érika. Ele postou um 
vídeo no qual a senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) diz que gostaria de ter 
Leila na bancada do DF no próximo ano e fotos da ex-jogadora de vôlei com 
o então presidente Jair Bolsonaro. “Quem cria cobra, amanhece picado! Voto 
útil para o Senado é voto só na Erika! Leila da Damares, não!!”, defendeu.

Compromisso

A Proposta de Emenda à Lei Orgânica que assegura 
percentual mínimo da receita corrente líquida do 
Distrito Federal para a Defensoria Pública (DPDF) 
será votada na próxima terça-feira (18/8), no plenário 
da Câmara Legislativa. Prevista para ocorrer ontem, a 
votação foi cancelada por falta de quórum. O presidente 
da Câmara, deputado Wellington Luiz (MDB), 
assumiu publicamente o compromisso de recolocar 
a proposta em pauta na próxima semana, como um 
dos primeiros itens da pauta. O defensor público-geral 
do DF, Reinaldo Rossano, acompanhou a sessão.

Festa e responsabilidade

A Associação dos Procuradores do Distrito Federal (APDF) e o Sindicato dos 
Procuradores do Distrito Federal (SindProc-DF) celebraram, ontem, o Dia do 
Advogado com um almoço de confraternização que reuniu associados e convidados. 
A presidente da APDF, Renata O’Reilly, destacou a importância institucional da 
advocacia pública e a responsabilidade dos procuradores na garantia da legalidade 
e da segurança jurídica da atuação estatal. “Nós, advogados públicos, temos a 
responsabilidade de defender juridicamente o Distrito Federal e de garantir que a 
atuação do Estado se dê dentro dos limites da Constituição e da lei. É uma missão 
que exige preparo técnico, independência e compromisso permanente com o 
interesse público”, afirmou. A governadora Celina Leão esteve no almoço, que 
teve também a presença da procuradora-geral do DF, Diana de Almeida Ramos. 

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

A preocupação do 
Novo é entregar 
serviços públicos 
de excelência para a 
população. Para mim, 
privatização não é 
um tabu nem uma 
exigência. Eu não 
tenho dificuldade 
em privatizar"

Kiko Caputo (Novo)

O 
candidato ao Governo do 
Distrito Federal (GDF) 
Kiko Caputo (Novo) afir-
mou ontem, durante saba-

tina promovida pelo Correio Bra-
ziliense, que não considera um ta-
bu a privatização de empresas pú-
blicas. Para ele, porém, a primeira 
medida deve ser profissionalizar a 
administração das companhias e 
avaliar se elas têm condições de 
permanecer sob o controle estatal.

“A preocupação do Novo é 
entregar serviços públicos de exce-
lência para a população. Para mim, 
privatização não é um tabu nem 
uma exigência”, afirmou.

O candidato defendeu que os 
cargos de direção sejam ocupa-
dos por profissionais capacita-
dos e não por pessoas escolhi-
das a partir de indicações políti-
cas. “Será que foram recrutar no 

ente privado um presidente capa-
citado para gerir aquilo? Ou será 
que algum deputado e senador 
foi indicando pessoas da confian-
ça deles?”, questionou.

“Eu não tenho dificuldade 
em privatizar. Ainda mais se eu 
souber que a iniciativa privada 
pode oferecer um serviço melhor, 
mais eficiente, com uma tarifa mais 
barata. Se o ente privado for mais 
eficiente que o poder público, o 
melhor para a população é entregar 
para o agente privado”, completou.

Em relação à Companhia de 
Saneamento Ambiental do Distri-
to Federal (Caesb), Caputo afir-
mou que a empresa pode perma-
necer sob controle público e que há 
dificuldade para compreender os 
números da companhia. “A Caesb 
é uma caixa-preta para a gente. 
Pode ser uma empresa que vai 
continuar sob o guarda-chuva do 
poder público”, afirmou.

Já  s o b re  o  m e t rô,  d e f e n -
deu investimentos superiores 
a R$ 1,2 bilhão para recupe-
rar o sistema e ampliar o trans-
porte sobre trilhos. “O metrô é 
muito eficiente para diminuir 
os engarrafamentos e levar os 
cidadãos que trabalham aqui 
no Plano Piloto com mais rapi-
dez para suas casas”, disse.

Projeção

Caputo disse que decidiu 
disputar a eleição por considerar 
que “a velha política não solucio-
nou os problemas do DF”. “O parti-
do Novo é o único partido genui-
namente de direita. Sou cristão 
e estou disputando essa eleição 
porque a velha política não resol-
veu os nossos problemas. Foi isso 
que me fez sair de casa e me apre-
sentar como uma opção concreta 
para os moradores do DF”, afirmou.

» VITÓRIA TORRES

Ed Alves/CB/D.A Press

“Privatização 
não é um tabu”

Kiko Caputo (Novo) disse que é preciso avaliar a capacidade de cada companhia de permanecer sob o controle público

De acordo com o candidato, seu 
plano de governo pretende estabe-
lecer políticas públicas de longo 
prazo, acompanhando diferen-
tes etapas da vida dos moradores 
do DF. “Nosso plano é completa-
mente isento e sem amarra nenhu-
ma com a política que é praticada 
atualmente no DF. Trata da jorna-
da de vida do cidadão, desde a 
concepção até a morte, e, a partir 
daí, todas as políticas públicas que 
ele vai precisar”, assinalou.

Segundo ele, a ideia é anteci-
par demandas e organizar políti-
cas públicas conforme as diferentes 
fases da vida. “Quando uma moça 
começa a fazer o pré-natal, a gente 
já sabe que daqui nove meses vai 
nascer uma criança. Seis meses 
depois, ela vai precisar de uma 
creche; dali a alguns anos, uma 
pré-escola; depois vai precisar de 
uma escola; depois a gente vai ter 
que prepará-la para o mercado de 
trabalho”, exemplificou.

Segurança Pública

Caputo também defendeu a 
ampliação do monitoramento por 
câmeras e utilização de inteligên-
cia artificial para antecipar crimes 
e identificar situações suspeitas.

“Com a inteligência artificial, a 
gente pode ter um monitoramento 
muito mais efetivo do que é feito atual-
mente”, afirmou. Segundo ele, o objeti-
vo é que o governo seja “mais preditivo 
e atue antes de o problema acontecer”.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Com algumas décadas de atraso, assis-
ti ao excelente documentário Três Anto-
nios e um Jobim, de Rodolfo Brandão. O 
filme resulta de um simples encontro de 
quatro grandes brasileiros em uma mesa: 
Antonio Candido, Antonio Callado, Anto-
nio Houaiss e Antonio Carlos Jobim. Eles 

falam um pouco de tudo: amor, mulheres, 
política, educação, Brasília.

É uma conversa pra lá de Marrakesh, 
mas rica em intuições, reflexões e sabedo-
ria. Terminam em uma mesa batucando o 
samba Com que roupa eu vou, de Noel Ro-
sa, sob a regência do maestro Tom Jobim.

Vale a pena ver o documentário inteiro, 
mas fiquei particularmente tocado por um 
comentário de Antonio Candido sobre as 
utopias: “Tenho a impressão de que a era 
das utopias se encerrou. Hoje, nós não te-
mos mais os grandes homens. São as uto-
pias que criam os grandes homens. Elas 
nos ajudam a ser melhores do que somos”.

Em face da solidão e do deserto de 
grandes homens, Antonio Candido inda-
ga: “Como viver sem utopias?”. Realmen-
te, é uma questão dramática. Mas, antes 
de tudo, quem seriam os grandes ho-
mens? Os homens animados por ideais, 
projetos ou sonhos coletivos. As pessoas 
imbuídas dos valores da generosidade, 
do desprendimento, da retidão moral, da 
solidariedade, da justiça, da compaixão e 
do humanismo.

A ausência de grandes homens é espe-
cialmente dramática em momentos cru-
ciais.  É triste nos depararmos com seres li-
liputianos, menores, minúsculos, movidos 

pelos mais baixos interesses, quando te-
mos muitas urgências coletivas. As redes 
sociais transformaram a escolha das ex-
celências em um concurso de bizarrias e 
não em uma disputa de ideias.

Para além da política, o cenário tam-
bém não é alentador. Com o culto ao nar-
cisismo, ao hedonismo, à tecnologia e ao 
eu mínimo, a sociedade pós-moderna não 
favorece o florescimento de seres nobres. 
Com todas as contradições e equívocos, a 
década de 1960 talvez tenha sido o último 
período de utopia.

Aquele turbilhão forjou personagens 
brilhantes. Eu me sentia humilhado 

pela inteligência, a ilustração e as chis-
pas da geração anterior à minha, a ge-
ração de Glauber Rocha, Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Torquato Neto, Dar-
cy Ribeiro, Betinho, Clarice Lispector e 
Henfil, entre outros. E, ao mesmo tem-
po, me sentia provocado por referên-
cias tão altas.

É por isso que Antonio Candido propôs 
a questão dramática e irrespondível: “Co-
mo viver sem utopias?”. Não se trata ape-
nas de nostalgia. Sim, as utopias, os ideais, 
a vida heroica, os sonhos coletivos e o de-
sejo de transcendência nos ajudam a ser 
melhores do que somos.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Os grandes 
homens

O 
presidente do Banco de Brasília (BRB), Nelson Antônio de 
Souza, destacou, durante o CB.Poder — parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília — , as medidas que vêm 
sendo tomadas para a recuperação da instituição. Às jor-

nalistas Sibele Negromonte e Samanta Sallum, o dirigente do ban-
co ressaltou o otimismo para a audiência de conciliação, prevista 
para amanhã, no Supremo Tribunal Federal (STF), sobre a libera-
ção do empréstimo de R$ 6,6 bilhões junto ao Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC) para a capitalização do banco.

 »ENTREVISTA | NELSON DE SOUZA | PRESIDENTE DO BANCO DE BRASÍLIA

 » ANA CAROLINA ALVES

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“A gestão 
do BRB é 
técnica”

Gestor afirma que “o que tiver que fazer, seja do ponto de vista criminal, econômico, de governança ou bancário, está sendo feito”. 
Dirigente detalhou uma série de medidas para recuperar a instituição e se disse otimista para a audiência de amanhã, no STF

Quais medidas estão sendo 
tomadas para a recuperação  
do BRB?

Nós temos procurado, primei-
ro, estabilizar o banco de manei-
ra econômica, uma vez que essa 
instituição financeira é um orgu-
lho para a população de Brasí-
lia. Do ponto de vista da econo-
mia, mantivemos sempre a liqui-
dez e buscamos a capitalização do 
banco, que deverá ser efetivada 
nesta quinta-feira (amanhã) com 
a reunião no Supremo. Do ponto 
de vista de medidas prudenciais 
de governança, mudamos toda 
a diretoria, mudamos conselho, 
e (fizemos) auditorias indepen-
dentes e forense, fomos verificar 
quem deu causa a tudo isso que 
aconteceu no banco. Encaminha-
mos esses achados para a Polícia 
Federal, para o Ministério Público, 
e, agora, estamos com a Assem-
bleia Geral Extraordinária aber-
ta, com data para 24 de agosto, 
quando buscaremos autorização 
do Conselho da Assembleia para 
responsabilização civil de todos os 
dirigentes que deram causa a esse 
problema do BRB. Além disso, 25 
PADs, processos administrativos, 
de empregados foram abertos.

Qual a sua expectativa para a 
audiência no STF? 

É a melhor possível. Temos 
uma proposta na mesa que tem 
origem pelo ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, que fez um arranjo 
financeiro, no qual há um emprés-
timo do FGC, o Fundo Garanti-
dor de Crédito, para o GDF, com 
uma garantia dos grandes bancos 
brasileiros, o S1, e contragaran-
tia do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) e dos estados 
(FPE) do GDF. Outra opção é um 
empréstimo direto do FGC para o 
GDF, com a garantia dos fundos 
de participação, sem passar pelos 
bancos grandes. Uma terceira 
(opção) que tenho acompanha-
do é que o GDF passou agora 
para a Capacidade de Pagamen-
to (Capag) A, em julho, que, de 
repente, pode tratar de um aval 
soberano. Mas vejo com muito 

otimismo que sairemos dessa 
audiência com a definição da 
contratação desse empréstimo 
de R$ 6,6 bilhões, que é o início 
da capitalização do banco.

Existem outras medidas para a 
capitalização?

Temos à securitização da dívi-
da do GDF, que fizemos a primei-
ra tranche (parcela) de R$ 1,05 
bilhão. Uma segunda tranche está 
em andamento, de R$ 1,2 bilhão. 
Somados aos R$ 6,6 bilhões, dá 
quase R$ 8,8 bilhões. Temos os 
imóveis que a Câmara Legisla-
tiva do DF aprovou, que podem 
virar um fundo de investimen-
to imobiliário. E temos recebi-
do muitos investidores nacionais 
e internacionais, que se interes-
sam em aportar recursos no BRB. 
Além de cada ativo que estamos 
vendendo, da carteira do Master, 
vem compor liquidez do banco e 
melhorar o nosso capital. 

Qual a previsão para a 
publicação do balanço?

O balanço será publicado 
após a capitalização. A capitali-
zação começa quando se der a 
contratação desse empréstimo 
de R$ 6,6 bilhões. Por isso que é 
tão importante essa capitaliza-
ção, mas não é só ela, tem muitas 
coisas que somam-se a isso, como 
a própria recuperação dos ativos 
do Master que estamos receben-
do. Temos proposta para mais de 
10 ativos que hoje constam nessa 
carteira do Master, mas é funda-
mental essa capitalização e não 
tem nada a ver com as eleições. 
Quero deixar bem claro, a gestão 
do BRB é uma gestão técnica. E o 
que tiver que fazer, seja do ponto 
de vista criminal, econômico, 
de governança ou bancário, está 
sendo feito. Não estamos abrin-
do mão de fazer o que tem que 
ser feito. O Banco Central sabe 
do balanço de 2025, nós pode-
mos submeter (o balanço) para 
fazer o empréstimo, por exem-
plo, para o FGC, que por sinal 
tem uma boa relação conosco. 
Nós subimos para o FGC toda a 

E o patrocínio ao Flamengo, 
como ficou?

Foi feito um novo arranjo em 
relação ao Flamengo, que é o único 
que continua, mas não é patrocina-
dor. Nós mudamos para um mode-
lo chamado profit sharing, que é 
um rateio de resultados. Criamos 
um banco digital, o Nação BRB Fla, 
onde o BRB tem 53% e o Flamen-
go tem 47%. Após o fim do exercí-
cio, fazemos o rateio do resulta-
do. É um banco múltiplo, que tem 
o seu cartão próprio, pode vender 
seguro, faz empréstimo, faz tudo. 
É o único banco digital com agên-
cia física no Brasil, no Rio de Janei-
ro, e queremos abrir uma agência 
em cada capital brasileira, a segun-
da será em Brasília. É uma plata-
forma separada do BRB, estamos 
desvinculando totalmente. E se o 
BRB prestar algum serviço para 
esse banco, esse banco paga e vice-
-versa. O nosso plano de negócios 
de 10 anos é tornar esse banco o 
maior banco digital da América 
Latina. O que antes era um gran-
de problema no BRB, vimos como 
uma grande solução.

O BRB segue com os 
financiamentos sociais no GDF? 

Na realidade, nós continuamos 
com todas as nossas operações 
ativas e operações passivas. Seja 
a originação de crédito, o crédito 
pessoal, o crédito para microem-
presa, o microcrédito, o habita-
cional, que é tão importante aqui 
em Brasília. Ao mesmo tempo, 
estamos captando em LCI, LCA, 
CDBs, fundos, todas as operações, 
chamamos de operações passivas. 
Além disso tudo, que é caracterís-
tica de banco múltiplo, estamos 
fazendo nossa função de banco de 
desenvolvimento, operacionalizan-
do todos os programas sociais do 
governo, e diria com muita compe-
tência, e ampliando, inclusive, 
alguns programas. Uma das coisas 
que queremos, e estamos incenti-
vando e vamos fazer cada vez mais, 
é o microcrédito. Queremos que o 
microcrédito chegue o mais próxi-
mo das pessoas que precisam. Esse 

O BRB aguarda os trâmites para o empréstimo de R$ 6,6 bilhões do FGC

Divulgação/BRB

documentação do plano de capi-
tal e o plano de negócio, que no 
nosso entendimento, são recursos 
suficientes para poder deliberar 
o empréstimo que não é para o 
BRB, o empréstimo é para o GDF.

O GDF tem condições de pagar o 
empréstimo?

O balanço do GDF é público. 
Temos um dos menores endivi-
damentos do Brasil. A princípio, 
o empréstimo é do FGC para o 
GDF, que é o controlador princi-
pal do BRB. Quem vai pagar essas 
prestações do empréstimo é o 
GDF (acionista majoritário). No 
decorrer do tempo, o próprio BRB, 
o plano de negócio que temos de 
10 anos, vai gerar dividendos, com 
os quais essa dívida vai ser paga. 
Essa é uma das maneiras. Outra 
maneira, a partir do momento que 

o GDF aportar capital e ele tiver 
80% ou 90% das ações, ele pode 
vender uma parte desses papéis 
para investidores nacionais ou 
internacionais e amortizar a dívi-
da ou pagar a dívida toda. O BRB é 
um banco sólido, temos reuniões 
diárias com o Banco Central e o 
maior cuidado é com os corren-
tistas e com os estados que estão 
conosco. Uma coisa que nos preo-
cupa muito são os cinco Tribunais 
de Justiça que têm R$ 30 bilhões 
conosco. Esse é um tesouro para 
nós e que cuidamos. Por exem-
plo, cortamos em 70% a verba de 
patrocínio e publicidade. Tinha 
publicidade em festival de vela 
em Dubai, nós cortamos. Tira-
mos a Arena BRB, porque não 
temos condição, temos que ser 
austeros, não podemos gastar o 
que não temos. 

tipo de coisa é importantíssimo 
para o microempreendedor indi-
vidual. Na atual gestão, prioriza-
mos Brasília e o Entorno. 

Como o senhor vê o 
ressarcimento do dinheiro 
desviado e a punição dos 
dirigentes e servidores?

O primeiro ato que tivemos foi 
aprovar a auditoria independen-
te forense, da Machado Meyer e a 
Kroll, para fazer todas as investiga-
ções do que aconteceu dentro do 
BRB. Mandamos os achados para 
a Polícia Federal, para o Banco 
Central, para o CVM, para o Minis-
tério Público, em que lá ficou confi-
gurado quais crimes acontece-
ram. Temos praticamente conver-
sas diárias com a Polícia Federal e 
com o Banco Central e quem fez 
isso com o BRB, com certeza terão 
as consequências, porque essa dire-
toria não comunga de jeito nenhum 
com quem fez errado e posso dizer, 
não tem sido fácil para a gente equi-
librar o BRB. Foi devastador. Não é 
fácil ter um ativo de R$ 21,9 bilhões 
e ter que fazer um aporte de capi-
tal de R$ 8,8 bilhões. São números 
astronômicos, que chamam a aten-
ção. Por isso que agradeço todos os 
que participarão da audiência de 
quinta-feira (amanhã), porque eu 
participei de duas reuniões lá, sob 
a coordenação do ministro Fux, e 
vi que todos que estão lá querem 
resolver e querem o melhor do BRB. 

O BRB é um banco 

sólido, temos 

reuniões diárias 

com o Banco 

Central e o maior 

cuidado é com os 

correntistas e com 

os estados que 

estão conosco"
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I
ncêndios atingiram áreas 
de vegetação em diferentes 
regiões do Distrito Federal, 
ontem, em meio a uma se-

quência de dias de calor inten-
so e baixa umidade. As ocorrên-
cias foram registradas nas pro-
ximidades da Universidade de 
Brasília (UnB), em Ceilândia, na 
região da Boca da Mata, em Sa-
mambaia, e dentro da área de 
reserva do Zoológico. O tempo 
seco, associado às altas tempe-
raturas, deixa a vegetação mais 

suscetível às chamas e favore-
ce a rápida propagação dos in-
cêndios.

Em nota, a UnB informou a sus-
pensão das atividades no período 
da tarde e da noite, devido ao in-
cêndio ocorrido nas proximidades 
e à presença de fumaça intensa na 
região. “A medida foi tomada pela 
direção da Faculdade de Ciências e 
Tecnologias em Saúde (FCTS), em 
caráter preventivo, para preservar a 
saúde e a segurança da comunida-
de acadêmica. O Corpo de Bombei-
ros atuou na ocorrência e acompa-
nhou a situação. Não há registro de 

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Endividamento e inadimplência 
avançam no Distrito Federal

Enquanto o nível total de 
endividamento no DF permanece 
ligeiramente abaixo da média 
nacional, os indicadores de atraso 
e de capacidade de pagamento 
são significativamente mais 
desfavoráveis na capital. Em 
julho, 79,9% das famílias estavam 
endividadas, ante 79,7% em junho 
e 72,8% em julho de 2025. Em 
termos absolutos, são 844.359 
famílias. No Brasil, a taxa atingiu 
82,0%, frente a 81,6% em junho e 
a 78,5% um ano antes, alcançando 
14,97 milhões de famílias.

A riqueza de uma nação se mede pela 
riqueza do povo e não pela riqueza 

dos príncipes.
Adam Smith

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

SECA

Incêndios se 
espalham por 
áreas do DF
» DAVI CRUZ

danos às instalações da Universida-
de”, complementou a universidade.

Com temperaturas que chega-
ram aos 34,3°C, recorde do ano, a 
capital enfrenta uma sequência de 
dias quentes e secos, com máximas 
previstas para toda semana em tor-
no de 30°C. 

De acordo com a meteorologista 
Thaís Cortez, do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), a tendên-
cia para os próximos dias é de ma-
nutenção das temperaturas eleva-
das, mas sem expectativa de que o 
recorde registrado na segunda-feira 
seja novamente superado. As máxi-
mas devem ficar entre 29°C e 30°C.

A umidade também continua-
rá baixa. Segundo a especialista, 
os índices podem cair novamente 
para cerca de 25% no decorrer da 
semana. O Inmet mantém o aviso 
amarelo de baixa umidade, após a 
capital e outras regiões terem en-
frentado condições mais severas 
no início da semana. Para o restan-
te da semana, a previsão é de dias 
quentes, secos e sem chuva. Não há 
expectativa de precipitações, nem 
mesmo isoladas.

Obituário/ Sepultamentos realizados em 11 de agosto de 2026

» Campo da Esperança

Abadia Paiva da Silva, 87 anos 
Acyr Ferreira de Medeiros, 85 anos 
Ana Lucia do Vale Lucena, 60 anos 
André Felipe Pinheiro Ciriaco, 31 anos 
Antonio Leite Pedrosa Junior, 41 anos 
Apollo Irvine Sousa Senra, menos de 1 ano
Guilherme Souza da Silva, 22 anos 
Hilda Jeronimo dos Santos, 79 anos 
Joana Angelica de Souza Santos, 70 anos 
José Felix dos Santos, 66 anos 
Julio Cesar dos Santos Rocha, 46 anos 
Junior Ferreira dos Santos, 43 anos 
Maria de Jesus Saback da Hora, 65 anos 
Paloma Andrade dos Santos, menos de 1 ano
Octavio Brandão Caldas Netto, 71 anos 
Piera Paola Gagnor, 88 anos 
Raimundo Carvalho Moraes Silva, 72 anos 
Roberto Gonçalves Soares
Sebastião Figueira Santana, 88 anos 
Wanderson Candido Melo, 50 anos

» Taguatinga

Adalice Maria Pereira, 76 anos 
Antonio Vieira da Silva, 78 anos 
Cleilma Cassia Silva da Rocha, 45 anos 
Ergino Gonçalves dos Santos, 84 anos 
Erte José Vieira, 81 anos 

Gerusa Urquiza Bezerra de Araujo, 76 anos 
Joana Francisca de Sousa Neta, 47 anos 
Jonatan Batista da Silva, 30 anos 
Josiene Santarem Britto, 53 anos 
Kelves Conceição Ferreira de Lima, 30 anos 
Luis Ivan Freire, 69 anos 
Maite Costa Silva, menos de 1 ano
Ney Pereira de Lima, 82 anos 
Rosineiva de Jesus Santos de Carvalho, 49 anos

» Gama

João José dos Santos, 60 anos 
Julia Maria José Lopes, 84 anos 
Nair Santiago de Lima, 86 anos

» Planaltina

Luzia Oliveira Dias, 84 anos

» Sobradinho

Wilma Bastos da Silva, 89 anos

» Jardim Metropolitano

Luzinete Alves de Araujo, 77 anos 
Eliane Maria Malveira da Rocha, 55 anos 
Marinalva Oliveira Santos, 75 anos 
Maria de Nazaré de Amorim, 92 anos 
Vladimir Carneiro Nobre, 67 anos (Cremação)

Movimento 
mais intenso 
no último ano

O resultado 
nacional de julho 
voltou a alcançar 
o maior patamar 
da série histórica 
destacado pela 
pesquisa da 
Confederação 
Nacional do 
Comércio (CNC). 
A diferença entre 
DF e Brasil no 
endividamento 
total é de 2,1 pontos 
percentuais em 
julho. No entanto, 
a trajetória anual 
foi mais intensa na 
capital: entre julho 
de 2025 e julho 
de 2026, a taxa 
local avançou 7,1 
pontos percentuais, 
enquanto a média 
nacional cresceu 3,5 
pontos percentuais.

Brasília ganha primeiro 
espaço colaborativo para 
empreendedorismo feminino

As entidades que apoiam o 
empreendedorismo feminino terão um 
espaço no Estádio Mané Garrincha para 
ampliar conexões, estimular parcerias e 
impulsionar iniciativas que contribuam 
para o desenvolvimento econômico 
e social das mulheres. As entidades 
parceiras poderão utilizar o espaço 
gratuitamente para coworking, reuniões 
institucionais, palestras, workshops e 
talk shows. O local conta com estúdio 
para gravação de podcasts e produção 
de conteúdo. A inauguração será 
amanhã, com a presença de lideranças 
empresariais de destaque no DF.
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União de forças

Para celebrar o novo espaço, 
será realizado um talk show sobre 
a Força do Empreendedorismo 
Feminino com Sandra Costa, uma 
das fundadoras do Grupo Mulheres 
do Brasil e sócia-fundadora do 
Grupo Sabin; e Janine Britto, 
presidente do LIDE Mulher DF 
e CEO do Grupo Pinheiro. O 
projeto é do Instituto Conecta, 
com apoio do edital da Secretaria 
de Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico do DF. Entre as 
entidades parceiras, o Conselho 
da Mulher Empreendedora e da 
Cultura (CMEC), o Grupo Mulheres 
do Brasil e o Lide Mulher DF.

Associações comerciais defendem reforma 
administrativa e propõem redução em 1% anual 
da relação dívida pública e PIB

Ao participar do lançamento, ontem, da Plataforma Gasto 
Brasil no Congresso Nacional, o presidente da Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB), Alfredo 
Cotait Neto, defendeu a reforma administrativa e a redução anual 
de 1% na relação da dívida pública em relação ao Produto Interno 
Bruto (PIB) como forma de conter as despesas dos governos federal, 
estaduais e municipal. Utilizando os dados do Gasto Brasil, que 
totaliza R$ 3,4 trilhões, em comparação com o Impostômetro, 
Cotait reforçou que a despesa pública ultrapassa em R$ 1 trilhão 
a arrecadação, que totalizava R$ 2,4 trilhões. Participaram da 
solenidade o deputado Passarinho (presidente da FPE), a senadora 
Tereza Cristina (vice presidente da FPA), o senador Efrain Filho de 
Domingos Sávio (presidente da FCS), entre outros parlamentares.

Gestão monetária e fiscal

“Precisamos ter crescimento econômico no país. O país 
cresce 3% ao ano, mas a dívida vem crescendo 6%. Na prática, 
estamos decrescendo 3%, e o país está ficando mais pobre nessa 
mesma proporção. A relação dívida/PIB, que era de 71%, 72%, 
está beirando os 82% — cresceu exponencialmente, e esse gasto 
não foi feito com qualidade”, afirmou Cotait. Segundo ele, há 
dois itens fundamentais: gestão monetária e gestão fiscal. “São 
Três Poderes na nação, cada um ordenando despesas de forma 
independente, e apenas um órgão faz esse controle”, reforçou.

Caiado e Kassab em encontro empresarial

Hoje, o sistema do associativismo, que reúne 2.300 associações 
comerciais e empresariais do Brasil, promove um grande 
encontro em São Paulo. Na programação, um debate com os 
candidatos Ronaldo Caiado e Gilberto Kassab, do PSD.

 @fabioportofotografia

Principais indicadores:

Indicador – jul/2026  DF  Brasil  Diferença DF–BR

Famílias endividadas 79,9%  82,0%  -2,1 p.p.

Contas em atraso  51,2%  29,8%  +21,4 p.p.

Não terão condições

de pagar  20,8%  12,3%  +8,5 p.p.

Muito endividadas  14,8%  17,1%  -2,3 p.p.

Comprometimento 

médio da renda  23,9%  29,5%  -5,6 p.p.

Dívidas por mais de 1 ano  40,8%  33,1%  +7,7 p.p.

Tempo médio comprometido 

com dívidas 7,8 meses  7,2 meses +0,6 mês

Atraso médio  65 dias  65 dias  0 dia

CNC/PEIC. Elaboração: Fecomércio-DF. Dados de jul/2025, jun/2026 e jul/2026.

Mais contas em atraso

A inadimplência é o indicador que mais diferencia o 
cenário do Distrito Federal. Em julho, 51,2% do total das 
famílias do DF possuíam contas em atraso, contra 50% 
registrados em junho. No cenário nacional, o índice era de 
29,8%l. Em relação a julho de 2025, a taxa local avançou 
de 41,8% para 51,2%, alta de 9,4 pontos percentuais. No 
Brasil, o indicador permaneceu praticamente estável, 
passando de 30,0% para 29,8% no mesmo período.
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Pop-up de moda e experiências
Moda, design e experiências sensoriais marcaram a abertura da primeira pop-up da TELAIO, na última quinta-feira. 

No espaço da DA Concept, no salão de beleza Hélio, no Lago Sul, as convidadas tiveram contato, em primeira mão, com 
a coleção Mental Lab, criada pela diretora criativa Paula Isac e inspirada nos diferentes estados mentais vivenciados 
durante uma partida de tênis. A inauguração contou com mesa olfativa, instalações relacionadas ao processo criativo da 
coleção, música e drinks desenvolvidos especialmente para o lançamento. A experiência, que também reúne fragrâncias 
e outros elementos do universo da marca brasiliense, segue disponível para visitação do público até 21 de agosto.

Registros de um Brasil plural 

Fotografia brasileira e diversa marcou a abertura da 11ª edição do 
Festival Mês da Fotografia (FMF), realizada na terça-feira, 4 de agosto, 
no Museu Nacional da República. Idealizado pelo fotógrafo Eraldo 
Peres, o festival recebeu artistas, produtores culturais e convidados em 
uma agenda que começou com um debate sobre festivais de fotografia 
no Brasil e no exterior. Na sequência, o grupo percussivo Batukenjé 
conduziu um cortejo até a exposição Retrato de um Brasil Plural: 
Origem, Território e Diversidade, que reúne 60 fotografias selecionadas 
entre mais de 800 imagens inscritas por artistas de diferentes regiões 
do país. A noite terminou com uma projeção fotográfica mapeada 
na cúpula do museu, exibindo em grande escala trabalhos presentes 
na mostra. A programação gratuita do festival segue até 19 de agosto, 
enquanto a exposição permanece em cartaz até 4 de outubro.

Novos ares, mesma essência

Um novo conceito arquitetônico 
da Arezzo foi apresentado durante 
a reinauguração da loja da marca 
no Iguatemi, em 4 de agosto. O 
evento reuniu clientes e convidadas 
para uma programação ao longo 
do dia, que iniciou com um almoço 
no restaurante Piselli e seguiu na 
boutique, onde tiveram acesso às 
novidades da coleção Verão 2027 e 
da nova campanha, estrelada pela 
atriz de Sex & The City, Sarah Jessica 
Parker. A programação contou ainda 
com cafés especiais, coquetel e um 
set da DJ Ana Chris Schiavoni.

Para descontrair e compartilhar
O Papaya Bar e Gastronomia realizou um encontro exclusivo, na 

última quinta-feira, para uma noite de apresentação da casa, inaugurada 
no fim do ano passado. Ao lado dos proprietários, os convidados 
conheceram a proposta do espaço e experimentaram criações do 

cardápio, que reúne petiscos, pratos para compartilhar, opções leves e 
coquetelaria autoral. A programação contou ainda com música ao vivo e 

apresentou o conceito do Papaya, pensado para combinar a descontração 
de um bar com a experiência gastronômica de um restaurante.

Homem é morto após invadir prédio

Agressor arrombou a entrada de um edifício, ameaçou moradores e acabou sendo interceptado pela PMDF. Ele 
fez uma idosa de 95 anos refém e disse que iria matá-la, até que um policial atirou contra o agressor, que morreu no local

A
rmado com um facão, 
um homem em situação 
de rua invadiu aparta-
mentos de um bloco re-

sidencial na Asa Sul, ameaçou 
moradores, incluindo uma idosa 
de 95 anos, e acabou morto pe-
la polícia. Ele estaria suposta-
mente em surto e foi identifica-
do como Bruno Batista de Jesus, 
30 anos. O Correio apurou que 
o homem acumula anteceden-
tes criminais na Bahia por cri-
mes de violência doméstica, in-
vasão de domicílio e agressão.

O prédio, na SQS 302, Bloco J, 
teve a entrada do térreo arromba-
da pelo agressor, que quebrou o vi-
dro com chutes. Câmeras de segu-
rança flagraram a ação na madru-
gada de ontem. Dentro do imóvel, 
ele tentou invadir diferentes apar-
tamentos e quebrou uma porta no 
primeiro andar, onde não fez ví-
timas. Na sequência, invadiu um 
apartamento no 6º andar e entrou 
em luta corporal com um morador. 
No local, ele ainda furtou uma faca 
para continuar as ameaças.

Segundo testemunhas, ele gri-
tava que iria matar as vítimas, até 
ser expulso do apartamento. Para 
tentar defender a família, o mo-
rador colocou alguns móveis pa-
ra segurar a porta e impedir que 
o homem entrasse novamente. 

Na casa, estavam a esposa e as 
filhas dele. Segundo a porta-voz 
da Polícia Militar do DF, ma-
jor Talita Soares, o agressor pe-
gou um extintor e voltou a inva-
dir o apartamento.

O morador quebrou uma gar-
rafa na cabeça do autor, que foi 
embora, mas seguiu na tentativa 
de ferir outros moradores do pré-
dio. Ainda de acordo com a major, 
às 2h de ontem, a polícia foi acio-
nada e seguiu diretamente para 
o 6º andar. O autor havia descido 
para o 5º pavimento, espalhando 
o pó químico do extintor pelo ca-
minho, com o intuito de dificultar 
a ação dos agentes.

No andar abaixo, ele conseguiu 
invadir a residência de uma idosa de 
95 anos, que foi feita refém e amea-
çada com a faca roubada do aparta-
mento anterior. Ao ser localizado pe-
la polícia, o homem colocou a arma 
branca no pescoço da mulher, afir-
mando que iria tirar a vida dela. Ain-
da segundo a PM, ele teria ameaça-
do: “Em 5 minutos, ela vai morrer”. 

Negociação

Durante as negociações com o 
autor, os agentes acionaram o Ope-
ração Gerente para conduzir a si-
tuação. O homem em situação de 
rua se manteve irredutível diante 
da polícia, fazendo uma espécie de 
contagem regressiva para assassi-
nar a idosa com a faca. Ainda de 

acordo com a PMDF, tentando pro-
teger a integridade física da senho-
ra, um agente disparou contra o 
agressor, que caiu. A idosa foi reti-
rada do apartamento na sequência.

A vítima tinha uma fratura no 
braço. O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBMDF) 
foi acionado para atender à ocor-
rência, constatando a morte do ho-
mem ainda no local. A perícia da 
Polícia Civil (PCDF) e o Instituto 

Médico Legal (IML) foram aciona-
dos para realizar a perícia e a re-
moção do corpo.

Segundo a major Talita Soares, 
o clima entre os moradores do re-
sidencial é de medo. As testemu-
nhas descreveram que é comum 
haver discussões entre as pessoas 
em situação de rua e os morado-
res dos prédios locais, e por isso, 
muitos acreditaram que a briga es-
tivesse ocorrendo do lado de fora 

do prédio. O caso foi registrado na 
1ª Delegacia (Asa Sul).

Outro caso

Há menos de uma semana, o ze-
lador Vanderlei Souza Lima, de 53 
anos, foi brutalmente agredido após 
uma discussão com um homem em 
situação de rua na CLN 314, na Asa 
Norte. No último sábado, o suspei-
to Alexandre da Trindade Leite, 

conhecido como Sapão, foi preso 
por agentes da 2ª Delegacia (Asa 
Norte). O crime ocorreu na madru-
gada de sexta-feira (7/8), quando o 
agressor golpeou a vítima com um 
pedaço de pau e fugiu, sendo loca-
lizado 24h depois.

Na segunda-feira, a vítima apre-
sentou uma nova complicação no 
estado de saúde. Segundo um fami-
liar, os médicos identificaram uma 
falha nos rins e avaliam a possibi-
lidade de submetê-lo a sessões de 
hemodiálise. Diante da alteração re-
nal, a equipe aguarda a avaliação de 
um especialista para definir a ne-
cessidade do procedimento. 

Em um vídeo publicado na rede 
social, a governadora Celina Leão 
(PP) defendeu a internação invo-
luntária humanizada e disse que é 
preciso agir com “coragem” para en-
frentar o problema, sem abrir mão da 
assistência social e do atendimento 
de saúde às pessoas em situação de 
rua. Segundo Celina, o tema preci-
sa ser tratado com dignidade, mas 
também exige medidas para prote-
ger os moradores que convivem dia-
riamente com esse problema.

Diante desse cenário, a governa-
dora afirmou que encaminhou à Câ-
mara Legislativa uma proposta pa-
ra regulamentar a internação invo-
luntária humanizada. Segundo ela, 
a medida faz parte de uma estraté-
gia que deve combinar assistência 
às pessoas em situação de rua com 
ações de proteção à população.

» BEATRIZ MASCARENHAS
» DARCIANNE DIOGO

Câmeras do local gravaram a ação do agressor, que forçou a entrada quebrando o vidro da entrada
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H
á jogadores contratados pa-
ra preencher uma posição. 
Outros chegam acompa-
nhados de um preço capaz 

de transformar cada toque na bola 
em cobrança. Nesse ambiente de ex-
pectativa, Gerson e Lucas Paquetá 
entram em campo hoje, às 21h30, no 
Mineirão. Donos das duas maiores 
contratações da história do futebol 
brasileiro, os meias se encontram na 
abertura das oitavas de final da Li-
bertadores, em um duelo no qual ca-
da investimento também será colo-
cado à prova. A Globo exibe.

Paquetá custou R$ 260 milhões 
ao Flamengo, pagos ao West Ham, 
e rapidamente assumiu o lugar de 
protagonista no retorno ao clube 
onde foi formado. Em 32 partidas, 
marcou nove gols e logo consoli-
dou-se como peça importante. Do 
outro lado está Gerson, comprado 
pelo Cruzeiro por R$ 186,9 milhões 
junto ao Zenit, da Rússia. A tempo-
rada, porém, ainda é de reconstru-
ção para o meia, em busca de recu-
perar o futebol apresentado justa-
mente com a camisa do rival de lo-
go mais. Ele ainda não balançou as 
redes em 35 partidas pela Raposa.

Os números, porém, não são 
exatos no sentido de traduzir a im-
portância das peças nos esquemas 
de Artur Jorge e Leonardo Jardim. 
Em Belo Horizonte, Gerson vol-
tou a assumir funções variadas no 
meio-campo e recuperou parte do 
protagonismo responsável por ge-
rar o apelido de Coringa. A capaci-
dade de circular por diferentes se-
tores transformou o camisa 8 em 
peça importante de um Cruzeiro 
com a missão de construir uma 
vantagem no Mineirão antes da 
volta, marcada para a próxima se-
mana no Maracanã.

O retorno ao Flamengo também 
devolveu a Paquetá a condição de 
peça central de um time construído 
para disputar tudo. Ainda sem con-
firmação entre os titulares, o cami-
sa 20 oferece ao técnico Leonardo 

LIBERTADORES Alvos de investimentos recordes, Gerson e Lucas Paquetá carregam expectativas distintas no duelo entre 

O peso das cifras

Gerson e Lucas Paquetá vão fazer duelo das duas contratações mais caras do futebol brasileiro nas oitavas de final da Libertadores da América

Gustavo Aleixo/Cruzeiro Adriano Fontes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Duelo brasileiro na Sula
Red Bull Bragantino e Atlético-MG se enfrentam hoje, às 19h, no Estádio 
Cícero de Souza Marques, pelo jogo de ida das oitavas de final da Copa 
Sul-Americana. O confronto coloca dois clubes brasileiros frente a frente 
por uma vaga nas quartas. O Massa Bruta chegou a esta fase depois 
de eliminar o Sporting Cristal-PER nos playoffs. Já o Galo avançou 
diretamente por ter terminado a fase de grupos na liderança. O jogo de 
volta que definirá o classificado acontecerá em Belo Horizonte.

Cruzeiro e Flamengo: cruzeirense quer consolidar ascenção com vaga, enquanto rubro-negro deseja reafirmar protagonismo

COPA DO BRASIL CORINTHIANS GRÊMIO VASCO SUPERCOPA BASQUETE

A CBF decidiu ontem em 
sorteio realizado no Rio 
os duelos das quartas de 
final da Copa do Brasil. O 
Vasco enfrentará o Vitória. 
O sobrevivente terá pela 
frente Palmeiras ou Santos. 
Do outro lado da chave, 
o Cruzeiro enfrentará 
o Atlético no clássico 
mineiro. Quem passar 
medirá forças com Grêmio 
ou Inter nas semifinais.    

O Corinthians decidiu não 
renovar com Memphis 
Depay após um longo 
período de negociações 
e debates internos sobre 
a renovação. O atacante 
holandês deixa o clube com 
20 gols e 15 assistências 
em 79 jogos. Na passagem 
pelo clube, ele conquistou o 
Paulistão e a Copa do Brasil 
em 2025 e a Supercopa do 
Brasil nesta temporada.

O Grêmio e o meia-
atacante Willian chegaram 
a um acordo para rescisão 
amigável de contrato. 
O jogador de 38 anos se 
despediu dos companheiros 
e deixará Porto Alegre 
nos próximos dias. Nos 
bastidores, a direção tricolor 
elogia muito a postura do 
atleta e a de seu procurador 
nas tratativas, avaliadas 
como de alto nível.

O Vasco acertou a 
contratação de mais um 
reforço para a temporada 
2026. O atacante Facundo 
Colidio, do River Plate, 
é mais um jogador 
contratado nesta janela 
transferências para 
reforçar o elenco do 
técnico Pedro Emanuel. O 
novo camisa 9 do Gigante 
assinou contrato até 
dezembro de 2029.

Transformado no time a 
ser batido depois de vencer 
as duas últimas edições 
da Liga dos Campeões, o 
Paris Saint-Germain abre 
a temporada do futebol 
europeu contra o Aston 
Villa, campeão da Liga 
Europa, na decisão da 
Supercopa da Uefa, hoje, às 
16h, em Salzburgo, Áustria. 
SBT (tevê aberta), TNT e 
MAX transmitem o jogo.

Os ingressos para Brasil 
x República Dominicana, 
pelas Eliminatórias da Copa 
do Mundo de Basquete 2027, 
em 27 de agosto, no Ginásio 
Nilson Nelson, em Brasília, 
estão à venda, a partir de 
hoje, no portal Tickzi, com 
valores a partir de R$ 50 
(meia) do anel superior e 
R$ 60 (meia social) com a 
doação de 1kg de alimento 
não perecível. 

Destaque do diaestaque do dia

Flu é vaiado
O Independiente Rivadavia virou 

uma pedra no sapato para o 
Fluminense nesta Libertadores. 

No reencontrando nas oitavas de 
final, ontem, o time brasileiro não 
conseguiu novamente vencer os 
argentinos, desta vez ficando no 
empate sem gols, pelo jogo de 

ida, sendo vaiado pela torcida no 
Maracanã. Sem conseguir fazer um 

resultado confortável em casa, o 
tricolor precisa vencer, na próxima 

terça-feira, no estádio Malvinas 
Argentina. Em caso de novo empate, 

a vaga será decidida nos pênaltis.

SÉRIE D

Bezerrão vira a fortaleza do Gama pelo acesso
RAFAEL LINS*

O Estádio Bezerrão é a fortaleza 
do Gama na temporada. Dos 20 jogos 
disputados neste ano, só um termi-
nou com derrota nos 90 minutos: 
1 x 0 contra o Rio Branco-ES pela Copa 
Centro-Oeste. O saldo tem 15 vitórias 
e quatro empates, dando indicativo de 
que o acesso à Série C do Campeonato 
Brasileiro pode, sim, vir neste domin-
go, contra o São José-RS, às 16h. 

Nesta Série D, o retrospecto é de 
seis vitórias e um empate em sete 
partidas como mandante. Mais 
do que isso: o Gama encarou dois 
mata-matas no Bezerrão e sobre-
viveu a ambos. Contra o Gazin 

Porto Velho, venceu por 2 x 0 no 
tempo regulamentar e avançou 
nos pênaltis após a derrota pelo 
mesmo placar na ida. Diante do  
América-RN, repetiu o roteiro: fez 
3 x 2 nos 90 minutos e confirmou a 
classificação na marca da cal.

A segurança defensiva é outro 
trunfo. O Gama passou 11 dos 
20 jogos no Bezerrão sem sofrer 
gols. É uma conexão entre campo 
e arquibancada. Nos três jogos do 
mata-mata em casa, o Periqui-
to levou 14.990 pessoas contra 
o América-RN, 9.886 diante do 
Gazin Porto Velho e 6.139 no 
duelo com o Mixto. O Bezerrão 
tem sido palco de arquibancadas 

cheias justamente quando a 
temporada mais exige do time.

Contudo, o treinador Luis Carlos 
Souza entende que o Gama não 
pode depender apenas do retros-
pecto como mandante. O dono da 
prancheta tratou o gol sofrido no fim 
do jogo de ida contra o São José-RS 
como alerta para a decisão.

“Aquele gol no fim acho que, 
acima de tudo, serve de lição para 
nós. O adversário tem uma excelen-
te equipe e sabemos disso. Agora, em 
casa, temos ciência da nossa força e 
da nossa torcida. Vamos continuar 
focados nos treinamentos para saber-
mos a melhor equipe para colocar 
em campo no domingo”, comentou.

Depois da adaptação ao gramado 
sintético, o técnico terá quatro dias de 
ajustes até a partida no castigado piso 
do Gama, que pode ser risco para 
o elenco. “Temos alguns jogadores 
machucados que podem retornar até 
lá, mas, até sexta-feira, terei os melho-
res 11 iniciais para a partida. Espera-
mos casa cheia e alcançar nosso prin-
cipal objetivo”, destacou Souza.

O empate por 1 x 1 na ida permite 
ao Gama vencer por qualquer placar 
para avançar no tempo regulamen-
tar. Nova iguladade forçará decisão 
por pênaltis.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini No mata-mata da Série D, Gama levou 30.925 torcedores ao Bezerrão

João Pedro Carvalho/Agência CEUB

Jardim a capacidade de ocupar di-
ferentes espaços entre o meio-cam-
po e o setor ofensivo. Dono da me-
lhor campanha da fase de grupos, o 
rubro-negro começa o mata-mata 
fora de casa pela primeira vez de-
pois de três temporadas. Com a 
capacidade de retenção de bola 
do meia, a estratégia passa por so-
breviver ao Mineirão e levar a deci-
são para o Maracanã, onde poderá 
transformar a vantagem do mando 
em parte do plano para avançar na 
defesa do título.

O preço, portanto, estará em 
campo dos dois lados. Paquetá 
carrega a cobrança de justificar o 
maior investimento da história do 
futebol brasileiro em um jogador 
e conduzir o Flamengo na busca 
por mais uma Libertadores. Ger-
son tenta transformar o segundo 
maior negócio em rendimento para 
ajudar a Raposa a abrir vantagem 
diante do atual campeão. Entre mi-
lhões, expectativas e duas camisas 
pesadas, o protagonismo terá 180 
minutos para encontrar um dono.

Palmeiras x Cerro

Às 19h, o Palmeiras joga o mata-
-mata da Libertadores em uma con-
dição inesperada. Depois de 17 anos, 
o alviverde volta a ter a responsabili-
dade de abrir as oitavas de final em 
casa, no Nubank Parque, e construir 
vantagem diante do Cerro Porteño, 
rival responsável por tirar a lideran-
ça nos palmeirenses nos grupos. Um 
resultado positivo é essencial para a 
definição da vaga em Assunção. O Pa-
ramount+ transmite.

Árbitro: Yael Falcón Pérez (ARG)

21h30 Mineirão
Belo Horizonte

Libertadores
Oitavas de final

Transmissão  
Globo

CRUZEIRO FLAMENGO
Otávio; William, Fabrício Bruno, 

J. Jesus e Rojas; M. Henrique, Gerson e 
M. Pereira; Arroyo, Kaio Jorge e Wesley

Técnico: Artur Jorge

Rossi; Varela, Léo Ortiz, Léo Pereira 
e Ayrton Lucas; Pulgar, Jorginho e 

Arrascaeta; Plata, Pedro e Samuel Lino
Técnico: Leonardo Jardim
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Data estelar: A Lua Nova 
eclipsa o Sol em Leão. A única 
condição que eclipsa o bem-
viver de nossa humanidade 
é o medo, mas não por ele 
mesmo, senão porque nossa 
humanidade o reverencia, 
porque a maior parte das 
decisões que tomamos ou 
deixamos de tomar são 
pautadas, de alguma maneira, 
em cima do medo, assim como 
também enormes somas de 
dinheiro estimulam a economia 
baseada no medo, como é o caso 
dos seguros. Há perigos dos 
quais é sensato se precaver, 
mas não há nada de sensato 
em viver em função do medo, 
que há muito tempo deixou 
de ser um alarme diante 
dos perigos e se transformou 
num perigo em si mesmo, já 
que ensombrece os momentos 
gostosos da vida. A boa notícia é 
que o apego ao medo pode ser 
reprogramado mentalmente, 
o que não significa deixar de 
sentir medo, mas passar por ele 
rapidamente e o tratar tão mal 
quanto ele nos trata, só por 
vingança mesmo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Fazer o que você quer a despeito 
das eventuais limitações não é 
mero exercício de liberdade, é 
também uma afirmação  
de seus direitos. Se as pessoas 
gostam disso ou criticam, é 
problema delas. Você  
viva sua vida.

De início, as iniciativas que 
você toma podem ser um tanto 
atrapalhadas, mas esse será um 
efeito temporário, porque a partir 
do momento em  
que você manifestar firmeza  
em suas intenções, o jogo  
virará ao seu favor.

Perceba que nem sempre as 
pessoas estão dispostas ao 
esclarecimento, mesmo que isso 
signifique rejeitar algo que as 
libertaria da dor e sofrimento.  
Em muitos casos, inadvertidamente 
as pessoas preferem  
sofrer.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tudo que começa, um dia  
termina, e porque as coisas 
terminam elas também 
ressuscitam e recomeçam. Assim 
são as coisas, a única coisa 
realmente estável entre o céu  
e a terra é a mudança.  
Acostume-se a essa realidade.

São tantas coisas acontecendo 
simultaneamente e que  
merecem reflexão, que parece não 
dar tempo para nada, porém, se 
você respirar e tornar sereno seu 
coração, nem que seja  
por um instante, o tempo  
estica e alonga.

Passar através das limitações  
ou se render a essas e se 
acomodar? Esse é um dilema 
importante que merece  
reflexão serena de sua parte, 
porque tentar encontrar  
solução simplista para esse  
só complicaria.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A lucidez é elusiva, quando  
ela se instala parece ser para 
sempre, mas logo depois  
a mente fica embotada e com 
dificuldade de discernir entre  
o certo e o errado. Assim  
são as coisas, se  
despreocupe disso.

Mesmo que você tenha de 
compartilhar o caminho com 
pessoas que preferiria ver pelas 
costas, se isso é feito em nome 
de interesses maiores, cabe 
desenvolver tolerância e espírito de 
equipe e tocar a bola  
para frente.

Por trás da inflexibilidade com que 
algumas pessoas se comportam 
há muitas dúvidas e dilemas, mas 
como elas não se trabalham nem 
investem em evoluir, acabam 
culpando os relacionamentos  
por todos os males  
do mundo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Continue investindo tempo e recursos 
para consolidar seus interesses, 
nem que para isso tenha de fazer 
malabarismos ou se estranhar com 
algumas pessoas, que gostariam  
que você fizesse concessões 
indevidas. Melhor não.

Persistir no esforço é uma boa 
estratégia, mas só se o objetivo for 
digno de realizar, porque se não 
houver algo realmente benéfico 
envolvido nos resultados, então a 
persistência mereceria outro  
nome, teimosia.

Seria impossível você explorar 
todas as potencialidades que 
se apresentam nesta parte do 
caminho, é preciso você usar o 
discernimento para selecionar algo 
que seja factível e não apenas uma 
promessa. Em frente.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
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O choro entre  
                  gerações
Divulgação

H
oje, o choro brasiliense ganha 
um encontro entre diferentes 
gerações. A partir das 19h30, 
o projeto Choro Livre Convida 

recebe os músicos Luiz Ungarelli, Bento 
Tibúrcio e Thanise Silva no Espaço Cul-
tural do Choro, no Eixo Monumental. A 
apresentação é gratuita e conduzida pe-
lo Regional Choro Livre.

Com trajetórias distintas dentro da 
música instrumental, os três convida-
dos representam diferentes momentos 
da cena musical de Brasília. Luiz Unga-
relli começou sua formação musical no 
próprio Clube do Choro de Brasília, en-
quanto Thanise Silva construiu uma car-
reira ligada tanto à performance quanto 
ao ensino. Mestre em música pela Uni-
versidade de Brasília (UnB), a flautista é 
professora da Escola de Música de Bra-
sília há 14 anos e dividiu o palco com ar-
tistas, como Dona Ivone Lara, Hamilton 
de Holanda e Altamiro Carrilho.

“Cada encontro me ensinou alguma 
coisa diferente. Com Altamiro Carrilho, 
por exemplo, tive contato muito próxi-
mo com uma referência fundamental 
para a flauta no choro brasileiro”, con-
ta. Para ela, a troca vai além da técnica. 
“Você percebe como esses músicos res-
piram a música, como constroem uma 
frase, como escutam os parceiros e co-
mo se colocam diante do público. Essas 
experiências acabam ficando incorpora-
das à nossa maneira de tocar.”

Mais jovem entre os convidados, Ben-
to Tibúrcio atua como instrumentista, 
compositor e cantor. Graduando em 
composição pela UnB, ele foi finalista 
do Imagine Brazil em 2022 e tem entre 
seus trabalhos a autoria de uma faixa de 

um álbum de Hamilton de Holanda ven-
cedor do Grammy Latino.

“Participar de uma roda que reúne 
músicos de diferentes gerações signifi-
ca, para mim, estar dentro de uma ca-
deia de transmissão de conhecimento 
que acontece não apenas na sala de au-
la, mas principalmente na convivência e 
na prática musical”, afirma Thanise. Pa-
ra ela, a apresentação desta quarta-feira 
deve manter justamente o caráter espon-
tâneo que caracteriza as rodas de choro. 
“O público pode esperar uma roda muito 
viva, com muita troca e aquela esponta-
neidade que é própria do choro”, afirma.

O encontro faz parte da programação 
permanente do Complexo Cultural do 
Choro, que busca aproximar tradição e 
renovação na música instrumental brasi-
leira. Criado por Reco do Bandolim, um 
dos fundadores do Clube do Choro de 
Brasília, o Regional Choro Livre tem mais 
de quatro décadas de trajetória. O grupo 
já dividiu o palco com nomes como Mo-
raes Moreira, Clementina de Jesus, Pau-
linho da Viola, Hermeto Pascoal e Sivuca 
e atualmente integra os principais proje-
tos musicais do Clube do Choro.

CHORO LIVRE CONVIDA 
COM LUIZ UNGARELLI, 
BENTO TIBÚRCIO E 
THANISE SILVA

Hoje, às 19h30, no Espaço Cultural 
do Choro — Setor de Divulgação 
Cultural, Eixo Monumental. Entrada 
gratuita. Classificação livre.

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

 » EDUARDA BRANDÃO*

No mundo, o que vale mesmo
é ritmo, meu irmãozinho.
Então eu o abraço muito
com meus batimentos cardíacos.
 
Felipe Fortuna

Bento  
Tibúrcio
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D
urante a ditadura militar, a Uni-
versidade de Brasília foi alvo 
preferencial. Entre 1964 e 1985, 
estudantes da instituição utili-

zaram o espaço para se posicionar con-
tra o regime de exceção e alguns nomes 
lideraram a frente estudantil. Honesti-
no Guimarães foi um deles. O estudan-
te de geologia ingressou no movimen-
to por meio da Ação Popular (AP) e foi 
preso quatro vezes antes de ser eleito 
presidente da Federação dos Estudan-
tes da Universidade de Brasília (Feub). 
A invasão da Universidade em 1968, 
nos anos de chumbo, foi impulsiona-
da por um mandado de prisão contra 
Honestino e outros líderes. Quando vi-
rou presidente da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), Honestino já havia 
se formado e estava vivendo de forma 
clandestina em São Paulo. A trajetó-
ria de Honestino está condensada no 
longa-metragem de Aurélio Michiles, 
que estreia amanhã, mas será debati-
do hoje, em desdobramento de sessão 
das 19h30, no Cine Cultura do Liberty 
Mall. Além do diretor, estarão presen-
tes Bruno Gagliasso (protagonista do 
filme), o produtor Nilson Rodrigues e 
a presidente da UNE Bianca Borges.

O trauma está presente nos acon-
tecimentos revisitados. Em 1973, Ho-
nestino Guimarães foi preso no Rio 
de Janeiro e morto. Toda história 
deste nome forte da UnB vem com-
pactada no novo filme de Michaelis, 
que era amigo de Honestino, desde 
os corredores da UnB. Em uma mistura 
de ficção e documentário, o longa tem 
Gagliasso no papel-título e une depoi-
mentos de familiares e parceiros de lu-
ta do líder estudantil.

Ver a UnB estampada nas telas foi 
uma emoção a mais para o diretor. “Eu 
quase morro. Foi uma experiência de 
trazer de dentro algo que estava engas-
gado por décadas. É um projeto fami-
liar. Eu estudei na UnB, mas na época 
do Honestino era secundarista. Havia 
um movimento de massa estudantil. 
Acabei ficando amigo dele até o início 
de sua vida clandestina”, revela. Aurélio 
conta que, como realizador, sentiu que 
deveria testemunhar contra as amea-
ças vividas e mostrar a história de um 
jovem que deu a vida pela liberdade e 
pela educação pública. “Honestino foi 
o primeiro lugar no vestibular e o me-
lhor aluno de geologia; ele tinha poten-
cial para ser presidente ou um grande 
cientista, mas dedicou tudo para revo-
lucionar o mundo”, afirma.

Bruno Gagliasso tem escolhido seus 
projetos a dedo e achou necessário in-
terpretar Honestino nos dias atuais. Em 
entrevista ao Correio, o ator fala sobre 
a importância do líder estudantil, co-
mo vivenciou as gravações e a marca 
de Brasília nas telas.

A Universidade de Brasília é uma 
personagem em Honestino. Como foi 
gravar nesse espaço tão marcante 
para a história?

Foi muito emocionante porque a fa-
culdade ainda está lá. O Aurélio viveu 
tudo aquilo ao lado do Honestino. Ver a 
emoção dele dirigindo aquelas cenas, a 
importância de contar essa história que 
ele também viveu, foi algo que me dei-
xou arrepiado. Eu entrei no filme por 
um convite do Sérgio Machado, que 

me apresentou ao Aurélio após ele ter 
me visto em Marighella. Ele me contou 
a história toda e eu topei na hora, por-
que isso é muito importante para mim 
como ator e como ser humano: estar 
do lado certo da história, já que eu es-
tive do lado mais sombrio da história 
interpretando o papel em Marighella. 
Foi emocionante, cara. Emocionan-
te! Espero que a história do Honestino 
possa chegar a vários jovens.

Como vê o misto de documentário e 
ficção numa mesma obra?

Acho muito forte. É uma mistu-
ra que rompe fronteiras. Há a verda-
de do documentário, que ganha com 
mais emoção. E a ficção, acho que se 
fortalece e traz para o agora essa his-
tória real. Isso aproxima muito o pú-
blico da história que foi vivida e que 
tentaram calar. Você não precisa es-
colher entre a verdade e a arte. Você 
embarca. É muito potente, principal-
mente pela forma com que o Aurélio 
Michiles (diretor) conduziu essa sim-
biose entre verdade e e ficção.

O que tem de você no  
Honestino das telas?

Eu acho que todo mundo que luta e 
quer mudar o mundo é um pouco Ho-
nestino. Vocês que estão aqui também 
são um pouco Honestinos, tenho cer-
teza. O Honestino, na verdade, era um 
jovem comum. Foi isso que eu quis 
mostrar quando aceitei o papel: es-
tudando, vi que ele era um jovem co-
mo qualquer outro, que foi às ruas, há 
pouco tempo, lutar por tudo isso. En-
tão, todos nós somos Honestino. Bas-
ta pensar no outro, no coletivo, e que-
rer mudar o mundo. Fui estudar a his-
tória, ler as cartas e ouvir as músicas. 
Eu não tentei criar nada, tentei viver 
o personagem. Eu também acredito na 
democracia, na liberdade, na educação 
e na saúde. Foi um processo de dentro 
para fora, e acho que isso transpareceu 
na tela. Por isso, as pessoas se emocio-
nam, mesmo sendo um documentário.

Quem próximo a ele te abasteceu 
de dados e elementos para a 
interpretação?

O Aurélio (cineasta), sem sombra 
de dúvidas, companheiro de militân-
cia, um cara com os mesmos princípios 
éticos, com a mesma força serena e um 
grande diretor. Eu conheci a família e os 
amigos do Honestino depois, e durante 
as filmagens. É uma história muito for-
te. E que estava dentro de mim. É isso 
que eu busco, são histórias assim que 
gosto e quero contar. Fui (na constru-
ção do personagem) pelo afeto e pela 
dor. Acho que foi um afeto e uma dor 
que me ajudaram a entender o homem 
Honestino. O ser humano honesto que 
está por trás de tudo que ele representa: 
este símbolo de luta pela liberdade, por 
educação e por democracia.

O que você aprendeu sobre o Brasil 
com o Honestino que o Aurélio 
apresentou e com o que você criou?

Aprendi que eu não estava fazendo 
apenas um filme sobre a história, mas 
sobre um homem, um garoto que tinha 
mãe, amigos, que amava, escrevia poesia 
e tinha uma relação com o pai. Essas fi-
guras históricas eram humanas, e eram 
tão humanas que lutavam por nós. Era 
sobre essa humanidade que eu queria 
falar. Meu papel é o de qualquer pessoa 
engajada com o seu país, com a demo-
cracia e com a verdade. Se posso tra-
zer as pessoas para conhecerem a pró-
pria história, meu dever como artista é 
esse: trazer à tona o que, de fato, acon-
teceu. Tentaram apagar a história des-
ses jovens, mataram o corpo, mas não o 
espírito. Muita gente não conhecia o Ho-
nestino Guimarães. Meu papel é dar luz 
a isso. Temos que nos apropriar da nossa 
história e valorizar essas pessoas que de-
sapareceram durante a ditadura.

Colaborou Ricardo Daehn

 » MARIANA REGINATO

Eu acho que todo mundo 
que luta e quer mudar 
o mundo é um pouco 
Honestino. Vocês que 
estão aqui também são 
um pouco Honestinos, 
tenho certeza. O 
Honestino, na verdade,  
era um jovem comum.”

Bruno Gagliasso, ator

HONESTINO, 
DIRIGIDO POR 

AURÉLIO MICHILES, 
CHEGA AOS CINEMAS 

COM ATUAÇÃO DE BRUNO 
GAGLIASSO E 

DEPOIMENTOS DE  
AMIGOS E FAMILIARES 

DO LÍDER 
ESTUDANTIL

Bruno Gagliasso em Honestino

Fotos: Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

1.2 GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 04
Vdo Prédio c/Lj + subs
+ 2 apts c/2qts c/habite-
se 99157-7766 c9495

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.300. Tr 99982-4174
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.6 SOM E IMAGEM

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

ELETRÔNICA MAXWELL
QI 02 Conj K cs 15 Gua-
rá I - Assistência Técni-
ca Especializada em
TVs,Som,DVDseEletrô-
nicos .Engº Eletrônicope-
lo ITA e MsC pela UnB,
TécnicopeloCIBe Institu-
to Monitor Klaus Ribeiro
Monteiro. WhatsApp
(61) 99802-0201

ELETRÔNICA MAXWELL
QI 02 Conj K cs 15 Gua-
rá I - Assistência Técni-
ca Especializada em
TVs,Som,DVDseEletrô-
nicos .Engº Eletrônicope-
lo ITA e MsC pela UnB,
TécnicopeloCIBe Institu-
to Monitor Klaus Ribeiro
Monteiro. WhatsApp
(61) 99802-0201

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
SR ADEMAR VAZ TEI-
XEIRA , portador da
CTPS Nº 031.226-DF a
comparecer na empre-
sa Divihouse Comér-
cio e Serviços Ltda-
EPP, situada na QI 16
Lote 07/09 Setor Indus-
trial de Taguatinga,
Brasília-DF, a fim de re-
tornar ao emprego ou
justificar as faltas des-
de 22/07/2026; dentro
do prazo de 48 hs a
partir desta publi-
caþão, sob pena de fi-
carrescindido,automati-
camente, o contrato
de trabalho, nos ter-
mos do artigo 482, Alí-
nea I, da CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

NAY NOVATA
FAÇO Frente e Verso s/
frescura! Seios furando
blusa 61 99875-7300

DENTIÇÃO CONVÊNIOS ODONTOLÓGICOS LTDA - DENTALPREV
COMUNICADО

Respeitando determinação legal vigente, informamos que em decorrência 
da transferência total e voluntária da carteira da MAIS DENTAL PLANOS 
ODONTOLÓGICOS LTDA, conforme contrato de Cessão de Direitos, 
devidamente registrado e protocolado na Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - ANS, a transferência da carteira será efetivada no primeiro 
dia do mês subseqüente a sua autorização. A partir de então, a DENTIÇÃO 
CONVÊNIOS ODONTOLÓGICOS LTDA - DENTALPREV assumirá 
integralmente, perante os beneficiários, todas as condições vigentes dos 
contratos transferidos, sem qualquer restrição de direitos ou prejuízo aos 
usuários. Em razão da transferência, não haverá exigência de 
cumprimento de novas carências, tampouco alteração da cláusula de 
reajuste das mensalidades, permanecendo integralmente preservadas 
todas as condições contratuais atualmente vigentes. Esclarecemos, ainda, 
que não haverá interrupção na prestação da assistência odontológica aos 
beneficiários. Informamos que a qualidade do atendimento será mantida e 
continuamente aperfeiçoada, uma vez que os serviços permanecerão 
sendo prestados pelos mesmos profissionais e estabelecimentos 
c redenc iados  an ter io rmente  pe la  MAIS DENTAL PLANOS 
ODONTOLÓGICOS LTDA, além daqueles já integrantes da rede 
credenciada da DENTALPREV. Eventuais alterações na rede de 
prestadores observarão, rigorosamente, as normas e diretrizes 
estabelecidas pela ANS. Certos de sua compreensão, a DENTIÇÃO 
CONVĒNIOS ODONTOLÓGICOS LTDA – DENTALPREV, sita à Rua 
Elizeu Di Bernardi, 34, Sala 411, Bairro Campinas – São José/SC, se 
coloca-se à disposição para quaisquer esclarecimentos pelos seguintes 
canais:
S i t e :  w w w. d e n t a l p r e v. c o m . b r  Te l e f o n e :  ( 4 8 )  3 2 2 9 - 1 5 0 0 
DentalprerAssistência Odontológica DENTIÇÃO CONVÊNIOS 
ODONTOLÓGICOS LTDA - DENTALPREV ANS n° 327867 K-12/08

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

JULLY DELICIOSA LOIRA
APERTADINHA gosto-
sa até o final Atendo
AguasLindasevídeocha-
mada (61) 99639-3199

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541
MASSAGISTA CON-
TRATA c/s exper ót gan-
hos 61 99682-6033 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
deextintoresemTagua-
tinga Sul. Salário +VT
+VR.EnviarCV:empre-
goextintores @gmail.
com

DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exper
de doméstica na CTPS
e c/ referências CV p/:
vaga2026df@gmail.com

DOMÉSTICA todo o
serviço, com referên-
cia e experiência, pa-
ra trabalhar em Á guas
Claras. Tr: 61 98175-
5191

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
BACK OFFICE Adm e
Vendedor(a) Externo.
CV p/ (61) 9.8155-1180

BRISA TOWER HOTEL
CONTRATA

COLABORADOR Para
trabalhar na Ceilândia;
carga horária 19h da noi-
te às 07h da manhã,
12x36.Habilidadeempro-
dução de bolos, salga-
dos e doces. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o e-mail: financeiro@
brisatowerhotel.com.br

DEPARTAMENTO FIS-
CAL E PESSOAL. Salá-
rio à combinar. Tem que
terexperiênciaemescritó-
rio de contabilidade. Lo-
cal Novo Gama - Go.
Tr: 61 98554-8289 ou
lusp501@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90063/2026

OBJETO: Aquisição de matriz, com acessórios, de roteamento digital 
de sinais de áudio e vídeo para a TV Câmara, novos e para primeiro 
uso, incluindo instalação, treinamento técnico-operacional e garantia 
de funcionamento pelo período mínimo de 12 (doze) meses.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que transferiu 
a abertura da licitação em epígrafe para o dia 26/08/2026, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br 
e www.gov.br/pncp.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAMOS CONTRATANDO
RECEPCIONISTA Á rea
da Saúde. Se você é or-
ganizada, comunicativa,
goste de atender pesso-
as e deseja fazer parte
de uma equipe acolhedo-
ra e comprometida com
asaúde,essaoportunida-
de é para você! Envie
seu curríclo para: Whats
(61) 99125-6018

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 146/2026 
Objeto: Prestação de serviços de fornecimento 
contínuo de material odontológico. Data da sessão 
pública: 26 de agosto de 2026 às 14h. O Edital 
encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 12 de agosto de 2026
VALERIA CHRYSTIANE 

RODRIGUES DOS SANTOS 
Coordenadora de Licitações 

e Contratos Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


